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A Irmã Lúcia faleceu ontem, com 97 anos, no Convento do | lica Portuguesa enaltece a simplicidade de vida da vidente. 
Carmelo, em Coimbra, onde residia. Era o único pastorinho PSD, PP e PND suspenderam ac anpanha por um dia e o PS 
vivo a quem Nossa Senhora apareceu em 1917. A Igreja Cató- | cancelou acções festivas. PÁGINA 2 


HUMBERTO DELGADO 
GENERAL SEM MEDO 
HOMENAGEADO 

NO LOCAL 

DO ASSASSINATO 


Iva Delgado lembrou memó- 
ria do pai em Los Malos Pa- 
sos, Espanha. PÁGINAS 9 E 10 


E DESPORTO 


no VITÓRIA DE GUIMARÃES IMPÕE 


SÓGRATES MAIS UM EMPATE NO DRAGÃO 
APELA AOS 
INDECISOS 


BRAGA 

“CRIANÇA MORRE 
NO GAIR DO 
TERCEIRO ANDAR 


Estão ainda por apurar as 
circunstâncias do acidente 
que vitimou uma menina de 
12 anos na freguesia de S. Lá- 
zaro. PÁGINA 14 


Líder socialista com banho 
de multidão no Porto. 
PÁGINAS 2 E 3 


É mo 

SANTANA QUER 
MAIS MILITANTES 
NA RUA 


Passagem no Minho marca- 


Com o empate de ontem, FC Porto já perdeu 17 pontos no seu reduto. Ib- 
son e Cláudio Pitbull estrearam-se como titulares na equipa portista 
do por forte adesão popular. PÁGINA 26 


É sp 


PÓVOA AINDA 
É UM BASTIÃO 
NO DISTRITO 


Conheça os sítios emblemá- 
ticos dos partidos. PÁGINA 6 


AMARANTE E VILA MEÁ 
FOGEM AO ATAENSE NA 
HONRA DA AF PORTO 


Árbitro de infantis queixa-se de 


alegada agressão. Clube de S. Ge- 


mil diz que “é tudo mentira” 
CADERNO 


PÁGINA 4 
DISTRITAIS QUATRO NO TOPO DA SUPERLIGA 


BOAVISTA VENCE 
MARÍTIMO E JUNTA-SE 
AOS TRÊS “GRANDES” 


Sporting goleou Rio Ave (5-0) e 
partilha com Benfica, FC Porto e 
axadrezados na liderança. 
ÁGINA 27 
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DESTAQUE 


José Sócrates e o PS dramatizam 
a necessidade da maioria absoluta 


Repto especial aos indecisos com Sócrates a prometer 
“dar tudo por tudo” na última semana de campanha 


Mega-comício na Praça D. João I terá concentrado, segundo a 
organização, cerca de 10 mil pessoas. Loucura na caça ao brinde 


Paula Esteves 


oi com um repto especial 
FE: indecisos que José Só. 

crates lançou, no comício 
de ontem, no Porto, a que vai 
ser a grande linha de força desta 
última semana de campanha. 
Não fiquem em casa e façam a 
opção pela mudança, pediu Só- 
crates. “As coisas não podem 
continuar como estão”, susten- 
tou. 

Embalado por um mar de 
gente e de bandeiras, com ar 
ado, mas com um sorriso 
sgado, José Sócrates afirmou 
que, nesta última semana, “o PS 
vai dar o tudo por tudo”, 

A aposta do comício no Por- 
to cra marcar a viragem, vincar 
a clivagem com o tom morno 
campanha e, a partir daí, 
olar, à procura do clique 
que permita alcançar a maioria 
absoluta. A mudança de local 
(do Coliseu para a Praça D. 
João 1) foi uma aposta ganha, 
na perspectiva da contemplação 
do cenário vivo ao princípio da 
noite de ontem no coração do 
Porto. A direcção de campanha 
estimava, findo o comício, que 
estiveram ali cerca de 10 mil 
pessoas, número contestado pe- 
lo PSD (ver caixa). 

Dois pontos da mensagem 
de Sócrates foram essenciais. As 
alusões de que “ali estava a es- 
querda moderna” e de que o 
julgamento político a fazer no 
próximo dia 20 não abrange 
apenas o PS! 
tidos da coligação que vão ser 
julgados e não apenas um”. Um 
ponto vincado, que o líder so- 
cialista não costuma enfatizar. 

Com o slogan “o PS está em 
luta por uma maioria absoluta”, 
José Sócrates passou ao largo 
das críticas directas ao líder do 
PSD, deixou-as para Carlos Cé- 
sar (presidente do Governo 
açoriano) e também para Fran- 
cisco Assis. 

Assumindo uma pose de es- 
tado com alguma indisfarçada 
emoção (respirou fundo várias 
vezes antes de iniciar o discur- 
so), José Sócrates falou de cora- 
ção (de resto, também o prag- 
mático cabeça-de-lista, Braga 
da Cruz, afirmou ser ontem um 
dia de emoção). O líder socia- 
lista lembrava aos milhares, que 
agitavam as bandeiras e ululu- 
vam quando se falava de Santa- 
na Lopes, que o PS “está a fazer 
uma campanha que honra a de- 
mocracia e a alma do povo, que 
é o que ele tem de mais sagra- 
do”. 


Numa repleta Praça D. João |, José Sócrates voltou a pedir a maioria absoluta para o PS /PEDRO GRANADEIRO 


“Ele sabe (Santana) que nós sabemos que sempre 
que fala faz campanha pelo PS”, disse Carlos César 


Reiterando as medidas em- 
blemáticas do programa de Go- 
verno, José Sócrates despediu- 
se com um “obrigado bom povo 
do Porto”, 


César dispara contra 
Santana 

Carlos César sustentou as 
críticas contra um isolado San- 


tana Lopes (o próprio José Só- 
crates lembrou que, “no PS, 
ninguém tem vergonha de estar 
ao lado do líder”). 

Carlos César disse que San- 
tana Lopes é “um simulacro de 
primeiro-ministro” e que “ele 
sabe que nós sabemos que ele 
sabe que, cada vez que fala, faz 
campanha pelo PS”. 


A fasquia da maioria absolu- 
ta esteve sempre presente e Car- 
los César alegou que “o voto no 
BE faz sorrir Santana”. “O PS 
não pode ficar refém de um pe- 
queno partido”, lembrou ainda, 
desferindo um violento ataque 
ao líder “laranja” ao falar de um 
“Governo de confusão em que 
o PSD atrapalha o CDS e vice- 
versa e em que o primeiro-mi- 
nistro atrapalha o Governo e o 
Governo tem vergonha do pri- 
meiro-ministro”. 

Antes, Francisco Ássis disse 
que “o PS tem o dever e não 
apenas o direito de pedir ao 


país uma maioria absoluta”, cri- 
ticando o actual cenário de 
campanha: “Temos assistido à 
mais infame campanha eleitoral 
de que há memória no Portugal 
democrático”. 

Rosa Mota também subiu ao 
palco, pedindo que um certo 
atleta (líder do PS) batesse o seu 
próprio recorde e Braga da 
Cruz, cabeça-de-lista pelo Por- 
to, arranjou uma forma de con- 
tornar em palco a timidez, pon- 
do os milhares que estavam na 
rua a repetir, a cada passo do 
discurso, o refrão “Porque Por- 
tugal merece melhor”. 


PS e PSD esgrimem números de adesão aos comícios no Porto 


Guilherme Soares e Paula Esteves 


PS e PSD envolveram-se ontem na guerra 
dos números quanto à comparação das en- 
chentes registadas nos comícios “laranja” 
(sábado) e "rosa" (ontem). A organização do 
comício socialista, através de Renato Sam- 
paio, reiterou ontem ao COMÉRCIO uma es- 
timativa de dez mil pessoas na mobilização 
de domingo na Praça de D. João |. Estavam, 
de facto, largos milhares de pessoas. 


Na resposta, o director de campanha do PSD 
no distrito do Porto e vice-presidente da Dis- 
trital portuense acusou o PS de temer a 
comparação com o PSD e, por isso, ter mu- 
dado o local do comício de ontem, do Coli- 
seu do Porto para a Praça D. João |. Segundo 
Agostinho Branquinho, que puxou dos ga- 
lões da sua experiência na organização do 
Campeonato Europeu de Futebol, o Eu- 
ro'2004, durante o qual aquela praça foi uti- 
lizada, por mais de uma vez, para acolher o 


visionamento, via écran gigante, dos jogos 
em que Portugal interveio, “várias centenas 
de pessoas, não mais do que mil pessoas”, 
chegam para encher a também conhecida 
por praça dos cavalos. “O PSD teve ontem 
[anteontem] uma jornada vitoriosa e galva- 
nizante no distrito e o PS teme a compara- 
ção”, frisou, em declarações ao COMÉRCIO. 
Segundo Agostinho Branquinho, só o “espa- 
ço da plateia do Coliseu é quase maior do 
que a Praça D. João. 


E: 
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2005, 


Banho de multidão na Ribeira com os 
notáveis do Porto a prudente distância 


Sócrates percorreu a Ribeira do Porto e foi até aos Cais de Gaia 
sempre ladeado por Almeida Santos e Carlos César 


I Paula Esteves 


ibeira do Porto, 11h30. A 
Res dé uma cátalenga- 

lanava-se de bandeiras so- 
cialistas. A praça do “cubo” esta- 
va ontem coberta de gente. Mui- 
tos anónimos e muitos notáveis, 
duetos desavindos, como era o 
caso de Narciso Miranda/Ma- 
nuel Seabra e de Fernando Go- 
mes/Nuno Cardoso, que fizeram 
questão de marcar presença. 

José Sócrates chega e é sub- 
merso pela multidão. O caminho 
até ao tabuleiro inferior da ponte 
de D. Luís I está repleto de obstá- 
culos (cadeiras de esplanada, va- 
sos, mecos, pequenos declives). 

Ladeado por Almeida Santos 
e Carlos César, Sócrates distribui 
beijos e abraços. José Lello e 
Francisco Assis vão mais à 
Vozes esganiçadas gritam 
PS e o Pinto da Costa”, ou “Só- 
crates só há um, o PS e mais ne- 
nhum”. 

Há quem desespere por um 
beijo do secretário-geral socialis- 
ta: “Estou aqui há uma hora, 
mas, francamente, os jornalistas 
são piores do que nós”, diz uma 
mulher de bandeira agarrada ao 
peito, depois de muitas tentati- 
vas para chegar perto do líder do 
PS, com manifestos problemas. 
Primeiro uma barreira de câma- 
ras, depois a barreira do staff da 
campanha (para proteger Sócra- 
tes e as câmaras que o filmam, 
sem parar, aos beijos e abraços). 

Os “South River Band” trou- 
xeram a novidade, jazz para 
acompanhar a passeata. Narciso 
circula isolado entre os carros, 
Cardoso também. Gomes vai 
mais à frente, tal como Seabra. 


Uma entrada à Schumacher 

À entrada da ponte a euforia 
dá lugar à confusão, ainda o líder 
vem Já atrás. Um carro arranca e 
acelera alheio à progressão da ca- 
ravana. Os ânimos exaltam-se e 
o staff tem de acalmar os mais 
afoitos. Pede-se que seja rápida a 
travessia da ponte. Os bombos 
estão à espera à entrada de Gaia. 

Apertos e olhares curiosos dos 
automobilistas: “Ao menos há al- 
moço de graça?”, questiona um 
condutor. 

À saída da ponte, já do lado de 
Gaia, José Lello e Renato Sam- 
paio “empurram” José Sócrates 
para cima de um carro de cam- 
panha. 

Sem material de som, mas 
com uma expressão de contenta- 
mento, Sócrates improvisa: 
“Quero agradecer-vos a recepção 
e o apoio. Não há como vir ao 
Norte para sentir este entusias- 
mo” grita. 


A comitiva socialista atravessou a pé a Ponte D. Luís | /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


“Vem-se ao Porto e fica-se com a certeza de que o povo quer a 


maioria absoluta”, disse Sócrates entusiasmado 


Fernando Gomes foi dos poucos dirigentes do PS/Porto a conseguir chegar até Sócrates 


Alguns gaienses de coração 
ainda admitem que o secretário- 
geral do partido dê um salto à se- 
de. Nem pensar. Sócrates conti- 
nua a conquistar a multidão: 
“Nunca tive dúvidas. Vem-se ao 
Porto (“Gaia”, corrigia a assistên- 
cia) e fica-se com a certeza de 
que o povo quer uma maioria 
absoluta”. 

“Mas isto só acaba no último 
dia. Temos mais uma semana pe- 
la frente” - incentivou Sócrates. 


Rumo ao Cais de Gaia, uma 
mulher gritava: “Ele que escolha 
bem quem vai para o Governo”. 

Cardoso assumia as honras de 
cicerone da campanha, pedindo 
desculpa aos automobilistas pela 
paragem forçada. Um espanhol 
de Pontevedra respondia “No 
hay problema”, talvez identifi- 
cando a rosa do PS com a rosa do 
PSOE, de José Luis Zapatero. 

Com outras eleições no hori- 
zonte, sobretudo com o Porto 


como postal ilustrado na outra 
margem do Douro (ver caixa), 
dirigentes socialistas acredita- 
vam que o “clique”, o da maioria 
absoluta, é possível. 

Seguiu-se um almoço com as 
Letras e a poesia, Sócrates sen- 
tou-se à mesa com Mário Cláu- 
dio, Júlio Machado Vaz, Arnaldo 
Saraiva, Manuel António Pina, 
Bernardo Pinto Almeida e as 
poetisas Ana Luísa Amaral e Hel- 
ga Moreira. 


Todos a pensar 
já nas 
autárquicas 


“O PS/Porto está completa- 
mente esfarelado”. Um dos 
notáveis do distrito confessa- 
va esta mágoa, que pode 
constrangir o partido nas au- 
tárquicas. 

A abordagem do tema era in- 
contornável num percurso 
onde tantos nomes e inimiza- 
des políticas ali se encontra- 
vam. Não se sabe se foi uma 
opção concertada, ou se foi 
fruto das contingências, mas 
Sócrates teve sempre ao seu 
lado dois pesos pesados na- 
cionais, Almeida Santos e 
Carlos César. Dirigentes cimei- 
ros do PS/Porto, incluindo o 
próprio Carlos Lage, caminha- 
vam à frente, ou ao lado do 
líder. Manuel Seabra e Fer- 
nando Gomes na companhia 
das respectivas esposas. Car- 
doso isolado e Narciso entre a 
multidão, detectado pelos 
anônimos mais atentos. 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Ay. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
7.213 190560: Fax: 213 190569 


Av. Dos Aliados, 9 - 3º 


4000-066 PORTO 
Teit: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


Santana Lopes teve um banho de multidão em São Romão do Neiva, em Viana do Castelo /ESTELA sLvAEPA 


Santana apanhou “larangite” 
na passagem pela região minhota 


Críticas ao PS e apelo aos indecisos dominaram discursos do líder 
do PSD. Banhos de multidão em São Romão do Neiva e Guimarães 


É IvoneMarquese Marta Araújo 


um dia 13, de autêntica 
Primavera, Santana Lo- 
pes entrou ontem na 


última semana de campanha 
eleitoral ao som do vira do Mi- 
nho, por entre vivas e beijos de 
quase quatro mil militantes e 
simpatizantes oriundos dos 
quatro cantos do Alto Minho, 
presentes no almoço em São 
Romão do Neiva. Seguiu-se 
depois o comício em Guima- 
rães, no Pavilhão Francisco de 
Holanda, também com casa 
cheia. E só não aconteceu um 
terceiro comício no mesmo 
dia, em Cabeceiras de Basto, 
porque o PSD decidiu suspen- 
der a campanha em memória 
do último vidente de Fátima, 
Irmã Lúcia, que ontem faleceu 
aos 97 anos. 

Duas horas antes do líder 
social-democrata chegar à 
Quinta da Malafaia, onde de- 
correu o primeiro comício do 
dia, já o espaço estava repleto 
de automóveis e autocarros lo- 
tados por apoiantes “laranjas”, 
muitos deles munidos de bom- 
bos e concertinas à boa manei- 
ra minhota. À entrada nin- 
guém lamentou os cinco euros 
que cada um teve de desem- 
bolsar para um dia de convívio 
com a onda “laranja”, animada, 
como tem sido habitual, pela 
JSD, cujo presidente jogava em 
casa. A mobilização surpreen- 
deu de tal forma o cabeça-de- 
lista por Viana do Castelo que 
José Eduardo Martins acredita 
que “o PSD vai poder ampliar a 
votação das últimas legislati- 
vas” no distrito. 


Na hora dos discursos, San- 
tana Lopes não hesitou em di- 
zer que a rouquidão que o tem 
afectado se transformou numa 
“larangite”. Mas nem por isso 
lhe faltou a voz para, ao longo 
de 40 minutos, desfiar críticas 
aos socialistas e deixar um for- 
te apelo aos indecisos. “Este le- 
vantamento democrático e cí- 
vico por todo o país é algo que 
não tem precedentes na histó- 
ria política portuguesa”, disse. 

Animado pelas últimas son- 
dagens, Santana diria ainda 
que os socialistas estão “mal 
dispostos, nervosos e incomo- 
dados”. “Meti a mão no pote de 
mel e saltaram logo as vespas”, 
disse. 

Pelo meio do discurso, o lí- 
der do PSD ainda teve tempo 
de brincar com a queda do car- 
taz que costuma estar em des- 
taque no palco: “Espero que 
não caia em cima do Governo 
ou ainda vem aí o engenheiro 
José Sócrates dizer que nos 
caiu a competência”. 


Sócrates, a “fotocópia 
desfocada de Guterres” 

Já em Guimarães, o líder do 
PSD apelou a todos os sociais- 
democratas que ainda não 
apareceram nesta campanha 
para que se juntem a ele e com- 
batam até à vitória. “Apareçam. 
Venham combater connosco. 
Todos somos precisos para a 
vitória no dia 20”, sublinhou, 
acrescentando um pedido: 
“Peço aos nossos companhei- 
ros para que olhem para este 
exemplo, para este recinto. 
Quem não tem tido agenda 
para se juntar a nós, não pense 


que são nem mais, nem menos 
que nós”. 

Reiterando a ideia de que se 
está a assistir a um “grande le- 
vantamento nacional” de 
apoio ao PSD, Santana piscou 
o olho aos indecisos e aos que 
habitualmente se abstêm. “Pa- 
ra alcançar a vitória, o PSD 
precisa de muitas outras pe: 
soas, de quem nunca votou”, 
disse. 

O líder social-democrata 
dedicou também parte do seu 
discurso ao desemprego, recor- 
dando o encerramento de 
muitas fábricas e empresas nos 
últimos anos na região Norte. 
A este respeito, Santana lem- 
brou algumas das propostas do 
programa eleitoral do PSD, co- 
mo o pagamento de estágios 
de formação a jovens licencia- 
dos desempregados em empre- 
sas privadas e a “requalificação 
daqueles que têm mais de 40 
anos”. 

“Se tivermos os votos dos 
portugueses, depois de tudo o 
que aconteceu, depois do que 
passámos, as nossas condições 
de trabalho vão ser completa- 
mente diferentes”, afirmou. 

Antes de Santana Lopes, o 
cabeça-de-lista do PSD por 
Braga, Luís Filipe Menezes, já 
tinha enumerado dez razões 
para não votar no PS nas pró- 
ximas eleições, nomeadamente 
as semelhanças entre o ex-pri- 
meiro-ministro António Gu- 
terres e o actual secretário-ge- 
ral do PS. “O engenheiro José 
Sócrates é a fotocópia a preto e 
branco e desfocada do enge- 
nheiro Guterres”, salientou, 
apelando ao votô no PSD. 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 
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Marques Mendes afirma que 
é desperdício votar no CDS 


I Francisco Manuel 


O cabeça-de-lista do PSD em 
Aveiro argumentou, anteontem à 
noite, em Oliveira de Azeméis que 
o voto nos outros partidos, até no 
parceiro de coligação (CDS/PP), é 
um voto desperdiçado. 

À entrada para última semana 
de campanha, Marques Mendes 
apelou ao voto útil no PSD, ou se- 
ja, a escolha será sempre feita en- 
tre socialistas e sociais-democra- 
tas, excluindo todos os outros 
partidos. Perante meio milhar de 
apoiantes de Oliveira de Azeméis, 
Marques Mendes afiançou que se 
Portugal entrasse no “desvario” 
de uma “nova avent 
seria “muito grave” 
há um voto útil nestas eleições 
mas não é aquele que está apre- 
goado nos cartazes de outro par- 
tido [CDS/PP]”. 

Marques Mendes garante que 
a mobilização popular é, “no mí- 
nimo”, semelhante à de há três 
anos e, por isso, está “mais anima- 
do que nunca”. O cabeça-de-lista 
apelou a um “esforço final para 
convencer os indecisos e explicar 
que o não ir votar, nestas eleições 
de importância capital, só vai fa- 
vorecer o adversário”. 

Mais uma vez voltou a admitir 
que o PSD cometeu erros, mas 


desafiou os eleitores a olhar para a 
alternativa socialista, “a mesma 
que fugiu há três anos com o país 
em pantanas”. 

Mais contundente foi Hermí- 
nio Loureiro, que, a “jogar em ca- 
sa”, desafiou o líder do PS, José 
Sócrates, a dizer com quem vai 
governar, depois de garantir que 
“não vai haver maiorias absolu- 
tas”, 

A respeito do “choque tecno- 
lógico”, Hermínio Loureiro não 
compreende como Sócrates “o 
anuncia de manhã e, à tarde, um 
grande dirigente do seu partido 
vem contestar a votação dos emi- 
grantes através do voto electróni- 
co”, 

Para o também presidente da 
Concelhia do PSD e membro da 
direcção nacional do partido, as 
sondagens são “meros estudos de 
opinião e indicadores que não 
podem ser desprezados, nem so- 
brevalorizados e que servem para 
os políticos poderem avaliar e 
corrigir posições”, “O PSD nunca 
ganhou as sondagens”, afirmou 
Hermínio Loureiro, para logo a 
seguir dar os exemplos de Santa- 
na Lopes em Lisboa, Rui Rio no 
Porto, Carlos Encarnação em 
Coimbra e Fernando Seara em 
Sintra, que venceram as câmaras 
“contra as sondagens”. 


Portas diz que voto no CDS 
impede maiorias absolutas 


O líder do CDS/PP, Paulo 
Portas, apelou ontem ao voto 
do eleitorado do PSD e do PS 
que esteja “legitimamente” in- 
deciso, pedindo a esses portu- 
gueses que dêem “o benefício 
da dúvida” aos democratas- 
cristãos. 

Num almoço-comício em 
Lisboa, o líder do CDS/PP diri- 
giu-se aos “portugueses que es- 
tão com algum comodismo ou 
desilusão, que pensam ainda se 
vão às urnas no dia 20 e que es- 
tão cheios de dúvidas quanto à 
segurança e à estabilidade das 
opções tradicionais”. “A esses 
portugueses, cheios de dúvidas, 
com uma legítima preocupa- 
ção, o CDS deve dizer: nós me- 
recemos o benefício da dúvida”, 
declarou Paulo Portas, perante 
milhares de apoiantes (mais de 
três mil, de acordo com o servi- 
ço de catering, cerca de 4.500, 
segundo o CDS/PP). 

“Se algum eleitor da nossa 
área ainda tiver alguma dúvi- 
da, basta olhar para esta sala”, 
acrescentou, falando directa- 
mente para os eleitores do 
centro-direita. Paulo Portas 
sustentou, por outro lado, 
que o voto no CDS-PP “torna 
impossível uma maioria ab- 
soluta de qualquer partido” e 


não apenas dos socialistas. 

No final do seu discurso, o 
líder do CDS/PP manifestou a 
certeza de que o seu partido 
voltará a governar em coligação 
com o PSD, depois das legislati- 
vas. “Portugal merece, Portugal 
vai ter um Governo CDS”, ex- 
clamou. 

A menos de uma semana das 
eleições, Portas alertou para o 
perigo de “aventuras no Gover- 
no” e do crescimento dos “ex- 
tremistas e radicais” do PCP e 
Bloco de Esquerda e voltou a 
sublinhar as competências ad- 
quiridas pelo CDS/PP em dois 
anos e meio de governação. 
“Façam uma avaliação em 
consciência sobre quem está 
em condições de oferecer lide- 
rança ao país - e liderar é ter as 
ideias arrumadas, garantir esta- 
bilidade, manter a serenidade, 


- olhar para o poder como um 


serviço e manter o sentido de 
Estado”, propôs. 

“Avaliem, comparem, esco- 
lham, mas o CDS está em con- 
dições de vos oferecer essa lide- 
rança”, reforçou, frisando que 
sobre a equipa de Governo pro- 
posta pelo partido e os manda- 
tários de campanha “não incide 
nenhuma suspeição de ne- 
nhum tipo”. 


O Comércio do Porto 
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BASTIÕES PARTIDÁRIOS NO DISTRITO DO PORTO O reduto poveiro do CDS/PP 


“Filiei no CDS mais de 600 pessoas” 


Poveiro dos quatro 
costados, Henrique 
Campos Cunha trocou, 
em 79, a simpatia em 
relação ao PPD pela 

militância no CDS 


| Paula Esteves 


ugar de veraneio e do cheiro 
L iodo nas manhãs de Verão, 
fa Póvoa de Varzim ei 
década de setenta, berço e des 
de uma burguesia endinheirada. 
Entre os que vinham de fora c os 
residentes - que sempre arrenda- 
vam os quartos para uma tempo- 
rada de banhos - a Póvoa fervi- 
lhava de gente que tinha as suas 
“posses 

A fidelidade poveira ao CDS 
vem daí e é um caso emblemático 
no distrito do Porto. Henrique 
Campos Cunha é um histórico 
dirigente originário deste nicho 
maritimo do partido. Aderiu ao 
CDS, como gosta de frisar sem o 
apêndice PP, em 1979, depois dos 
tempos de simpatia pelo PPD e 
pela Ala Liberal, de Francisco Sá 
Carneiro. 

Dois dos seus sete irmãos pe- 
tenceram ao núcleo dos funda- 
dores do partido na Póvoa. Em 
79,0 irmão António desafia-o a 
integrar a lista do partido, como 
independente, para conquistar a 
Câmara (Manuel Vaz era o nú- 
mero um). 

Nesse mesmo ano filia-se no 
CDS. No concelho poveiro, o 
partido transforma-se: “Aqui, 
sempre teve uma base muito po- 
pular” Já para não falar das festas 
de S. Pedro, “em que tomávamos 
a Avenida Mouzinho de Albu- 
querque”, a sede do CDS fervilha- 
va de movimento. Eram almo- 
ços, convívios, um mundaréu de 
gente e actividades. 

A popularidade do movimen- 
to feminino dentro do partido 
era um trunfo para tanta agitação 
na sede, Muito ligadas à Igreja e à 
intervenção social, as mulheres 
do CDS tiveram uma quota de 
responsabilidade na implantação 
local do partido. 

Aos 61 anos e depois de ter si- 
do tudo no CDS, do “basista”, que 
colava cartazes na célebre campa- 
nha dos quatro por cento (em 
que o partido era liderado por 
Adriano Moreira) até vice-presi- 
dente da Câmara e, actualmente, 
membro da Comissão Nacional e 
deputado (é de novo candidato), 
Henrique Campos Cunha orgu- 
lha-se de ter feito todas as campa- 
nhas desde o 25 de Abril. 

Este “pirista” de coração - em 
homenagem a Francisco Lucas 
Pires - filiou no CDS mais de 600 
dos actuais 800 militantes da 
Concelhia poveira. Lembra-se da 
campanha porta-a-porta que fa- 
zia, para procurar filiados e de 


Campos Cunha é um dos militantes históricos do CDS/PP na Póvoa /PG 


uma noite em que, sozinho, com 
O camião e a escada, colava 
zes. Diz que “nunca foi político a 
100 por cento”, Engenheiro qui- 
mico, trocou as fórmulas pela do- 
cência e, claro, pela política, Nas 
veias corre-lhe o sangue de duas 
famílias (materna e paterna) que 
já deram à Câmara poveira, des- 


de o século XIX, cerca de onze 
dos seus presidentes e vice-presi- 
dentes. 

Mas pensou desistir um dia de 
uma “vida presa e com muita in- 
compreensão” Era Manuel Mon- 
teiro o presidente do partido, mas. 
afinal foi o líder que bateu com a 
porta. 


“Há uma franja 
revoltada de 
eleitores” 


Pela experiência que lhe 
dão todas as campanhas 
que tem no alforge, Hen- 
rique Campos Cunha diz 
que tem sentido na rua 
“boa receptividade ao 
partido e ao lider”. 

Mas tem notado também 
"desilusão" e algo que 
nunca tinha sentido 

no distrito do Porto: 

“Há uma franja de pessoas 
que se tornou radical 

até no insulto. É uma 
franja revoltada. Não só 
rejeitam o contacto, como 
insultam e isso não era 
hábito”, 

De Freitas do Amaral, com 
raizes na Póvoa de Varzim 
e cujo pai, Duarte Amaral, 
era amigo do seu próprio 
progenitor, Henrique 
Campos Cunha diz apenas 
uma frase: “Sem classifi- 
cação”, adivinhando-se o 
efeito produzido pelo re- 
cente apoio do professor 
ao Partido Socialista. 

Em Paulo Portas admira- 
lhe a “competência” e em 
Santana Lopes adivinha 
“generosidade”. 

Para o líder do PS encon- 
tra o adjectivo “calculista" 
e, mais à esquerda, ressal- 
va a “honestidade” de Je- 
rónimo de Sousa e a "falsa 
moralidade" de Francisco 
Louçã, do Bloco de Es- 
querda. 


O Comércio do Porto 
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Três comícios 
numa só noite 
de Menezes 

para criticar o PS 


Os concelhos de Famalicão, 
Barcelos e Vila Verde foram es- 
colhidos sábado à noite pelo 
cabeça-de-lista do PSD em 
Braga, Luís Filipe Menezes, pa- 
ra três comícios, aproveitando 
para lembrar que os socialistas 
de José Sócrates “são os mes- 
mos que, numa noite chuvosa 
de 2001, pegaram na mala e 
fugiram, deixando o país num 
pântano”. 

“Não fizeram uma única 
reforma. Sentaram-se no baú 
das notas e gastaram, gasta- 
ram, gastaram”, lembrou Me- 
nezes, dando como exemplo 
os números da saúde. “Em 
1995, o Serviço Nacional de 
Saúde custava ao Estado 3,5 
milhões de euros por ano e, 
em 2002, já custava sete mi- 
lhões de euros. Mas as listas de 
espera aumentaram e os servi- 
ços de saúde não melhoraram. 
O certo é que a despesa dupli- 
cou”, referiu. 

Menezes acusou também o 
Presidente da República “de 
mandar o Governo embora, 
agora que as contas públicas 
estão melhores e que a casa es- 
tá arrumada” “Jorge Sampaio 
não pensou no futuro de Por- 
tugal, mas na sua família polí- 
tica” sublinhou. 


Seguro sentiu 
“résteas” 

do comício 
de Sócrates 


) José P.Soares 


No mesmo local onde, sex- 
ta-feira à noite, José Sócrates 
presidiu àquele que foi consi- 
derado “um dos maiores co- 
mícios socialistas de sempre 
em Braga”, António José Segu- 
ro “sentiu” ontem “résteas do 
entusiasmo e vibração”. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO enquanto participa- 
va numa festa na tenda gigante 
(que continua montada na 
Avenida Central, o cabeça-de- 
lista do PS mostrou-se “imen- 
samente satisfeito” pelo facto 
de “ser espontaneamente reco- 
nhecido por tanta gente anó- 
nima” “Na passada sexta-feira 
sentimos verdadeiramente es- 
sa vibração naqueles milhares 
e milhares de pessoas que esti- 
veram no comício”, disse Segu- 
ro, justificando: “nestas andan- 
ças já vi de tudo, mas aqui, em 
Braga, sentimos realmente a 
vibração, o entusiasmo e o es- 
tado de alma das pessoas - e 
para isso bastava reparar no 
olhar e na atenção com que to- 
dos nos escutavam”. 


O Comércio do Porto 
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Rio foi o centro das 
atenções na visita 
do PSD a bairros 


-Populares, alheios ao momento político, faziam 
chegar as reclamações, agradecimentos e insultos 


| Jennifer Mota 


manhã social-democra- 
As: passada em quatro 

bairros do Porto, não 
serviu para falar de questões de 
âmbito nacional, mas de jane- 
las, telhados e casas. O presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, foi o centro das atenções 
para “o bem e para o mal”. À 
volta do número dois do PSD, 
os moradores concentravam-se 
para reclamar uns melhora- 
mentos na habitação munici- 
pal, pedir desdobramento ou 
uma mudança para outro pon- 
to da cidade. O autarca não es- 
capou aos insultos, que chega- 
vam sobretudo das varandas. 

A passagem pela feira do 
Bairro do Cerco foi o momen- 
to mais “sentimental” da ma- 
nha. Rio foi vítima do 
amor/ódio dos moradores. 
Uma senhora correu até “ao 
presidente” e, depois dos “dois 
beijinhos”, dizia à vizinha: “foi 
a melhor coisa que me aconte- 
ceu. Há tanto tempo que que- 
ria estar com ele [Rui Rio)”. 
Outros criticavam o líder au- 
tárquico: “É anti-Porto [FC 
Porto], é contra o Pinto da 
Costa e, por isso, não gosta- 
mos dele”. Quando os ânimos 
se exaltavam, Alberto Melo, 
morador no Bairro do Ilhéu, 
que se tem mostrado, em vá- 
rias situações, apoiante do ac- 
tual Executivo, acalmava as 
pessoas: “Pronto já chega, de- 
pois isso resolve-se”. 

Entre empurrões e para- 

gens, o cabeça-de-lista pelo 
círculo do Porto, Aguiar-Bran- 
co, e os restantes candidatos às 
legislativas foram quase es- 
quecidos. Eram abordados pa- 
ra dar uma bandeira, uma ca- 
neta, mas não para falar das 
eleições ou de questões pro- 
gramáticas, expressando indi- 
ferença relativamente à cam- 
panha. 
Confrontado com a situa- 
o, Aguiar-Branco desdrama- 
tizou: “De alguns anos a esta 
parte, tem-se assistido a um 
certo divórcio entre as preocu- 
pações das pessoas e os res- 
ponsáveis políticos”, destacan- 
do que tem “trabalhado para 
estreitar laços”. 

A procura ao material pro- 
pagandístico era tal que a co- 
mitiva “laranja” rapidamente 
esgotou os coletes reflectores. 
Menos interesse foi votado aos 
panfletos, que se juntavam no 
chão aos que, um pouco antes, 
tinham sido ali distribuídos 
pela CDU. 


Ao final da manhã, a recep- 
ção nos dois bairros mais a 
Ocidente - Rainha D.Leonor e 
Pasteleira Nova - foi bem mais 
calma. No último, os sociais- 
democratas até foram tomar 
“um cafézinho” a casa de uma 
moradora. “Muitos me pro- 
meteram casa, certo é que foi 
o dr. Rui Rio que me arran- 
jou”, contava um morador, 
que afiançava o voto no PSD. 

“Eu sou portista, mas o fu- 
tebol não me dá de comer”, co- 
mentava outro a justificar o 
apoio ao autarca. 

Também aqui, as conversas 
se fizeram em torno dos pro- 
blemas habitacionais. Uma 
moradora do “Rainha D. Leo- 
nor” queria saber porque é 
que havia casas a serem em- 
paredadas. “A câmara não 
tem dinheiro para arranjar 
agora e, assim, evita-se que 
sejam ocupadas por margi- 
nais”, justificava a vereadora 
da Habitação, Matilde Alves. 
Em relação às solicitações pa- 
ra arranjos de janelas e per- 
sianas, prometia: “Amanhã, 
vai a sua casa um engenheiro 
para ver isso. Se não aparecer, 
telefone-me”. 

Questionado sobre qual o 
critério utilizado na escolha 
dos bairros a visitar, o cabeça- 
de-lista do PSD adiantou que, 
no caso do Cerco, se deveu ao 
facto de ser “tradicionalmente 
socialista” e de “haver vontade 
de testar a proximidade às pes- 
soas”. 


Momentos melhores 
e piores 

Em conversa com os jorna- 
listas, Aguiar-Branco disse que 
as visitas de ontem correspon- 
deram “positivamente” às suas 
expectativas. “Houve momen- 
tos melhores e piores, há zonas 
mais e outras menos hospita- 
leiras”, disse. 

O presidente da Câmara do 
Porto diz que “daqui até do- 
mingo, no que puder, vou aju- 
dar”. Quanto aos insultos dos 
populares, Rio disse serem 
normais: “São zonas abando- 
nadas durante muitos anos, é 
normal que haja reacção ao 
poder político”. E acrescentou: 
“Depois eu marco um bocadi- 
nho a diferença”, continuou. O 
autarca entende que “é neces- 
sário mais do que um manda- 
to” para resolver os problemas 
habitacionais da cidade, que se 
constitui como a prioridade 
da sua acção política e que está 
limitada por “constrangimen- 
tos financeiros”. 
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Jerónimo de Sousa em Évora /NUNO VEIGALUSA 


Jerónimo de Sousa confiante 
no crescimento de mandatos 


da CDU na AR 


O secretário geral do PCP, Je- 
rónimo de Sousa, manifestou-se 
ontem convicto de que a CDU 
irá crescer em número de votos e 
mandatos, destacando o clima de 
confiança que encontra na cam- 
panha. “Vós sois a melhor son- 
dagei firmou dirigindo-se 
aos cerca de 800 apoiantes que 
participaram num almoço em 
Almeirim, Santarém, que de 
acordo com a organização tinha 
sido inicialmente projectado pa- 
ra 400 pessoas. 

“Este notável convívio, mos- 
tra que afinal a CDU está a cres-, 
cer, com o sentido de esperança”, 
destacou o líder comunista que a 
cada dia se apresenta mais à von- 
tade e satisfeito nas acções de 
campanha. 

Na sua intervenção, Jerónimo 
de Sousa repetiu uma ideia que 
tem vindo a marcar a mensagem 
da campanha da CDU: “ao con- 


Monteiro compara Estado a uma 
“holding” de sócios anónimos 


| André Baptista 


“Portugal está transformado 
numa “holding” de sócios anóni- 
mos conhecidos”, acusou ontem 
Manuel Monteiro, líder do Parti- 
do da Nova Democracia (PND). 
A comparação foi feita enquanto 
cerca de 400 militantes saborca- 
vam o bolo de chocolate que ser- 
viu de sobremesa ao almoço na- 
cional de candidatos que o parti- 
do promoveu, ontem, no Porto. 

Numa intervenção que sur- 
preendeu pela escassa presença de 
críticas ao CDS-PP, Monteiro su- 
blinhou que a “holding” em que o 
Estado se tornou “inclui as empre- 
sas de governo, as empresas da ad- 
ministração pública e as empresas 
do sector privado”. “Como funcio- 
na?”, perguntou o líder do PND, 
antes de responder irónico: “há 
um conselho de administração 


trário dos outros, que pedem 
mais sacrifícios para o povo, nós 
dizemos que este país tem todas 
as condições para se desenvolver. 
Assim haja políticas para servir a 
maioria e não apenas alguns gru- 
pos económico 

Antes, Luísa Mesquita, cabe- 
ça-de-lista por Santarém, consi- 
derou que esta semana é decisiva 
para determinar o resultado das 
eleições, apelando a que os elei- 
tores “condenem, sobretudo, as 
políticas do governo PSD e 
CDS/PP”. À candidata atacou em 
seguida os cabe: s! 
e do PSD, Jorge Lacão e Miguel 
Relvas, respectivamente, pela 


repetem as promes 
lam, falam, falam e não os vimos 
a fazer nada. E nós, é claro, fica- 
mos chateados”, concluiu Luísa 
Mesquita. 


Sara Marques pediu 

ao eleitorado para 
não se esquecer da 
actuação de Celeste 
Cardona no governo 
PSD/CDS-PP 


que é largo e amplamente demo- 
crático, onde os portugueses inves- 
tem cada vez mais capital e não há 
lucros, mas os administradores 
mudam de carro todos os meses e 
ainda nos chamam burros por não 
os entendermos. Quando ganha a 
lista A para governar, a lista B vai 
para as empresas públicas, e vice- 
versa”, acrescentou. 

“Essa holding" viu os seus só- 
cios gerentes a aumentar. Está tu- 
do acordado: “ora governas tu ora 


governo eu”, Os que perdem as 
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Louçã reafirma que Bloco não 
vai integrar governo do PS 


Já em Aveiro, o BE está confiante num bom resultado eleitoral e que pode 
passar pela eleição da sua cabeça-de-lista, Andrea Peniche 


l Francisco Manuel com Lusa 


dirigente do Bloco de 
Osiris (BE) Fran- 
cisco Louçã garantiu 


no Funchal, que os 
bloguistas não integrarão um 
futuro governo socialita, mas 
estarão abertos aos “diálogos 
à esquerda” e rocura de 
“maiorias sociais” para mu- 
dar o país. 

“Não integraremos ne- 
nhum governo do PS porque 
o seu programa é contraditó- 
rio com o BE”, disse Francisco 
Louçã numa acção de campa- 
nha eleitoral pelas ruas do 
Funchal. “O que nós aceita- 
mos é a responsabilidade de 
responder ao país pelas polí- 


ticas que, no governo, têm 


que mudar”, disse. 

Louçã salientou: “uma 
maioria absoluta é a garantia 
absoluta de que não há políti- 
cas socialmente sensíveis, é a 
possibilidade do aumento da 
idade da reforma, é a possibi- 
lidade da privatização da ges- 
tão dos centros de saúde e o 
BE é o contrário, é a garantia 
de uma força de mudança na 
sociedade portuguesa”, 


BE confiante em Aveiro 
Entretanto, a cabeça-de- 
lista do BE por Aveiro acredi- 
ta que “a onda crescente” de 
apoio à sua candidatura se vai 
traduzir “numa grande sur- 
presa” no dia 20. Andrea Pe- 


Francisco Louçã em campanha no Funchal /HOMEM GOUVEIA LUSA 


niche prefere não “embandei- 
rar em arco”, esperando para 
ver se esse apoio é suficiente 
para a sua eleição num distri- 
to onde há 17 anos a esquerda 
política não elege ninguém. 
Durante mais uma acção 
de campanha que incidiu so- 
bre as zonas balneares do 
norte do distrito, Andrea Pe- 
niche afirmou ao COMÉR- 
CIO que estas eleições podem 
ser a “afirmação definitiva do 
Bloco em Aveiro”, onde os 
rostos do partido para estas 
eleições já começam a ser co- 
nhecidas. “Qualquer seja o 
resultado, vamos ficar com 
bases sólidas para desenvol- 
ver no futuro um trabalho 
ainda mais profícuo”, disse. 


eleições e se portam assim-assim 
vão para a CGD e os que se por- 
tam assim-assado, vão para a RTP. 
Esta situação não pode manter-se. 
Portugal precisa de uma nova de- 
mocracia, sob pena do país acor- 
dar debaixo de uma dictadura de- 
mocrática”, atirou ainda. 

Apesar dos rojões que compu- 
seram o repasto terem sido acom- 
panhados por couves de Bruxelas, 
Monteiro não se cansou de apre- 
goar uma das principais bandeiras 
do seu partido: a supremacia da 
Constituição sobre quaisquer tra- 
tados internacionais. “Sou patriota 
e não tenho vergonha de o dizer. 
Não quero que Portugal se isole da 
Europa e do mundo, mas quero 
um país que se abra ao mundo 
sem se perder a ele próprio. Um 
inglês é menos europeu por defen- 
der, em primeiro lugar, o seu país? 


À entrada para a última 
semana de campanha, An- 
drea Peniche revela que as ac- 
ções vão ser reforçadas e na 
rua vai estar mais gente para 
poder chegar a vários locais 
em simultâneo, “numa gran- 
de aposta no contacto popu- 
lar”, 

Numa altura em que “a 
bandeira do Bloco já é conhe- 
cida e que são os populares 
que abordam os candidatos”, 
a cabeça-de-lista justifica que 
esta “onda é mais do que uma 
manifestação de descontenta- 
mento com as políticas do 
Governo de direita”, mas um 
“reconhecimento” pelo traba- 
lho que tem sido feito pelo 
Bloco. 


TAS: 


mk 


Um almoço nacional marcou o dia de campanha do PND /FEANANDO FONTES 


Então porque raio é que sou me- 
nos europeu por defender, em pri- 
meiro lugar, Portugal?”, disse. 

Mas se Monteiro se eximiu de 
dirigir os habituais ataques a Pau- 
lo Portas, o mesmo não se pode 
dizer de Sara Marques, cabeça-de- 
lista por Santarém, que falou no 
embuste que o CDS/PP “faz pai- 
rar nesta campanha” “Que legiti- 
midade tem aquele partido para 


dizer que representa a competên- 
cia?”, questionou. “Convém per- 
guntar qual é a cor partidária de 
Celeste Cardona, que fez com que 
a cobrança de créditos se tornasse 
impossível e com que a justiça fos- 
se transformada num bem de lu- 
xo ao qual a classe média, a quem 
o CDS-PP agora se dirige, não 
tem acesso”, referiu a também 
porta-voz do PND. 
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=> HUMBERTO DELGADO 
General sem medo 


Medeiros Ferreira quer candidato 
a Presidente à imagem de Delgado 


O antigo ministro diz 

que é preciso uma 
candidatura do género 
da do general para 
sacudir as consciências 


Paula Mourão Gonçalves/Lusa 


O anti- 

go mi- 

nistro 
dos Negócios 
Estrangeiros 
socialista Me- 
deiros Ferreira 
defendeu on- 
tem, numa homenagem a 
Humberto Delgado em Espa- 
nha, que Portugal precisa de 
um candidato às presidenciais 
de 2006 do género do “General 
Sem Medo” para “sacudir as 


Medeiros Ferreira falava nu- 
ma cerimónia evocativa do 40º 
aniversário da morte de Hum- 
berto Delgado, realizada on- 
tem no caminho de “Los Malos 
Pasos”, perto da localidade es- 
panhola de Villanueva del 
Fresno, onde o corpo do gene- 
ral e da sua secretária, Arajair 
Campos, foi encontrado em 
Abril de 1965. 

“O regime democrático 
português está a precisar de 
uma candidatura presidencial 
do género da de Humberto 
Delgado para sacudir as cons- 
ciências”, apelou Medeiros Fer- 
reira, escusando-se a avançar 
qualquer nome para a função. 

O ex-ministro socialista 
evocou as qualidades e o per- 
curso político de Humberto 
Delgado na luta pelos ideias da 
liberdade e da democracia, in- 
cluindo a sua candidatura às 
presidenciais de 1958, lem- 
brando a sua célebre frase “Ob- 
viamente, demito-o”, numa re- 
ferência a Salazar. 

Sampaio enaltece 
coragem 

Durante a cerimónia, em 
que participaram algumas cen- 
tenas de portugueses e espa- 
nhóis, foi lida uma mensagem 
do Presidente da República, em 
que Jorge Sampaio evoca a “li- 
ção de coragem e de empenha- 
mento cívico” de Humberto 
Delgado na “luta contra a dita- 
dura que lhe custou a vida”. 

O alcaide de Villanueva del 
Fresno, Ramón Dias Farias, e o 
vice-presidente da governo re- 
gional da Extremadura espa- 


RR ela 


Iva Delgado, filha do General sem medo, recordou ontem a memória do pai, em Espanha /FoTOS: EPA 


nhola, Ignacio Sanchez Amor, 
destacaram a luta de Humber- 
to Delgado pela liberdade e pe- 
la democracia, simbolizada no 
local onde o sey corpo foi des- 
coberto. 

Iva Delgado, filha do gene- 
ral, emocionou-se ao recordar 
os acontecimentos que culmi- 
naram com o assassinato do 
seu pai e lembrou como trans- 
mitiu a notícia à sua mãe: 
“Olha mãe, acabaram com ele”, 
recordou. 

Junto ao memorial a Hum- 
berto Delgado, inaugurado a 
13 de Fevereiro de 1995 pelo 
então presidente português 
Mário Soares, foi ontem des- 
cerrada uma lápide em honra 
do general com a inscrição. 
“Estou pronto a morrer pela li- 
berdade”. Soares, que tinha 
confirmada a presença na ceri- 
mónia, faltou por motivos de 
saúde. 

A interpretação dos hinos 
nacionais de Portugal e Espa- 
nha, por bandas de ambos os 
países, e a deposição de coroas 
de flores culminaram a ceri- 
mónia no local onde foram en- 
contrados os restos mortais de 


Humberto Delgado, numa zo- 
na rural junto à fronteira luso- 
espanhola. Também o Grupo 
de Amigos de Olivença se asso- 
ciou ontem à evocação da 
morte de Humberto Delgado, 
lembrando que ao general “não 
podia passar silenciado o dra- 
ma histórico que a ocupação 
estrangeira de Olivença signifi- 
cava”, 

Conhecido como o “Gene- 
ral Sem Medo”, Humberto Del- 
gado foi um opositor ao regi- 
me de Oliveira Salazar, tendo 
enfrentado a ditadura portu- 
guesa ao candidatar-se à Presi- 
dência da República em 1958, 
como candidato independente. 

Vítima de fraude eleitoral e 
perseguido, exilou-se no Brasil, 
de onde regressou em 1965, 
atraído a uma cilada na cidade 
espanhola de Badajoz, sendo 
assassinado perto de Olivença 
por uma brigada da polícia po- 
lítica do regime de Salazar (Pi- 
de), juntamente com a sua se- 
cretária, Arajair Campos. 

O seu corpo foi escondido 
no caminho de “Los Malos Pa- 
sos”, a cerca de sete quilóme- 
tros de Villanueva del Fresno, 


ELSE 


Monumento em memória de Humberto Delgado, em Los Malos Pasos 


onde o seu memorial é visitado 
regularmente por muitas pes- 
soas. 

Envolto em mistério, a mor- 
te do general só viria a dar lu- 
gar a um julgamento após a re- 
volução de 25 de Abril de 1974. 

O Tribunal Militar conside- 
rou que apenas Casimiro 
Monteiro, que terá disparado 
sobre o general; poderia ser 


culpado pelo crime e conde- 
nou-o a 1% anos e oito meses 
de prisão. No entanto, este 
operacional da PIDE, refugia- 
do na África do Sul, não cum- 
priu um só dia de pena. O mes- 
mo aconteceu com os autores 
morais do crime, que acaba- 
ram condenados apenas por 
crimes menores, como falsifi- 
cação de documentos. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


a 


Uma vida de luta pela liberdade 


Humberto Delgado escolheu o Porto para dar início à campanha e a Invicta respondeu em força: estima-se que | 
mais de 200 mil pessoas saíram à rua para aclamar o candidato que sonhava com um Portugal democrático /DR | 


66 Todos nós cidadãos pacíficos 
queremos pacificamente con- 
quistar a paz. (...) Mas nin- 
guém sabe onde isto 


pode ir ter. Há uma coisa, po- | 
rém que quero jurar aqui. Eu 
Após a jornada vitoriosa no Porto, Delgado chega a Santa Apolónia, onde o que ! q 
aguarda uma multidão em delírio, ferozmente reprimida pela PIDE /DR estou pr onto a morrer 
pela Liberdade 
ETC 
8 
Eduardo Santos Silva, cujo nome foi falado para ser o No local onde foi encontrado o corpo do general,em Os comunistas nem sempre viram Delgado com bons olhos, 
candidato independente, esteve sempre ao lado do general /DR Badajoz, está hoje um monumento /0R mas Álvaro Cunhal mantinha com ele uma boa relação /DR 
MARECHAL 
HUMBERTO DELGADO! 
| 1906-1965. E TaçÃ 
| CANDIDATO A PRESDENCIA DA RERÍBUCA 
| NO ANO. DE 1958 
| ; 
E | 


E a E ' A | 


Em 1965, o governo espanhol inviabilizou a trasladação do corpo do general para Portugal. O corpo do General sem Medo, promovido a Marechal a título póstumo, está hoje no 
Tal só viria a acontecer em 1990, numa cerimónia com honras de Estado, nos Jerónimos /08 Panteão Nacional /DR 


SEGUNDA-FEIRA, 14 de Fevereiro de 2005 


OComérciodoPorto 11 


GRANDE PORTO 


PESE ca veNTA NOS 


Comissão vai estudar continuidade 
da Escola da Ordem da Lapa 


Pais concentraram-se junto à igreja e esperaram 
a manhã toda por uma resposta dos mesários 


| Patrícia Carvalho 


Escola da Venerável Irman- 
Ag de Nossa Senhora da 
pa, no Porto, vai manter 


as portas abertas. Pelo menos, por 
enquanto. Ontem, ainda não 
eram 10h00 quando vários encar- 
regados de educação se concen- 
traram à entrada do estabeleci- 
mento de ensino do 1º ciclo, 
aguardando a chegada dos mesá- 
rios que se iriam reunir para a 
“discussão e deliberação sobre o 
encerramento da escola da Lapa 
em virtude de não se verificarem 
as condições mínimas de segu- 
rança exigidas pela lei”. Depois de 
uma espera de quase três horas, a 
Assembleia Geral Extraordinária 
chegou ao fim mas o provedor da 
Ordem da Lapa, António França 
do Amaral, não quis prestar de- 
clarações, ignorando a presença 
dos pais dos alunos. Contudo, um 
dos mesários sossegou-os, afir- 
mando que “para já, a escola não 
vai fechar” e que será criada uma 
comissão com o objectivo de en- 
contrar soluções para os proble- 
mas detectados. 

Maria Fernanda Vale só deci- 
diu baptizar o filho porque o que- 
ria matricular na escola da Lapa. 
Como todas os alunos que a fre- 
quentam se tornam, necessaria- 
mente, irmãos de 2º da Ordem, 
Maria Fernanda marcou o bapti- 
zado da criança. Ontem de ma- 
nhã, não sabia se a cedência reli 
giosa tinha valido a pena. “Tive 
que adiar o baptizado, marcado 
para 9 de Março, porque não sei 
se a escola vai continuar aberta”, 
dizia. Ao seu lado, Maria João 
Fundevila conta uma situação 
idêntica: “A minha filha foi bapti- 
zada de propósito para vir para 
esta escola e, como nós, há várias 
pessoas nesta situação”. 

As duas mães juntavam-se a 
um grupo de cerca de 30 encarre- 
gados de educação que se concen- 
traram à entrada da escola, no 
edifício da igreja da Lapa, na ex- 
pectativa de levar os mesários a 
decidir pela sua continuidade. 
Uma última tentativa depois da 
reunião com o provedor, no pas- 
sado dia 7, não ter tido os resulta- 
dos esperados. “Nós soubemos 
que queriam encerrar a escola pe- 
la convocatória publicada nos 
jornais. Começamos por falar 
com os professores mas eles não 
sabiam de nada e, então, reuni- 
mos com o provedor, que nos dis- 
se que a escola iria encerrar por 
falta de segurança”, explicou He- 
lene Nunes, uma das mães pre- 
sente, acrescentando: “O prove- 
dor disse que a escola não tinha 
segurança mas nem sequer dizia 


Provedor da instituição portuense nada disse no 
final da Assembleia Geral Extraordinária de ontem 


Ontem, alguns dos alunos da escola em risco e os seus pais concentraram-se à porta da Ordem /FERNANDO FONTES 


o que precisava de ser mudado, 
não nos mostrava o relatório [dos 
bombeiros]. Só que nós tivemos 
acesso a ele e percebemos que fala 
de problemas fáceis de resolver. 
Até nos oferecemos para custear a 
obra, mas o provedor diz que a 
escola não dá lucro”. 


Segurança e lucro 

Durante toda a manhã, os pais 
defenderam que as questões de 
segurança, levantadas aquando 
de uma vistoria dos bombeiros ao 
edifício, a 6 de Janeiro último, não 
são o principal motivo para a Or- 
dem ter avançado com a possibi- 
lidade de encerrar a escola, com 
58 alunos, acusando o provedor 
de estar mais preocupado com a 
ausência de lucro do estabeleci- 


mento de ensino. “Esta escola 
nunca deu lucro, nasceu há 200 
anos e nunca deu lucro, nem tem 
que dar”, defendia Lara Vale, mãe 
de um dos alunos. “A Ordem tem 
100 anos, a escola, 200. A Ordem 
foi fundada com o objectivo de 
sustentar a escola, o hospital e o 
cemitério, é bom que não se es- 
queçam disso”, acrescentava Ma- 
nuel Bacelar, outro dos pais pre- 
sentes. “Não estão a ser sérios. Se 
querem fechar a escola, porque 
continuam a aceitar inscrições? 
Dizem que a culpa é das professo- 
ras mas isso não é verdade porque 
elas precisam de autorização do 
mesário da escola para tudo”, sus- 
pirava Helena. 

No final da Assembleia Geral 
Extraordinária, com o ponto úni- 


Várias deficiências na segurança 


A inspecção efectuada em Ja- 
neiro pelos bombeiros detectou 
várias deficiências de segurança 
da escola da Lapa. Por isso, su- 
gere-se que as portas da escola 
devem “abrir no sentido da sai- 
da”, facilitando a evacuação de 
pessoas em caso de necessidade, 
devendo, por esse motivo, man- 
ter-se os caminhos desempedi- 
dos de quaisquer objectos. É 
aconselhada ainda a "instalação 
de um sistema automático de 
detecção de incêndios" e a colo- 
cação de “no minimo, dois ex- 


tintores” por piso, em vez do 
único existente na escola. Para 
que o edifício se torne mais se- 
guro deve "ser instalada ilumi- 
nação de circulação e sinaliza- 
ção de circuitos de saída em to- 
dos os caminhos de evacuação 
do edificio", aconselha ainda o 
documento a que os pais tive- 
ram acesso, assim como “revista 
a instalação eléctrica”. E ainda 
aconselhada a elaboração de 
um Plano de Segurança e a afi- 
xação de plantas de emergência 
junto às saídas dos vários pisos. 


co de discutir a situação da escola, 
o provedor da Ordem abando- 
nou a sala sem querer prestar de- 
clarações, mas foram vários os 
mesários que se aproximaram 
dos pais, sossegando-os. Fernan- 
do Oliveira, que é também antigo 
aluno da escola da Lapa, foi um 
deles, e deixou transparecer que 
as questões de segurança, não são, 
de facto, o único motivo a pôr em 
causa a continuidade do ensino 
na Lapa. “Temos que compreen- 
der que a irmandade está a supor- 
tar um grande prejuízo com a es- 
cola... Há uma interligação de ra- 
zões para esta situação”, disse, 
depois de garantir aos pais que 
“para já, a escola não vai fechar”. 

Fernando Oliveira acrescentou 
que, por proposta do mesário da 
escola, vai ser criada uma comis- 
são composta por dois pais, 
membros da escola e da Ordem 
(incluindo ele mesmo), com o 
objectivo de, em 60 dias, encon- 
trarem “soluções que permitam a 
continuidade da escola”. 

Helena Nunes mostrava-se 
mais sossegada após estas decla- 
rações. “Pelo menos, deram-nos 
garantias de que vai haver uma 
comissão e que, para já, a escola 
não fecha. Temos aqui muita gen- 
te que está do nosso lado, os pró- 
prios padres da igreja da Lapa fi- 
zeram chegar uma carta à mesa, 
opondo-se ao encerramento da 
escola”, disse. Pais e alunos regres- 
saram depois a casa, para descan- 
sar antes do regresso, hoje, às au- 
las. 


Homem dispara 
contra bar 

onde não o 
deixaram entrar 


|] Manuela Pinto 


Um vendedor ambulante, 
de 29 anos, residente na Póvoa 
de Varzim, é suspeito de ter 
disparado contra um bar, si- 
tuado na Avenida do Conde, 
em S. Mamede de Infesta, por, 
momentos antes, lhe terem re- 
cusado a entrada. 

O vendedor estava acompa- 
nhado por um amigo, também 
vendedor ambulante, de 30 
anos, residente em Custóias. 
Pela 1h30 de anteontem, os 
dois amigos pretendiam entrar 
no estabelecimento "Galeria 
Bar”, usando apenas um car- 
tão de consumo. De acordo 
com o dono do estabelecimen- 
to, foi-lhes recusada a entrada. 
E terá sido nessa altura que o 
primeiro vendedor foi ao seu 
carro. E terá sido de arma em 
riste, como referiu o proprietá- 
rio da "Galeria Bar”, que re- 
gressou ao estabelecimento 
ameaçando que dava um tiro 
caso não o deixasse entrar. E 
disparou. 

O dono do estabelecimento 
disse aos agentes que não sabia 
onde tinha ido parar a bala, re- 
ferindo ainda que a arma tinha 
sido tirada ao “pistoleiro” por 
algumas pessoas. Um agente 
encontrou a arma no passeio 
do cruzamento da Avenida do 
Conde com a Rua de Godinho 
Faria. O vendedor negou que a 
arma fosse sua. 


Brasileiro 
ter-se-à baleado 
na cabeça ao 
manusear pistola 


Um desempregado de 26 
anos terá disprado contra si 
próprio um tiro na cabeça, 
ontem de madrugada. De 
acordo com os amigos, o dis- 
paro foi acidental. A vítima, 
cidadão brasileiro, está inter- 
nado no Hospital de S. João e 
o seu estado é considerado 
muito grave, como referiu 
fonte daquela unidade. 

A PSP foi alertada às 4h30 
para o caso, ocorrido numa 
habitação situada na Rua 
dos Combatentes, em Pe- 
drouços, Águas Santas. Os 
amigos disseram à PSP que 
ele disparou a arma quando 
a estava a manusear, acaban- 
do por se atingir na cabeça. 
No interior do quarto, os 
polícias encontraram o car- 
regador da arma, que conti- 
nha três munições e três in- 
vólucros já deflagrados. 


12 E] GRANDE PORTO 


Família de Campanhã com filho 
deficiente vive em espaço minúsculo 


O agregado reúne critérios para apoio institucional, mas o caso 
já passou por várias entidades públicas e executivos camarários 


| Teresa Oliveira Santos 


omingos Ribeiro mora 
numa das muitas ilhas 
das Antas, no Porto e luta 


há quatro anos por uma casa 
condigna. A habitação tem ape- 
nas 20 metros quadrados, não 
tem ligação ao saneamento bási 

co, não tem casa de banho e está 
muito degradada: “A casa já foi 
vistoriada em Fevereiro de 2003, 
mas o processo parece que desa 

pareceu na Divisão Municipal 
de Segurança e Salubridade da 
Câmara” diz Domingos Ribeiro 
desgostoso. Todos estes proble- 
mas assumem proporções muito 
mais graves, uma vez que o casal 
tem um filho de 19 anos que so- 
fre de uma doença rara, Anibal 
desloca-se numa cadei 
das e por sofrer de espinha bifi- 
da (ver caixa) a sua qualidade de 
vida tem grandes limitações. 

A questão arrasta-se há de- 
masiado tempo e, segundo Do- 
mingos Ribeiro, ninguém parece 
querer resolvê-la. As explicações 
que lhe vão dando assentam no 
facto de a família viver numa 
ilha privada. Domingos Ribeiro 
não pede nada para ele, quer 
apenas uma casa com melhores 
condições, onde o seu filho pos- 
sa ter alguma privacidade, bem 
como uma casa de banho adap- 
tada às necessidades constantes 
decorrentes da doença. 

Anibal tem grandes limita- 
ções físicas que o fazem depen- 
der sempre da ajuda de alguém. 
A rua onde moram é demasiado 
estreita e não tem passeios, o que 
não permite sequer colocar uma 
rampa para sair de casa. Há ain- 
da vários relatórios médicos que 
comprovam a doença de Aníbal 
e as repercurssões que o isola- 
mento e a falta de espaço em ca- 
sa podem causar no jovem. Da- 
nos emocionais que poderiam 
ser suprimidos numa habitação 
condigna. Com apenas 19 anos, 
Aníbal já foi submetido a cerca 
de 17 operações. 


De porta em porta 
Domingos Ribeiro diz que já 
bateu a todas as portas possí- 
veis. O seu caso já chegou até 
ao Secretariado Nacional para a 
Reabilitação e Integração das 
Pessoas com Deficiência, que 
emitiu um parecer favorável 
que reenviou para a autarquia 
do Porto, Por sua vez, e segun- 
do Domingos Ribeiro, a autar- 
quia reencaminhou o caso para 
a Junta de Freguesia de Campa- 
nhã, ao abrigo de um protocolo 
entre as duas entidades. 


Junta de freguesia 
considera o caso prioritário 
A Junta de Freguesia de Cam- 
panhã confirmou ao COMÉR- 
CIO que esta família está inscri- 


Arraste ra as 


Provedor do deficiente da Câmara do Porto diz que a situação 
“está dificil” de resolver. Há quatro anos que esperam por casa 


Domingos Ribeiro com o seu filho Aníbal. Vivem numa casa pequeníssima para as necessidades do jovem /LUÍs COSTA CARVALHO 


Com apenas 19 anos, Anibal já foi operado 
17 vezes. Vive em apenas 20 metros quadrados 


ta na lista de prioridades da au- 
tarquia, ocupando o segundo lu- 
gar das situações mais graves, 
mas pouco mais podem fazer. 
Cumprindo o acordo com a 
Câmara do Porto, estabelecido 
há dois anos, a Junta de Campa- 
nha enviou já, por duas vezes, 


uma lista de alojamento priori- 
tário, mas continua sem respos- 
ta. Segundo Filipe Oliveira, res- 
ponsável pelo pelouro da Habi- 
tação em Campanhã, Matilde 
Alves, vereadora da Habitação 
da Câmara do Porto, terá garan- 
tido que até ao final de Janeiro 


último seriam entregues cinco 
casas a Campanhã para soluc- 
cionar as situações mais graves. 
Mas até agora nada. 

Domingos Ribeiro diz que a 
situação ainda não está resolvida 
porque Campanha é alvo de dis- 
criminação: “Não podemos per- 
mitir xenofobia porque há duas 
ou três freguesias de cor política 
diferente da Câmara”. Para o 
munícipe, a revolta maior ad- 
vém da falta de sensibilidade da 
Câmara do Porto: “Era preciso 
um bocadinho mais de humani- 
dade do doutor Rui Rio”. 


Espinha bifida e hidrocefalia com anomalia físico-motora 


A espinha bifida é uma malformação congênita 
grave que se inclui no grupo das doenças raras. 
O não desenvolvimento completo dos arcos 
posteriores das vértebras deixam uma parte da 
espinal medula sem proteção. Os casos mais 
comuns localizam-se na parte inferior da colu- 
na. Apesar de ainda não serem conhecidas as 
causas desta doença, os estudos mostram que 
em cada 100 mil crianças, 40 nascem com esta 
doença. Este número pode ainda aumentar em 
casos de gravidez precoce ou gravidez de risco. 
Há quatro tipos de espinha bifida identificados: 
espinha bifida oculta (forma mais comum e 
menos grave), meningocelo, encefalocelo e 
mielocelo. Esta última também conhecida co- 


mo meningomilocelo, é a forma mais grave da 
espinha bifida. A criança nasces com um gran- 
de nivel de incapacidade. As pernas e toda a 
zona abaixo da malformação pode estar parali- 
sada, com perda da sensibilidade. São comuns 
deformações nos membros inferiores. 

A par do mielocelo são também frequentes as 
lesões cerebrais ( hidrocefalias) associadas à es- 
pinha bifida. Podem ainda surgir outras patolo- 
gias como sendo epilepsia, paralisia cerebral, 
atrasos mentais e problemas de visão. Um dos 
problemas que também surge associado a esta 
doença é a paralisia da bexiga. Este problema 
leva à incontinência, infecções urinárias ou 
ainda, lesões renais. 


TIETE PETIT IP REET 


Domingos Ribeiro tem todo 
o processo documentado, com 
informações detalhadas sobre a 
doença do filho e sobre aquilo 
que a lei portuguesa estabelece 
nesntes casos. 

Entretanto, Aníbal continua a 
tentar levar uma vida normal. 
Frequenta o Centro de Reabili- 
tação da Areosa e continua à es- 
pera: “Não consigo entender o 
porquê de eu estar aqui, tendo 
os problemas que tenho”. 


Provedor dos deficientes: 
“As coisas estão dificeis” 
João Cottim, provedor da 

pessoa com deficiência da Cà- 
mara do Porto disse ao CO- 
MÉRCIO que continua a acom- 
panhar o caso: “Eu compreendo 
bem a preocupação e a aflição 
das pessoas neste caso, mas o 
problema da habitação no Porto 
é um dos problemas que demora 
mais tempo a ser resolvido”. 

O provedor disse que coloca a 
questão de Aníbal Ribeiro sem- 
pre que tem reuniões sobre a ha- 
bitação, mas “as novidades que 
tenho é que as coisas estão difi- 
ceis”, 

O COMÉRCIO entrou em 
contacto com a Câmara do Por- 
to para obter informações sobre 
este caso, mas até ao fecho desta 
edição, não nos foi prestado 
qualquer esclarecimento. 


O Comércio cio Porto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Os fiscais em Valongo, numa acção durante a semana passada /AICARDO MEIRELES 


Fiscais em situação ilegal 
“caçam” multas 
em Ermesinde e Valongo 


“ Empresa concessionária dos parcómetros das duas cidades reconhece 
que os funcionários não estavam devidamente identificados 


E JoséCarlosGomes 


s notificações de infrac- 
ção por estacionar sem 
agar nos lugares abran- 


gidos pelos parcómetros do 
concelho de Valongo foram 
passadas por indivíduos sem 
identificação ou com identifica- 
ção deficiente, o que é ilegal. As 
notificações, por delegação da 
Câmara Municipal, estão a ser 
feitas por funcionários da em- 
presa "Construções Europa Ar- 
Lindo”, que explora os lugares 
de aparcamento pago em Er- 
mesinde e Valongo. 

O próprio responsável da 
concessionária pelo trabalho de 
fiscalização, José Cunha, admite 
que a situação aconteceu "até há 
uma semana”. O responsável 
garantiu ao COMÉRCIO que, 
desde quarta-feira passada, os 
fiscais passaram a usar um car- 
tão identificativo, ainda que 
precário, pois não tem fotogra- 
fia. "Dentro de dias já estarão 
prontos os cartões com fotogra- 
fia", adiantou José Cunha. 

Vários automobilistas têm 
contestado a autoridade daque- 
las pessoasa. Alguns cidadãos 
têm pedido a identificação dos 
funcionários da empresa, mas 
estes dizem-se identificados 
apenas pelos coletes reflectores 
que envergam. Alguns desses 
coletes têm inscrita a palavra 
"fiscalização", outros nem isso. 

Segundo a legislação em vi- 
gor, os fiscais têm obrigatoria- 
mente que se apresentar com 
um cartão identificativo. Os au- 
tomobilistas têm o direito de 
chamar a Polícia sempre que os 
indivíduos que lhe colocam a 
notificação de infracção no veí- 
culo não estejam identificados. 

Ainda por cima, os talões 
deixados nos automóveis não 


são multas, mas apenas uma 
notificação. Apesar de a fiscali- 
zação ser efectuada por empre- 
gados da empresa concessioná- 
ria, as multas são passadas pela 
Câmara Municipal. Nos avisos 
colocados nos pára-brisas, os 
cidadãos são convidados a 
apresentar-se nos serviços mu- 
nicipais ou a preencher o aviso 
com os dados pessoais para 
efeito de identificação. Só de- 
pois deste passo é que a autar- 
quia emite a multa. 

O COMÉRCIO sabe que 
muitos munícipes têm contac- 
tado os serviços da autarquia, 
procurando saber da legitimi- 
dade de funcionários de uma 
empresa privada fazerem fisca- 


lização na via pública. Tem-lhes 
sido dito que tudo se passa den- 
tro da legalidade e que está de 
acordo com um protocolo cele- 
brado entre a Câmara e a firma. 
Quando as pessoas pedem para 
aceder ao protocolo, a resposta 
dos serviços municipais é a de 
que não sabem se tal é possível. 
Os munícipes são, assim, acon- 
selhados a escrever ao presiden- 
te da Câmara requerendo o 
acesso ao documento e expli- 
cando os motivos . 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO o vereador com responsa- 
bilidade nesta matéria, José Luís 
Pinto, afirmou desconhecer que 
os fiscais não tinham identifica- 
ção. 


Multas nulas caso não haja aval 
da Direcção-Geral de Viação 


Contactado pelo COMÉRCIO, 
o presidente da Associação 
Portuguesa do Direito do 
Consumo (APDC) alerta para 
a obrigatoriedade daqueles 
alegados fiscais, além de dev- 
idamente identificados nos 
termos definidos no contrato 
de concessão celebrado com a 
Câmara, terem uma autoriza- 
ção da Direcção-Geral de Vi- 
ação (DGV). “Se não tiverem 
a cobertura da DGV, então 
trata-se de um procedimento 
irregular e todos os seus actos 
terão que ser considerados 
nulos”, explica Mário Frota, 
recordando episódio semel- 
hante ocorrido no Porto, du- 
rante o mandato de Fernando 
Gomes, quando “pseudo-fis- 
cais andavam a autuar e a 
bloquear automóveis sem a 


devida autorização da DGV. 
Todas as multas foram con- 
sideradas inválidas”. O presi- 
dente da APDC considera ain- 
da “atentatório de todas as 
regras” que os cidadãos ten- 
ham que se apresentar na au- 
tarquia “a pedirem” para 
serem autuados. "É ridículo", 
afirma, criticando ainda o 
facto de, pelo menos na fase 
inicial, os fiscais não terem 
usado outro tipo de identifi- 
cação além de um colete. "É 
uma paisanice... As empresas 
não estão preparadas para as- 
sumir este tipo de contratos 
mas, mesmo assim, atiram 
com os funcionários para a 
rua e, depois, à medida que 
vão surgindo as queixas e 
reclamações, é que vão 
suprindo as deficiências”, 


Bancário deposita 2.500 euros 
na conta do cliente errado 


O beneficiado pelo engano lexantou a verba e 
enviou-a para o Nepal. Caso ruma à Justiça 


| Manuela Pinto 


Um funcionário do Banco 
Espírito Santo, situado na Rua 
da Estação, no Porto, depositou 
por engano 2.500 euros na con- 
ta de um cliente. Um erro que se 
complicou pelo facto do benefi- 
ciado ter levantado a referida 
quantia e a ter envido para o 
Nepal. 

O engano ocorreu no dia 27 
de Dezembro, mas o gerente do 
banco apenas comunicou o caso 
à PSP pelas 10h45 de anteontem 
referindo que o cliente levantou 
a quantia, apesar de saber que 
não tinha na sua conta uma so- 
ma tão elevada. Por seu lado, o 
cliente - um empregado comer- 
cial, de 38 anos, natural do Nepal 


- confirmou o levantamento dos 
2.500 euros, que disse seria para 
enviar à sua mãe, que vive com 
dificuldade monetárias. 

O dliente referiu ainda que na 
altura do levantamento não repa- 
rou que a quantia não lhe perten- 
cia, porque na sua conta pessoal 
também tinha um valor elevado. 
O nepalês disse ainda que se 
prontificava a devolver a quantia, 
mensalmente, conforme as suas 
possibilidades mensais até atingir 
a quantia em causa. Mas o geren- 
te do banco disse que pretendia 
receber a quantia na totalidade, 
pelo que as partes não chegaram 
a acordo. Foram, por isso, infor- 
mados pelo polícia que têm três 
anos para resolver a questão nas 
instâncias cíveis, 


Estudante provoca acidente 
para acabar com sequestro 


Uma estudante, de 19 anos, 
residente em Vila Nova de Gaia, 
provocou um acidente de viação 
para terminar com o sequestro 
de que era alvo por parte de um 
assaltante, pelas 16h00 de sexta- 
feira, na Via Panorâmica, no Por- 
to. 

A jovem foi abordada por um 
homem que a ameaçou com uma 
faca, quando ia entrar no seu car- 
ro, estacionado no parque de es- 
tacionamento de terra, situado na 


Via Panorâmica. A jovem resistiu, 
mas acabou por sofrer um corte 
na zona abdominal, tendo sido, 
em seguida, obrigada a arrancar 
com o carro. A cerca de 500 me- 
tros do parque e já na faixa de ro- 
dagem, a estudante viu circular 
um Renault Laguna e não hesi- 
tou: guinou o seu carro e emba- 
teu no Renault. 

Nessa altura, o homem fugiu, 
deixando a faca na bolsa lateral da 
porta. 


FEVEREIRO 


DEBATE: 
Presente e Futuro das "nossas crianças” 


21h30 - Hotel Sheraton Porto 


Abertura: Dr. José Pedro Aguiar Branco 


Oradores: Prof Joaquim Azevedo, membro do Conselho 


Técnico-Científico da Casa Pia de Lisboa 


Drº Catalina Pestana, Provedara da Casa Pia de Lisboa 


Encerramento: Dr. Marco António Casta, Presidente da 


CPDIPSD do Porto 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 


wwnw.psdporto.net 


a 
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VALE DO SOUSA ———— 


GNR desmantela rede de prostituição 


em Lousada e P 


Rede, que envolvia 28 

mulheres, 18 das quais 
brasileiras em situação 
ilegal no nosso país, era 
supostamente liderada 
por dois indivíduos 


I Armindo Mendes 
e Sofia Pacheco 


GNR de Felgueiras reá- 
lizou ontem de madru- 
gada buscas a quatro 


casas de alterne, em Lousada e 
Paços de Ferreira, que leva- 
ram ao desmantelamento de 
uma rede de prostituição que 
envolvia 28 mulheres, 18 delas 
brasile: m situação ilegal 
no nosso país. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO junto do comandante do 
destacamento da GNR de Fel- 
gueiras, todas as mulheres fo- 
ram identificadas. As brasilei- 
ras foram ainda notificadas pa- 
ra regularizar a sua situação no 
Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF). 

A mesma fonte adiantou 
que a rede alegadamente en- 
volvida no fomento da pros 
o é liderada por dois in- 
divíduos que detinham uma 
sociedade que geria o negócio 


E BRAGA — — 


aços de Ferreira 


A GNR visitou quatro casas de alterne no Vale do Sousa /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


das quatro casas de alterne, 
sendo só um constituído ar- 
guido, por enquanto. 

Uma das mulheres identifi- 
cadas pela GNR foi detida por 
posse de um "sabonete" de ha- 
xixe e foram ainda identifica- 
dos quatro cidadãos ucrania- 


nos como clientes das casas de 
alterne, sendo que dois deles 
estavam em situação ilegal no 
nosso país e, tendo sido noti- 
ficados para se apresentarem 
no SEF. 

Na operação, que envol- 
veu 50 militares da GNR 


Menina de 12 anos morre 
ao cair do terceiro andar 
de um prédio em S. Lázaro 


| Susana Caravana 


Uma menina de 12 anos 
morreu depois de ter caído 
do terceiro andar de um pré- 

“dio, em Braga. As circuns- 
tâncias da queda estão ain- 
da por determinar, estan- 
do a PSP a investigar o suce- 
dido. 

O acidente ocorreu an- 
teontem ao final da tarde, 
acabando a criança por mor- 
rer no Hospital de S. Marcos. 

Segundo o que o CO- 
MERCIO conseguiu apurar, 
O sinistro aconteceu pouco 
depois das 16h00, tendo es- 


tado no local elementas dos, . 


bombeiros Sapadores de 
Braga, assim como a Viatura 
Médica de Emergência Rápi- 
da (VMER) do Hospital de 
São Marcos. 

A jovem foi socorrida no 
local, tendo sido transporta- 
da ainda com vida para o 
São Marcos, onde deu entra- 
da já em estado muito críti- 
co. 

Fonte hospitalar revelou 
que a jovem "quando deu 
entrada no serviço de urgên- 
cia doe hospital apresentava 
um quadro de traumatismos 
múltiplos em várias partes 
do corpo, assim como diver- 
sas fracturas”, sublinhando. » 


que "na tentativa de estabili- 
zar a jovem iríamos proceder 
à realização de algumas in- 
tervenções cirúrgicas, mas à 
jovem não resistiu aos feri- 
mentos, acabando mesmo 
por falecer pouco tempo de- 
pois”. 

A jovem residia num edi- 
fício da Rua Álvaro Carnei- 
ro, na freguesia de S. Lázaro, 
estando ainda por determi- 
nar as circunstâncias da que- 
da. No entanto, a PSP, que se 
deslocou ao local e que to- 
mou conta da ocorrência, 
está a investigar o sinistro de 
forma a apurar responsabili- 
dades. - «. 


de Felgueiras, Amarante e 
Penafiel, participou também 
o Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR, ten- 
do sido ainda apreendido di- 
verso material destinado à 
prática de actos de prostitui- 
ção. 


[m) VIANA DO CASTELO 


Incêndios 
florestais 


chegaram cedo 
ao Alto Minho 


I Ivone Marques 


O verdadeiro dia de Pri- 
mavera que ontem se fez sen- 
tir no distrito de Viana do 
Castelo, com temperaturas 
elevadas durante o dia, fez 
com que os incêndios atacas- 
sem mais cedo na região. 

O primeiro deflagrou cer- 
ca das 13h00, em S. Romão 
do Neiva, Viana do Castelo, 
mesmo junto ao local onde 
decorria o comicio do PSD. 
As chamas só foram debela- 
das pelas 18h00, isto depois 
de terem inclusivamente 
condicionado o circulação 
de veículos no IC1. No local 
estiveram as duas corpora- 
ções de bombeiros de Viana 
do Castelo, acompanhadas 
pelos Voluntários de Espo- 
sende, com um total de 11 
viaturas e 31 homens. 

Um pouco mais tarde, às 
15h50m, começava um ou- 
tro incêndio, já mais compli- 
cado; na freguesia de Vilela, 
em Arcos de Valdevez. Ao 
fim -da tarde de ontem o si- 
nistro estava ainda por cir- 
cunscrever. O incêndio esta- 
va a ser combatido com o 
apoio de três viaturas e doze 
homens dos Bombeiros Vo- 
luntários de Arcos de Valde- 
vez. 


TROFA 


Octogenário morre 
intoxicado em incêndio no 
quarto onde se encontrava 


| Marta Araújo 


Um homem de 82 anos de 
idade morreu, ontem, na Trofa 
intoxicado por fumo, na se- 
quência de um incêndio ocor- 
rido no quarto onde se encon- 
trava. 

De acordo com aquilo que 
o COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, O sinistro ocorreu no se- 
gundo andar de um bloco de 
apartamentos com três pisos 
da freguesia urbana de São 
Martinho de Bougado. As ra- 
zões do sinistro estão ainda 
por determinar. 

Os Bombeiros Voluntários 
da Trofa foram alertados para 
o incêndio cerca das7h45 e 


três minutos-depois encontra-. 


vam-se no local, o que lhes 
permitiu evitar o alastramen- 
to das chamas a outras divi- 
sões da habitação. Apesar dis- 
so, não foi possível retirar com 
vida o idoso, segundo esclare- 
ceu fonte dos soldados da paz 
trofense. 

O COMÉRCIO apurou que 
o octogenário encontrava-se 
só em casa no momento do si- 
nistro, já que a sua esposa ter- 
se-ia ausentado para ir à mis- 
sa. 

De acordo com a Guar- 
da Nacional Republicana 
da Trofa, os dados relativos ao 
sinistro foram entregues à Po- 
lícia Judiciaria do Porto, que 
se encontra a investigar o 
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VINHAIS 


Vila transmontana festejou 


25 anos da Feira do Fumeiro 


| Joaô Campos 


erminou ontem mais uma 

| Feira do Fumeiro de Vi- 

nhais, que este ano comple- 

tou 25 anos. O tempo esteve do la- 

do da organização e no fim-de-se- 

mana registaram-se verdadeiras 

enchentes, embora as vendas, se- 

gundo alguns produtores, tenham. 
ficado aquém de outros anos. 

A edição deste ano contou com 
cerca de 100 pequenos produto- 
res, que durante o ano passaram 
por um controlo de qualidade. Es- 
te processo incluiu a identificação 
dos animais, obrigatoriamente de 
raça bísara ou cruzados de bisaro, 
o acompanhamento do maneio, a 
alimentação e abate, Pouco antes 
da feira foi efectuado o controlo 
sanitário do fumeiro produzido. 

Além dos produtor 
duais, também foi comerci 
o fumeiro de 21 Cozinhas Regio- 
nais, 15 das quais do concelho de 
Vinhais. Para promover estas es- 
truturas, a organização criou um 
Roteiro das Cozinhas Regionais 
de Fumeiro, com o objectivo de 
atrair os visitantes aos locais de 
produção. Foi ja uma marca 
que identifica estes estabeleci- 


VOLVO S60 2.0T - 2002 


CINZA PRATA - 24.600Kms 


Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Cruise Control; 
Ar Cond. Aut.; Faróis Nev;Comp. Bordo; Est. Pele 


31.000 € 


Volvo 440 GLE (95) 
Volvo S40 1.6 (00) 

Volvo 440 GLE (94) 
Volvo S40 1.9D (99) 
Volvo S40 1.9D (00) 
Volvo V7O GLE (98) 


* Mais Viaturas em Stock 


A Feira do Fumeiro de Vinhais encerrou ontem 


mentos nas estradas da região e 
nos próprios locais de venda. 
Paralelamente à venda de fu- 
meiro, realizaram-se as Jornadas 
Gastronó) 5, em que os restau- 
rantes oficiais e as tasquinhas ins- 
talados no recinto da feira servi- 
ram pratos tradicionais. 
Segundo o presidente da Cà- 
mara Municipal de Vinhais, José 


Carlos Taveira, o certame conti- 
nua a ser "uma feira de paladar e 
alegria, que anima a sede de con- 
celho durante quatro dias”. 


Bodas de prata 

Em 25 anos, Vinhais conseguiu 
afirmar-se como a "Capital do Fu- 
meiro". Para o edil, esta não é uma 
designação atribuída "por vaida- 


de, mas o reconhecimento por 
um trabalho levado a cabo ao lon- 
go destes últimos anos”. 

A primeira Feira do Fumeiro 
de Vinhais realizou-se no dia 9 de 
Fevereiro de 1981. Duas barracas 
com fumeiro, expostas no Largo 
do Arrabalde, tornavam diferente 
a feira quinquenal desse ano. A 
partir daí, "a afirmação do Pumei- 
ro de Vinhais no contexto nacio- 
nal foi acontecendo de forma sus- 
tentada”, frisa o autarca. 

Em 1994, foi criada a Associa- 
ção Nacional de Criadores de Suí- 
nos de Raça Bisara, que tem como 
função garantir a autenticidade da 
matéria-prima do fumeiro de Vi- 
nhais — o porco bísaro. 

A partir de 1995, a autarquia 
avançou com um projecto- tipo 
com vista a fomentar a suinicultu- 
ra tradicional, que possibilitou a 
instalação e o licenciamento de 
cerca de 70 pocilgas familiares. 

Foi depois iniciado o processo 
de certificação do fumeiro. O "Sal- 
picão de Vinhais IGP" e a "Chou- 
riça de Carne de Vinhais IGP" fo- 
ram os primeiros a receber a certi- 
ficação, sendo confeccionados 
pelas empresas de transformação 
que foram nascendo no concelho. 


VOLVO APROVADO 
250€ GRANDE CAMPANHA VOLVO APROVADO 1.259,6 


"Cheque de 1.250€ atribuídos na compra de um Volvo Aprovado. Campanha válida até 12 de Março de 2005 


VOLVO 540 1.9D - 2001 


PRETO - 134.000Kms 


20.900 € 


5.000 € 
12.500 € 
4.500 € 
17.500 € 
19.400 € 
17.500 € 


Volvo S60 2.0T (03) 
Volvo S40 1.9D (00) 
Volvo S60 DS (02) 
Volvo V7O 2.5D (01) 
Volvo S40 1.6 (02) 
Volvo S80 T6 (98) 


Comp. Bordo ; Faróis Nevoeiro ; Ar Cond; J. Liga Leve; 
KIT NOKIA 


31.400 € 
17.000 e 
34.450 e 
33.500 e 
21.650 € 
21.700 e 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Espaço 
próprio 
na região. 


Quando completou 18 anos, 
em 1999, a Feira do Fumeiro 
atingia a maioridade e rece- 
bia o primeiro espaço pró- 
prio, o Pavilhão Multiusos. 
Em 2000, iniciou a activida- 
de o Matadouro de Vinhais, 
licenciado para o abate de 
suínos, que utiliza os méto- 
dos tradicionais de chamus- 
co e desmancha e é visto co- 
mo um importante comple- 
mento a todo o ciclo do 
fumeiro. 

Em 2001 iniciou-se o proces- 
so de qualificação do restante 
fumeiro de Vinhais. A "Alheira 
de Vinhais IG", o "Chouriço 
Doce de Vinhais IG", o "Chou- 
riço Azedo de Vinhais IG", o 
”Butelo de Vinhais IG” e o 
“Presunto de Vinhais IG" de- 
vem começar a ser certifica- 
dos ainda este ano. 

A partir de 2002, começaram 
a surgir as chamadas "Cozi- 
nhas Tradicionais”, que não 
são mais do que pequenos 
estabelecimentos de produ- 
ção de fumeiro artesanal, 
que mantêm todas as condi- 
ções higieno-sanitárias. Estas 
cozinhas podem fazer venda 
directa de fumeiro. 


“VOLVO 
for life 


VOLVO V70 GLE - 1997 


AZUL - 180.000Kms 


BARRAS TEJADILHO; J. Liga Leve; Est. Pele; Aq. Estofos; 


Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; Ar. Cond; Vidros Elect. 


14.950 € 


Volvo 850 GLT (94) 
Volvo V7O GLE (97) 
Volvo S80 T6 (99) 
Volvo 440 GLi (92) 
Volvo 855 GLT (96) 
Volvo C70 Cabrio (01) 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO APROVADO 


6.400 e 
16.500 e 
23.890 € 

3.250 € 
11.500 e 
38.250 e 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em ea 


Auto-Sueco (Porto) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto 
Telf: 22 615 03 00/ Tim: 91 971 0606 


Auto-Sueco (Gaia) 


Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia 


Telf, 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 


Auto-Sueco (Penafiel) 


Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 


Telf; 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 


wnwwrauto-suecoporto.com / automoveis porto Bauto-sueco pt 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Hoje é um dia de fantasia, de demonstrar afectos, sentir e fazer sentir alguém 
muito especial. A Delta Cafés propõe a todos os que foram atingidos pela 
apaixonante seta de Cupido um brinde com um café quente, forte, cremoso. 
muito doce e, sobretudo... um café a dois (4) 


Um café 52) com Paixão 


1 8 P UB LI CIDAD E Mad pita na 


Máxima potência 
sem fios 


Incrivel! 


O Comércio do Porto oferece-lhe um prático 
ferro de engomar sem fios! 


Consiga-o 
por apenas 20 cupões + 16,95 euros 
Fantástico 


o em, iso 

tênci 14 5 

superfície eoilbarente: H OJ E . ; Ê 
Reed caderneta e primeiro cupão. 


Base giratória, 


Selector de vapor. Todos os dias de segunda 


Depósito de água, 


Borrifador. a sexta, um novo cupão. 


Vapor Vertical, 


J 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


Responsabilidades públicas, 


comportamentos privados 


discussão entre os conceitos 

“público” e "privado" che- 

gou a todas as esferas da vi- 
da pessoal e social, tem sido cada 
vez mais intensa, mas nunca isen- 
ta de interrogações e de conse- 
quências, que não são fáceis de 
deitar para debaixo do tapete da 
mesa do debate. Tão complexa é 
esta discussão que as contradições 
de quem nela peleja, se tornam 
claras aos olhos de todos. Ainda 
há pouco tempo se eliminou um 
candidato a comissário europeu, 
pelas suas ideias pessoais e, dizia- 
se, pelo receio da possível influên- 
cia destas nas suas decisões. A 
mesma gente deste clamor des- 
truidor diz agora que ninguém 
tem nada a ver com a vida privada 
dos políticos, o que eles pensam 
ou como vivem. Tudo indepen- 
dente da sua missão pública, o 
que é ou pode vir a ser. 

Na minha perspectiva estamos 
perante um mundo de confusões e 
arbitrariedades. Porque se trata de 
tema que anda na rua, achegas pa- 
ra a sua clarificação e reflexão, não 
prejudicam ninguém e não se ba- 
ralha mais o problema. Talvez até 
se faça alguma luz no espírito da- 
queles que não têm medo à luz... 

É evidente que ninguém tem di- 
reito a julgar ninguém ou a entrar 
no seu mundo interior, e aí se ar- 
vorar sentenciador que condena 
ou absolve. Porém, a consciência 
individual é norma de moralidade 
importante que tem reflexos exte- 
riores certos. Por isso, ela deve ser 
formada em bases éticas reconhe- 
cidas e tendo, como referência, 
critérios que estimulem, libertem, 
ajudem a crescer e permitam uma 
vida sadia e responsável, nas rela- 
ções mútuas e sociais. 

"Ser"e"ser-com-os-outros" são 
dimensões da compreensão de ca- 
da um de nós e sempre, para cada 
pessoa, elementos constitutivos e 
inseparáveis de uma personalidade 
que se afirma e se manifesta na sua 
história e vivência de cidadão res- 
ponsável. Há aqui um nó que en- 
trelaça o eu pessoal, relacional e 
social, que não permite mais, a 
quem queira viver e conviver de 
modo digno, edificar um muro de 
incomunicação ou de orgulho en- 
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“Para cargos públicos, especialmente de primeiro plano, precisa-se 
'Gente de um só parecer, de um só rosto e de uma só fé” 


ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


tre a vida privada e a vida pública, 
ambas dimensões da mesma e única 
vida. 

O esforço individual de coerênci. 
por isso mesmo, de respeitar e esti 
mular. Ele é indispensável. Quem 
não faz este esforço, é julgador fácil 
dos outros e julga-se modelo, que 
não é, nem pode ser de ninguém. Há 
opções discutíveis, mas legítimas, 
não sendo as mesmas para todos. 
Nunca, porém, devem pór a pessoa 
em contradição consigo, nem em 
tensão ou incomunicação com os 
outros, como se tudo lhe fosse 
alheio. 

"O que queremos, facilmente o 
acreditamos”, é um adágio que ex- 
prime o resvalar inevitável da vida 
para o terreno alagadiço do que sim- 
plesmente se gosta. Quando as op- 
ções e decisões influenciam a vida 
dos outros, elas não são nunca indi- 
ferentes. 

Vemos projectos que esboroam a 
estabilidade da família, vazio cres- 
cente de sentido na vida de muitos 
jovens, caminhos tortuosos de cor- 
rupção social, egoísmos pessoais 
exacerbados, tensões pessoais que 
geram separação e morte, inversão 
inaceitável na apreciação das pes- 
soas, das coisas e das actividades, leis 
que só satisfazem grupos aguerridos 
e teimosos, omissões e cedências fla- 
grantes pelo receio de desagradar. 
Não é geração espontânea, legítimo 
pluralismo, mas a modernidade acrí- 
tica a impor-se, 

Só responsáveis, com a vida pessoal 
eticamente estruturada, são capazes 
de intervir publicamente, permane- 
cer de pé e não andar ao sabor de 
gostos e pressões. Para cargos públi- 
cos, especulmente de primeiro pla- 
no, precisa-se "Gente de um só pare- 
cer, de um só rosto e de uma só fé", 
como diziz o clássico. De outro mo- 
do, "o fraco rei fará fraca a forte gen- 
te”. Ao poxo interessa o que concorre 
para o seu bem. Isto espelha-se na 
vida. 

Quem assita ser condutor de ou- 
tros, tem paredes de vidro e coração 
de carne. Tem de se esforçar para 
que, na suz vida, o tom dê com o 
som.. O povo é sensato e bom julga- 
dor, Não entra em discussões de in- 
telectuais, mas não abdica da sua na- 
tural sabedoria. 


é 
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SOCIEDADE 


Morreu com 97 anos a última 
vidente das Aparições de Fátima 


Última vidente revelou ao Papa João Paulo Il 


Irmã Lúcia sofria de doença prolongada e 
sucumbiu aos 97 anos. Fazia 98 no próximo mês 


José Vinha e Rérmudo Jonatas 


orreu ontem, no Carme- 
lo de Coimbra, a Irmã 
Lúcia, a última vidente 


de Fátima, vitima de doença pro: 
longada. O desaparecimento da 
vidente, que revelou “o Terceiro 
Segredo de Fátima”, deixou cons 
ternada a comunidade religiosa e 
o Governo português. O funeral 
realiza-se amanhã, às 16 horas, na 
Sé de Coimbra. O corpo será se 
pultado no Carmelo de Santa Te 
resa, em Coimbra, onde perma 
necerá no primeiro ano, período 
fim do qual será trasladado para o 
Santuário de Fátima, como dei 
xou escrito a vidente. 

O primeiro ministro Santana 
Lopes, à margem de um comício 
partidário em Guimarães, reagiu 
de imediato à notícia: “A morte da 
irmã Lúcia constitui um momen- 
to impressionante para Portugal e 
para o mundo” frisando que 
carmelita teve “uma vida impres- 
sionante”, 

Várias personalidades da 
Igreja reagiram com serenidade à 
morte da Irmã Lúcia, tendo em 
conta o estado de saúde da vi- 
dente que se vinha degragando 
com a idade. No próximo dia 22 
de Março completaria 98 anos. 
“A última vez que estive com a 
Irmã Lúcia foi já há alguns meses 
e decidi respeitar o seu silêncio e 
os seus problemas de saúde”, ex- 
plicou D. Serafim Ferreira e Sil- 
va, bispo de Leiria-Fátima, re- 
cordando que a religiosa tinha 
vários problemas de reumatis- 
mo. 

Lúcia foi uma das três cria 
ças que presenciaram a apari 
de Nossa Senhora, na Cova da 
Iria em 1917. Guardava o “Ter- 
ceiro Segredo de Fátim: 

A visita do Papa João Paulo II 
a Fátima, a 13 de Maio de 2000, 
em que foram beatificados os 
dois pastores, Francisco e Jacinta, 
serviu também para pôr fim a es- 


o “Terceiro Segredo de Fátima” 


Irmã Lúcia /PAULO CARRIÇOLUSA 


te tabu . Em Junho, o Vati 
distribuiu cópias do texto origi- 
nal do “Segredo” e um docu- 
mento explicando sua interpre- 
ão sobre o que a Virgem Ma- 
ria teria dito aos três pequenos 
pastores portugue: egundo a 
Igreja, o texto previu o atentado 
do papa João Paulo IL e a perse- 
guição dos cristãos pelos comu- 
nistas. 


o 


O Segredo de Fátima 

O texto do segredo foi escrito 
em 1944 pela Irmã Lúcia dos 
Santos. Por muito tempo, espe- 
culava-se que o segredo seria 
uma visão apocalíptica do fim 
do mundo. Mas, nas 43 páginas 
do documento denominado “A 
Visão de Fátima”, o Vaticano 
confirmou a sua legitimidade, 
referindo-se a eventos que já 
aconteceram. “Nenhum grande 
mistério foi divulgado; nem o 


futuro foi revelado”, escreveu na 
ocaisão o cardeal Joseph Ratzin- 
ger. “Uma leitura cuidadosa do 
texto, provavelmente causará de- 
sapontamento ou surpresa de- 
pois de toda a especulação que 
provocou”, admitiu. O comentá- 
rio de Ratzinger também sugeriu 
que o turco que atirou contra o 
papa, Mehmet Ali Agca, em ple- 
na Praça de São Pedro, no dia 13 
de Maio de 1981, tinha sido um 
instrumento no plano de Deus. 
A data coincide com uma das 
aparições da Virgem aos pastores 
em 1917. 

O Papa, logo após ter sido ba- 
Ieado disse acreditar que a mão da 
Virgem Maria desviou a bala, per- 
mitindo que ele sobrevivesse. Ci- 
tando uma das diversas visões dos 
pequenos pastores, a terrível ima- 
gem de um anjo com uma espada 
brilhante representaria a ameaça 
do juízo final sobre o mundo. 


Os dois primeiros segredos 
foram o final da Primeira e o 
início da Segunda Guerra 
Mundial e a ascensão e queda 
do comunismo na União So- 
viética, 


Carta a Salazar 
O alegado aproveitamento 
político do “antigo regime” de 
Fátima geraram polémica. Em 
1945, a vidente escreveu uma 
carta ao cardeal Cerejeira consi- 
derando que Salazar era o esco- 
lhido de Deus para governar o 
país e conduzir o povo pelos ca- 
minhos da paz e da prosperida- 
de. Alguns teólogos consideram 
que a carmelita repetia, afinal, os 
argumentos da Igreja portuguesa 
para quem a estabilidade do Es- 
tado Novo estava na mão de 
Deus, estabelecendo a relação 
entre Fátima e a predestinação 
de Salazar. 


Biografia da irmã Lúcia de Fátima 


REACÇÕES 


SANTANA LOPES 
PRIMEIRO-MINISTRO 


O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, expressou 
"todo o respeito” pela me- 
mória da "irmã Lúcia”, cuja 
morte considerou uma 
“noticia impressionante”. 
“Estive há meia hora a fa- 
lar sobre ela”, foi "a última 
conversa que tive antes de 
vir para aqui”, disse Pedro 
Santana Lopes à Rádio Re- 
nascença à saída de um 
comício em Guimarães, 
onde participou como diri- 
gente do PSD. 

A morte da irmã Lúcia 
constitui, disse, um "mo- 
mento impressionante pa- 
ra Portugal e para o mun- 
do”, quer para católicos 
quer não católicos, porque 
ela teve também "uma vi- 
da impressionante”, con- 
cluiu. 


D. SERAFIM FERREIRA SILVA 
BISPO LEIRIA/FÁTIMA. 


Recordo nela o seu bom 
humor, boa memória e o 
sentido de veracidade que 
trabnsmitia em tudo o que 
fazia e dizia. A sua morte 
é um acontecimento ine- 
rente do percurso da vida 
mas o meu testemunho é 
que, no caso da Irmã Lú- 
cia, a vida se irá prolongar 
para além da morte. 


ANTÓNIO ARNAUT 
GRÃO MESTRE DA MAÇONARIA 


O advogado António Ar- 
naut lamentou o faleci- 
mento da irmã Lúcia, afir- 
mando que para os cris- 
tãos ela tinha "um alto va- 
lor simbólico”. 

Grão Mestre da Maçonaria, 
mas preferindo pronun- 
ciar- se apenas como cida- 
dão, Arnaut acrescentou 
que aquela religiosa, "pelas 
circunstâncias, tornou-se 
um valor internacional pa- 
ra o cristianismo”. 


LUCIANO CRISTINO 
DIRECTOR DO SANTUÁRIO 


Luciano Cristino, director 


dos Serviços de Estudos e 
Difusão do Santuário de Fá- 
tima, elogia o papel da Irmã 
Lúcia como a grande "inter- 
locutora e divulgadora da 
Mensagem de Fátima”. "O 
que me vem à mente, foi a 
palavra que Nossa Senhora 
lhe disse quando os Pastori- 


bispo de Leiria tornou público, oficialmente, que as aparições eram 
dignas de crédito. 

A partir dai, o Santuário de Fátima ganhou expressão internacional, 
enquanto a irmã Lúcia procurava cada vez mais viver recatadamente. 
Em 17 de Junho de 1921 entrou no colégio das irmãs doroteias em Vi- 
lar, Porto. Professou como doroteia em 1928, em Tuy (Espanha), onde 
viveu alguns anos. Em 1946 regressou a Portugal e, dois anos depois, 
entrou para o Carmelo de Santa Teresa em Coimbra, onde professou 
como carmelita a 31 de Maio de 1949. Escreveu dois volumes com as 


A irmã Maria Lúcia do Coração Imaculado, um dos três pastorinhos 
que afirmaram ter visto Nossa Senhora em Fátima no ano de 1917, 
morreu alguns dias antes de cumprir, a 22 de Março, 98 anos. À vi- 
dente vivia desde 1948 no Carmelo de Santa Teresa, em Coimb 
Lúcia de Jesus dos Santos (nome de baptismo) era a única dos três vi- 
dentes ainda viva. Nasceu a 22 de Março de 1907, no lugar de Aljus- 
trel, próximo de Fátima. 

Tinha dez anos quando disse ter visto, pela primeira vez, Nossa Senho- 
ra na Cova da Iria, juntamente com os primos Jacinta Marto e Francis- 


co Marto. suas «Memórias» e os "Apelos da Mensagem de Fátima”, Em 1991, nhos lhe perguntaram se iam 
Lúcia foi a única dos três primos que alegava ter ouvido as palavras da quando o Papa João Paulo II visitou Fátima convidou a irmã Lúcia a para o Céu. Ela disse-lhe que 
Virgem. deslocar-se ali e esteve reunido com ela 12 minutos. iria ficar 'mais algum tem- 


A 13 de Maio de 2000, o Papa João Paulo Il beatificou Jacinta e Fran- 
cisco Marto, em Fátima. 


po', que acabou por ser mais 


Nos primeiros tempos, a hierarquia católica revelou-se céptica sobre 
88 anos”, recorda. 


as afirmações dos "Três Pastorinhos” e só a 13 de Outubro de 1930 o 
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IRMÁ LÚCIA 1907-2005 


Bispos de Portugal curvam-se perante 
a memória da carmelita de Coimbra 


| Lusa 


figura e a vida da Irmã 
Apis falecida ontem à 

tarde, foram recordadas 
como um “exemplo de fé” por 
vários bispos católicos portu- 
gueses, que elogiaram a sua dis- 
crição apesar do protagonismo 
da Mensagem de Fátima. 

O.vice-presidente da Confe- 
rência Episcopal Portuguesa 
(CEP), D. António Marcelino, 
considerou que a Irmã Lúcia 
“representa uma certeza de fide- 
lidade muito forte a Deus”, que 
“soube estar sempre presente de 
maneira discreta e eficaz”. Na 
opinião deste prelado, bispo de 
Aveiro, a religiosa “é mais al- 
guém no Céu que vai zelar por 
nós”. 

No entanto, a “Igreja não fica 
pobre com a morte de ninguém” 
e esta situação já era esperada 
pela hierarquia religiosa. “Com a 
idade dela, canto com alegria a 
sua vida e confio plenamente na 
sua salvação”, afirmou, salien- 
tando que “a mensagem de Fáti- 
ma é um eco da mensagem do 
Evangelho”. 

Por seu turno, Carlos Azeve- 
do, bispo auxiliar de Lisboa, 
funções que acumula com as de 
presidente da Comissão Cientí- 
fica da Documentação Crítica de 
Fátima, recorda o “seu papel de 
mulher simples que acolheu o 
mistério de Deus”. “Durante 
uma longa vida testemunhou a 
humildade de ter sido beneficia- 
da por um grande dom que me- 


13 de Maio de 2000. Irmã Lúcia e o Papa João Paulo Il em Fátima / Inácio ROSALUSA 


rece a nossa veneração por esse 
facto”, salientou o clérigo, elo- 
giando a “sua disponibilidade 
para o mistério”. 

Para este responsável, um es- 
tudioso assumido dos “fenóme- 
nos” de Fátima, que analisou to- 
da a documentação escrita pela 
religiosa, ficou patente uma “fa- 
ceta de normalidade de alguém 
que vivia a sua vida sem pensar 


Jacinta e Francisco foram os 
beatos mais jovens da história 


Foi a pedido Juventude Cató- 
lica Masculina e Feminina, que o 
então Bispo de Leiria, D. José Al- 
ves Correia da Silva introduziu 
em 195205 
Processos da 
Canonização 
de Francisco 
e Jacinta 
Marto, co- 
nhecidos co- |: 
mo “Pastori- 
nhos” de Fá- 
tima. 

Nomeou 
Postulador o 
Cónego João 
Pereira Ve- 
nâncio que 
iniciara os Processos. O seu su- 
cessor, Padre Luís Kondor, ocu- 
pou este cargo em 1961 e em 
1979 entregou os Processos em 
Roma. Nesse mesmo ano o Pa- 
dre Paolo Molinari, foi nomeado 
Postulador “in urbe” e o Padre 


* RémuloJónatas 


Luís Kondor, Postulador “extra 
urbem” e os Processos iniciaram 
o seu caminho. 

A beatificação por parte do 
Papa João Paulo II só surgiria, 
contudo, a 13 de Maio de 2000, 
em Fátima, 
depois de a 
aprovação 
para este ac- 
to ter sido 
aprovada 
um ano an- 
tes e de em 
1989 terem 
sido reco- 
nhecidas a 
estes dois 
pastorinhos 
as virtudes 
heróicas dos 


dois Pastorinhos. 

Pela primeira vez, na história 
da Igreja Católica, foram beatifi- 
cadas crianças não-mártires, 
com tão pouca idade (Jacinta fa- 
leceu com 10 anos incompletos e 
seu irmão com 11). 


na sua importância histórica”, 

Opinião semelhante tem D. 
Januário Torgal Ferreira, bispo 
das Forças Armadas, conside- 
rando que a sua discrição per- 
mitiu que o Santuário e a Men- 
sagem de Fátima criassem uma 
existência plenamente autóno- 
ma da sua vida. 

“A irmã Lúcia viveu sempre 
escondida numa penumbra” e 


“nunca foi vista como uma ar- 
tista de acontecimentos munda- 
recorda o prelado. 

cho que foi uma pessoa 
que esteve na origem de uma 
grande marca da espiritualidade 
do século XX e do início do sé- 
culo XXI. E, a meu ver, o seu es- 
condimento e desejo de não ter 
protagonismo foi aquilo que 
prevaleceu”, considerou. 


Santuário de Fátima será 
a morada final da vidente 


O corpo da irmã Lúcia irá ho- 
je seguir para a Sé Catedral de 
Coimbra, local escolhido para as 
cerimónias fúnebres, que decor- 
rem amanhã, pelas 16h, e serão 
abertas ao público em geral. Es- 
tas estarão a cargo de D. António 
Cleto, Bispo de Coimbra, estan- 
do também desde já confirmada 
a presença de D. Serafim Ferrei- 
ra, homólogo de Fátima. Após as 
celebrações religiosas, o corpo 
regressa aos claustros do Carme- 


lo de Santa Teresa, convento das 
Irmãs Carmelitas, em Coimbra, 
onde, segundo explicou D. Sera- 
fim Ferreira, ficará por um ano, 
período findo o qual será trans- 
ferido para o Santuário de Fáti- 
ma, a sua morada final e onde já 
estão os corpos dos outros dois 
pastorinhos, Francisco e Jacinta. 
“As irmãs pediram-nos para, co- 
mo ditam as suas regras, 0 corpo 
ficar um ano nos seus claustros, 
algo que aceitámos”, disse. 


A secreta visita de Mel Gibson 


Corria o mês de Julho de 
2004 quando Mel Gibson, con- 
ceituado actor e realizador nor- 
te-americano, se deslocou pro- 
positadamente a Coimbra, ao 
Convento de Carmelo, para 
oferecer à Irmã Lúcia uma có- 
pia do DVD do filme “A Paixão 
de Cristo”. 

Esta visita ao convento onde 


a irmã professava desde 1948 
foi rodeada do maior secretis- 
mo, e precedeu uma outra rea- 
lizada um ano antes ao Santuá- 
rio de Fátima, onde foi acom- 
panhado da sua esposa, Robyn 
Moore, e tendo como cicerone 
o vice-postulador da Causa dos 
Videntes de Fátima, o Padre 
Luis Kondor. 


REACÇÕES 


D. ARMINDO LOPES COELHO 
BISPO DO PORTO 


O bispo do Porto afirmou 
"serenidade e expectativa" 
ante a notícia da morte da 
Irmã Lúcia, cuja vida e histó- 
ria "têm que ver com a 
transformação interior de 
muita gente”. O clérigo disse 
não poder estranhar ou "fi- 
car surpreendido perante a 
morte de uma pessoa com a 
idade da irmã Lúcia”, des- 
taccando "serenidade peran- 
te a notícia, acompanhada 
de uma certa expectativa 
sobre o futuro"; - 


D. JOSÉ POLICARPO 
CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 


“Uma religiosa que cumpria 
com a sua vocação, com 
uma simplicidade de vida e 
um testemunho único”. Foi 
assim que D. José Policarpo, 
apontado por muitos como 
o sucessor do Papa João 
Paulo ||, recordou a Irmã Lú- 
cia. Instado a comentar a 
possibi Te 
de Lúcia, à semelhança do 
que já sucedeu com os ou- 
tros dois pastorinhos, o Car- 
deal Patriarca de Lisboa re- 
feriu que "cada caso é um 
caso", não estranhando, 
contudo, que “essa causa se- 
ja introduzida”, 


D. JOÃO ALVES 
BISPO EMÉRITO DE COIMBRA 


D. João Alves elogiou a figu- 
ra de Irmã Lúcia, recordando 
a atenção que sempre deu 
ao mundo exterior ao Car- 
melo, onde estava recolhida. 
“A irmã Lúcia era uma pes- 
soa de uma fé profunda, 
mas essa fé não a isolava 
dos problemas da realidade”. 
"Sempre aproveitava a pe- 
quena palestra ou conferên- 
cia que fazia às irmãs para 
pôr as suas perguntas, e com 
alguma atenção, sobre aqui- 
lo que se passava no mun- 
do”, notou este responsável. 


Campanhas 
suspensas 


PSD e PP anunciaram, de 
imediato, a suspensão da 
campanha para as eleições 
legislativas de 20 de Feverei- 
ro prevista para ontem e 
hoje à noite. Na Guarda, 
Paulo Portas apareceu já de 
gravata preta e lembrou a 
Irmã Lúcia como “uma fi- 
gura ímpar do século XX 
português”, O PS cancelou as 
acções de campanha festivas 
em sinal de pesar pela morte 
da irmã Lúcia, mas manterá 
os programas de campanha 
eleitoral de carácter estrita- 
mente político. Por sua vez, o 
PND cancelou o comício de 
Espinho, marcado para hoje. 
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DIA DOS NAMORADOS 


Valentim, o herói dos apaixonados 


A coragem de um 
padre que ousou 
desafiar um imperador 
romano esteve na 
origem das celebrações 
deste dia 


| Remulo Jónatas 


emontam aos tempos 
do Império Romano, € 
nomeadamente ao rei- 


nado de Claudius II, as ori 
gens do Dia de São Valentim 
que hoje se comemora em 
todo o país. 

As lendas e histórias mis- 
turaram-se um pouco ao 
longo dos anos, mas nem as 
firmes passadas do tempo 
conseguiram apagar as raízes 
de uma data que agora, como 
no seu início, tem como 
principal objectivo festejar o 
enamoramento e o Amor. 
Acreditando que a dificulda- 
de de recrutar soldados se 
devia ao facto de a maioria 
dos homens não querer 
abandonar as namoradas e 
esposas, o imperador Clau- 
dius II proibiu os noivados e 
casamentos em Roma. 

Perante esta ordem, insur- 
giu-se o padre romano Va- 
lentim, que resolveu iniciar 
uma cruzada pela defesa do 
direito ao Amor no império, 
e começou a celebrar, secre- 
tamente, noivados. 

O herói dos apaixonados 
acabou por ser preso pelas 
tropas do Imperador e pagou 
com a vida a dedicação às 
causas do coração. Foi deca- 
pitado a 14 de Fevereiro de 
270 d.C, perante um multi- 
dão em sofrimento. 

Cerca de duzentos anos 
depois, numa altura em que 
o Cristianismo se alastrava a 
toda a Europa, o Papa Gela- 
sius fez justiça ao padre que 
se tornou santo, dedicando o 
dia 14 de Fevereiro a São Va- 
lentir 

Inicialmente, a introdução 
desta nova data pretendeu 
banir todas as festividades 
pagãs e nomeadamente as 
Lupercais, celebrações de fer- 
tilidade realizadas a 15 de Fe- 
vereiro em Roma, em honra 
do Deus Luperco. Mas em 
vão. 

A tradição de celebrar o 
dia dos namorados foi ga- 
nhando força e reforçou-se 
ainda mais nos tempos que 
correm, à custa das políticas 
consumistas, de tal forma 
que é uma das poucas datas 
não relacionadas directa- 
mente com factos bíblicos 
que se celebra em quase todo 
o mundo. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


& 
E sa pad TE 


Postal de 17 de Maio de 1952. O amor mantém-se eterno apesar das novas tecnologias /DR 


Celebrar afectos em tempo de marketing 


Isabel Dias, presidente do Departamento de 
Sociologia da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto, considera que “uma coi- 
sa é a celebração dos afectos, do ponto de 
vista do Dia dos Namorados, e outra é a fe- 
rocidade do marketing e da perspectiva co- 
mercial, que se apropria destes eventos no 
sentido de induzir ao consumo”. Para a so- 
cióloga, “há um conjunto de simbolos e ri- 
tuais que reforçam o afecto numa relação, 
mas, hoje em dia, a publicidade comercial 
apropria-se desses simbolos numa perspecti- 


va economicista, de lucro”. E as pessoas não 
conseguem resistir “porque o marketing tra- 
balha muito com representações da forma 
como devemos construir a nossa conjugali- 
dade e com o significado que atribuimos a” 
esses comportamentos”. “O marketing tra- 
balha com aquele que é o comportamento 
esperado nesse dia. Se um homem oferecer 
um perfume, um ramo de flores ou um pos- 
tal noutro dia qualquer, não é tão valoriza- 
do. Se o fizer no Dia de S. Valentim, sai re- 
forçado”, exemplifica. 


O afecto não 
muda, só a forma 


I Paulo Ferraz 


Lídia Guimarães, psicó- 
loga clínica, sublinha que 
“em termos de afectos” o 
Dia dos Namorados é “pre- 
dominantemente comemo- 
rado pelos mais novos' 
do estes que “m: 
No que respeita à interven- 
ção clínica “nota-se que te- 
mos os dois extremos, ou 
seja, quem aproveita este dia 
para comemorar, e aquelas 
pessoas que não têm com- 
panhia, que sofreram qual- 
quer desgosto ou estão num 
processo de luto”. “Para estas 
pessoas este dia acentua ain- 
da mais o desgosto”, frisa. 

A especialista record 
que “no tempo do salazai 
mo as pessoas nem sequer 
podiam mostrar publica- 
mente os afectos”, enquanto 
hoje em dia “não existem es- 
ses entraves e há até quem 
diga que se caiu no extremo 
oposto, num exagero por 
parte dos jovens”. 

Segundo refere, “o afecto 
não muda, o que muda é a 
forma como o manifesta- 
mos, quer individualmente, 
quer como povo”. 

Lídia Guimarães recorda 
que “no caso dos adolescen- 
tes as relações sempre foram 
curtas e vão continuar a sê- 
lo, porque estão a construir 
a sua personalidade em ter- 
mos de afectos, o que se tra- 
duz numa procura constan- 
fes 

Por outro lado, no que 
respeita aos adultos, “há o 
mito de que hoje as relações 
são mais curtas, que há mais 
divórcios, mas acho que 
ainda bem que é assim, por- 
que é sinal de que quando as 
pessoas não se sentem bem 
têm espaço para mudar, o 
que não acontecia no tempo 
dos nossos avós”. 

“Nao penso que seja algo 
negativo. Agora, se calhar, 
há mais facilitismo. Por ve- 
zes, as pessoas chateiam-se 
um pouco e acabam logo 
uma relação”, acrescenta, in- 
dicando que “o número de 
casamentos está a aumentar, 
e o mesmo acontece as 
uniões de facto, algo que era 
mal visto e de que nem se 
falava”. Abordando, a con- 
cluir, a questão dos casais 
homosexuais, Lídia Guima- 
rães sustentou que entre es- 
tes e os casais heterosexuais 
a única coisa que muda é 
que, no primeiro caso, são 
de apenas pessoas do mes- 
mo sexo. “Em termos de 
afectos, de relação e de ro- 
mantismo é tudo igual”. 
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Milhares de “motards” à porta 
da Assembleia da República 


Concentração exigiu que os automobilistas 
possam conduzir motos sem licença específica 


] Lusa 


ais de mil motociclis- 
tas de norte a sul do 
país concentraram-se 


ontem frente à Assembleia da 
República, em Lisboa, exigin- 
do que Portugal adopte uma 
directiva europeia que habilita 
os automobilistas a conduzir 
motos sem necessidade de Ii- 
cença específica. 

A iniciativa insere-se numa 
campanha desenvolvida pela 
Federação Nacional de Moto- 
ciclismo para promover o uso 
do veículo de duas rodas, um 
meio de transporte que a es- 
trutura defende ser “barato, 
económico, ecológico, seguro e 
de uma mobilidade incontes- 
tável”. 

Além da concentração de 
hoje, a federação está a reco- 
lher assinaturas para uma pe- 
tição a favor da directiva co- 
munitária 91/439/C que per- 
mite aos possuidores de 
licenças de condução de veícu- 
los ligeiros (automóveis) con- 


duzirem também motociclos 
até 125 cc de cilindrada, como 
já acontece em quase todos os 
países da União Europeia. 

As assinaturas para a peti- 
ção começaram a ser recolhi- 
das a 29 de Janeiro, processo 
que continuará até ter atingido 
o mínimo de vinte mil assina- 
turas. 

António Manuel Francisco, 
vice-presidente da Federação 
Nacional de Motociclismo, de- 
fende que a aplicação desta 
norma e o consecutivo aumen- 
to do número de motos nas es- 
tradas tem muitas vantagens 
para os cidadãos e para o país. 
Por um lado, explicou, as mo- 
tos são de fácil condução e de 
grande segurança e evitam 
perdas de tempo em filas de 
trânsito, o que é vantajoso pa- 
ra os cidadãos, e por outro, 
possibilitam melhor gestão do 
espaço urbano. 

Esta classe de veículos, 
adiantou, tem também vanta- 
gens relativamente ao consu- 
mo de combustíveis e de emis- 


Novos sismos na Indonésia 


Dois sismos foram sentidos 
ontem de manhã na província in- 
donésia de Aceh, a mais duramen- 
te atingida pelo maremoto de 26 
de Dezembro, mas desta vez sem 
causar vítimas ou danos. Um dos 
abalos, considerados ainda répli- 
cas do sismo de há mês e meio, 
chegou ao grau 5,6 na escala de 
Richter, segundo o Serviço Geoló- 
gico dos Estados Unidos, que dis- 
põe ainda de poucas informações. 


Preço por Pessoa: 25 € 
Telf: 253 96 90 90 


Apesar da situação vivida a 26 de 
Dezembro, os habitantes de Aceh 
reagiram calmamente aos sismos 
de ontem, sem mostrar pânico, O 
sismo e o maremoto de 26 de De- 
zembro provocaram 117.810 
mortos e 114.922 desaparecidos, 
na sua maioria considerados mor- 
tos, só na Indonésia, mas no total 
das zonas costeiras de 11 países de 
Ásia e África o balanço é agora de 
286 mil mortos. 


14 de Fevereiro 
na 


Estalagem 
Zende 


em Esposende 


a 


Motards em Lisboa /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


são de gases quando compara- 
dos com outros meios de 
transporte também movidos a 
motores de explosão. 

A possibilidade de a carta 
de condução para automóvel 
permitir a qualquer automobi- 
lista conduzir uma moto de 
até 125 cc de cilidrada com 
uma potência máxima de 15 
cavalos permitiria também, se- 
gundo António Manuel Fran- 


cisco, alterar alguns comporta- 
mentos negativos nas estradas 
portuguesas. 

“Está provado que 70 por 
cento dos acidentes de motos 
envolvem também automóveis 
e destes, 60 por cento são por 
culpa dos gutomobilistas”, dis- 
se. 

Quando um automobilista 
tem também acesso à condu- 
ção de motos, defendeu, o seu 


-se, ma- 
nifestando assim maior respei- 
to pelos veículos de duas ro- 
das, 


comportamento altera 


Momento eleitoral 

Na concentração de ontem, 
frente à escadaria do Parla- 
mento, os “motards” encena- 
ram um momento eleitoral 
votando a favor da directiva 
comunitária, entregando de- 
pois o resultado ao deputado 
social- democrata Rodrigues 
Ribeiro, que se manifesta pu- 
blicamente como um defensor 
das causas dos motards. 

“Não sou um político a 
brincar com as motos, mas um 
motard que brinca com a polí- 
tica. Orgulho-me em represen- 
tar estes 600 mil portugueses”, 
disse. 

O deputado social-demo- 
crata, que afirma ter lutado 
pela votação de uma Jegisla- 
ção para a protecção dos rails, 
afirmou que esta (a adopção 
da directiva europeia) é 
também a sua causa, pelo 
que se comprometeu a entre- 
gar na Assembleia da Repúbli- 
ca os votos dos motards que 
hoje se concentraram em Lis- 
boa. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Países produtores de petróleo 
analisam mercado do crude 


A produção atingiu os oito milhões de barris por 


Os ministros da Energia dos principais 12 paises 
produtores vão avaliar necessidades em Argel 


I Lusa 


segundo congresso 
africano do petróleo 
ai reunir os minis 


tros da Energia de 12 países, 
entre os quais Angola, quar- 
ta e quinta- 1 em Argel, 
para conhecer novos produ- 
tos e serviços dos países 
produtores de petróleo em 
África e avaliar as suas ne- 
cessidades. 

Os membros da Associa- 
ção dos Países Produtores 
de Petróleo Africanos (AP- 
PA) vão principalmente re- 
flectir e trocar experiências 
sobre várias matérias rela- 
cionadas com a i 
vidade, como refe 
nistro da Energia e Min 
argelino, Chakib Khelil, 
tual presidente da organiza- 
ção. 

O encontro vai servir 
também para através das- 
suntos como a poluição das 
costas pelos hidrocarbone- 
tos e conhecer novos produ- 
tos e serviços dos países 
produtores de petróleo em 
África e avaliar as suas ne- 
dades através de uma 
explicou. 

Esta exposição, que cobre 
a exploração, transporte, 
transformação e distribui- 
ção de produtos petrolífe- 
ros, vai permitir a cerca de 
200 empresas promover a 
sua actividade e encontrar 
oportunidades comerciais. 

Entre as empresas partici- 
pantes na exposição estão as 
petrolíferas inglesa British 
Petroleum (BP), italiana 
ENI e norte- americana 
Anadarko. 


dia para reservas avaliadas em 98 milhões 


Os países prdutores de petróleo estão preocupados com os efeitos nocivos poluentes /AHMAD AL-RUBAYEJEPA 


A criação de uma sociedade para gestão de risco 
nas costas estará em análise no encontro 


preocupações 
s é a possibilida- 
de de a poluição marinha 
das costas africanas e medi- 
terrânicas aumentar à medi- 
da que a produção de petró- 
leo cresce nestas zonas. 

Por isso, um dos pontos 


importantes do congresso é 
o que se prende com a hipó- 
tese de ser criada uma socie- 
dade de intervenção para a 
gestão de riscos nas costas, 
dotada de meios materiais e 
humanos que lhe permitam 
estar imediatamente opera- 


Adega Cooperativa de Borba decide 
lançar o seu primeiro vinho rosé 


A Adega Cooperativa de 
Borba (Evora lançou no 
mercado o seu primeiro vi- 
nho rosé, o "Adegaborba.pt”, 
com uma produção de 20 
mil garrafas, disse ontem à 
Agência Lusa fonte da em- 
presa. 

A mesma fonte indicou 
que o vinho com Denomina- 
ção de Origem Controlada 
(DOC) Alentejo foi produzi- 
do a partir da casta "Arago- 


nez” e deve ser servido como 
aperitivo ou em acompanha- 
mento de saladas, mariscos e 
carnes brancas grelhadas. 

A Adega, que completa es- 
te ano 50 anos, exporta cerca 
de 15 por cento da sua pro- 
dução, principalmente para 
a maioria dos países da 
União Europeia, Estados 
Unidos e Bra: 

A empresa exporta tam- 
bém para a Coreia do Sul, 


China, Canadá e Vietname. 

A Adega Cooperativa de 
Borba reúne 320 viticultores 
que cultivam uma área de vi- 
nha de 2.200 hectares (65 
por cento uvas tintas e 35 
por cento uvas brancas), nos 
concelhos de Borba, Estre- 
moz e Vila Viçosa. 

Fundada em 1955, foi a 
primeira de um conjunto de 
adegas cooperativas consti- 
tuídas no Alentejo. 


cional em caso de acidente. 

Serão também discutidos 
outros temas, como as re- 
formas já lançadas em al- 
guns países africanos pro- 
dutores de petróleo, as in- 
tenções de aumentar a 
produção e os investimentos 
realizados ou previstos. 

A produção de petróleo 
dos membros da APPA atin- 
giu oito milhões de barris 
por dia em 2003, para reser- 
vas que estão avaliadas em 
98 mil milhões de barris. 


Borba já tem rosé 


Grupo Total 
aumenta vendas 
de crude em 17% 


A Total, o maior grupo 
europeu de refinação de pe- 
tróleo, registou um cresci- 
mento de 17 por cento das 
suas vendas, para 122,7 mil 
milhões de euros, no ano 
passado, refere a publicação 
oficial do mercado bolsista 
francês. 

A Total beneficiou da su- 
bida de 55 por cento do pre- 
ço do petróleo, no mercado 
de Nova Iorque, durante o 
ano e duplicou as margens 
obtidas na refinação. 

No quarto trimestre de 
2004, as vendas subiram 26 
por cento e atingiram um 
valor recorde de 34,8 mil 
milhões de euros, devido ao 
bom comportamento da 
área de transformação de 
petróleo em produtos como 
diesel e gasolina. 

Os analistas contactados 
pela agência Bloomberg 
apontavam para um cresci- 
mento de 55 por cento do 
lucro da Total, para 2,47 mil 
milhões de euros, no último 
trimestre do ano passado. 


Endemol vai 
entrar na bolsa 
de Londres 


A Endemol, produtora te- 
levisiva que criou programas 
como Big Brother ou Quem 
Quer Ser Milionário, vai ser 
cotada na bolsa de valores de 
Londres durante este ano, 
noticia ontem o semanário 
Sunday Express. 

A introdução na bolsa 
londrina será conduzida pe- 
la casa de corretagem Mer- 
rill Lynch, segundo uma 
fonte próxima do processo, 
citada pelo jornal. O grupo 
de telecomunicações espa- 
nhol Telefónica, que detém 
a quase totalidade do capital 
da Endemol, adoptou uma 
estratégia de saída de alguns 
activos, nomeadamente na 
área dos "media". A Telefó- 
nica controla 99,6 por cento 
da empresa de produção pa- 
ra televisão e Internet fun- 
dada pelo holandês John de 
Mol. 

Em 2000, no negócio de 
aquisição da Endemol, o 
grupo espanhol pagou 4,79 
mil milhões de euros numa 
oferta pública de troca de 
acções, valor a que se junta a 
emissão de 213 milhões de 
novas acções da Telefónica. 

Em Outubro do ano pas- 
sado, o grupo norte-ameri- 
cano de "media" Time War- 
ner ofereceu à Telefónica 
dois mil milhões de euros 
para comprar a Endemol. 
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O violento incêndio obrigou a interditar a área /JAVIER LIZONEPA 


Incêndio na Torre Windsor 
em Madrid obriga a montar 
pedncão de segurança 


Lusa 


O violento incêndio que con- 
sumiu desde sábado a Torre 
Windsor, em Madrid, estava on- 
tem aparentemente controlado 
desde o princípio da tarde, mas 
subsistia o risco de ruir, infor- 
maram os bombeiros e a polícia 
madrilena. 

Após 14 horas de incêndio, 
nada restou deste arranha-céus 
de três dezenas de andares e 106 
metros de altura, situado num 
bairro financeiro e de negócios 
da capital espanhola, havendo 
agora ali apenas um esqueleto de 
cimento calcinado e fumegante. 

O presidente da câmara de 
Madrid, Alberto Ruiz-Gallar- 
dón, anunciou a manutenção, 
até quarta-feira, de um períme- 
tro de segurança em torno do 
edifício. 

Toda a actividade comercial e 
de escritórios foi interdita até 
quarta-feira na zona do arra- 
nha-céus, um prazo necessário 
para uma inspecção por técni- 
cos de construção da municipa- 
lidade que forneça "garantias" 
sobre a estabilidade do edifício, 
informou o edil. 

"Estamos confrontados com 
o incêndio de maiores dimen- 
sões em superfície da história de 
Madrid, mas não o pior, porque 


felizmente não temos quaisquer 
vítimas mortais ou feridos gra- 
ves a deplorar”, disse Gallardón. 

O sinistro, provavelmente 
provocado por um curto-circui- 
to, destruiu todo o edifício, um 
dos arranha-céus emblemáticos 
do centro de Madrid, mas sem 
causar vítimas, segundo as auto- 
ridades. 

Mais de 70 bombeiros, apoia- 
dos por 18 viaturas, combate- 
ram o incêndio, mas a grande 
altura do edifício, vazio na altu- 
ra, dificultou a sua acção. 

O edifício, localizado na área 
de Azca, conhecida zona de ne- 
gócios madrilena, foi acabado 
de construir em 1979 e estava há 
meses em obras. 

Por seu lado, o comandante 
da polícia de Madrid, Constan- 
tino Mendez, disse ser pouco 
provável o desabamento deste 
arranha-céus de 106 metros de 
altura, o quarto mais alto de 
Madrid. 

Mendez admitiu, todavia, 
que seja "necessário destruí-lo 
porque está em ruínas”. 

Os bombeiros continuam a 
lutar contra as chamas na parte 
inferior do edifício de três deze- 
nas de andares, onde a tempera- 
tura atingiu 1.000 graus centí- 
grados na momento de maior 
intensidade do incêndio. 


Lista xiita patrocinada 
por Sistani vence no Iraque 


I F — Lusa 


Aliança Iraquiana Unida, 
As, lista xiita apadri- 
hada pelo Grande aya- 


tollah Ali Sistani, venceu as elei- 
ções legislativas iraquianas de 
30 de Janeiro, anunciou ontem 
a comissão eleitoral. A Aliança 
obteve 4.750 205 votos (48,1 
por cento). A segunda forma- 
ção mais votada foi a Lista U) 
da Curda, que reúne os princi- 
pais partidos curdos. Somou 
2,5 milhões de votos (26 por 
cento). Na terceira pc 
cou a lista de tendên: 
ca do primeiro-ministro ces- 
sante, Iyad Allawi, que obteve 
1.168.000 votos (13 por cento). 


Segundo a comissão, a taxa 
de participação no escrutínio 
foi de 59 por cento. A lista 
Aliança Unificada Iraquiana 
obteve 4.075.291 dos 8.456.266 
votos, segundo os resultados 
definitivos anunciados em 
conferência de imprensa pela 
comissão. A Aliança Curda re- 
colheu 2.175.551 votos. A lista 
do primeiro-ministro cessante, 
Iyad Allawi, um xiita laico, ob- 
teve 1.168.943 votos, ou seja, 
13,8 por cento do total. O Pre- 
sidente cessante, Ghazi al-Ya- 
war, um sunita, ficou em quar- 
ta posição com 150.680 votos 
(1,7 por cento) dos sufrágios 
expressos. A taxa de participa- 
ção nas eleições ficou nos 59 


por cento, depois de 8.456.266 
eleitores terem participado na 
votação num universo de 14,2 
milhões de inscrito: 

Duas semanas d 
crutínio, a comissão eleitoral 
começou ontem a divulgar os 
resultados definitivos das pri- 
meiras eleições multipartidá- 
rias no Iraque depois de mais 
de meio século. "O dia de hoje 
marca O nascimento de um 
Iraque novo e democrático", 
afirmou, no início da confe- 
rência de imprensa, o respon- 
sável da comissão Farid Ayar 
que justificou o atraso do 
anúncio dos resultados com a 
exigência na verificação dos 
boletins. 


Coliseu de Lisboa - Coliseu do Porto - Figueira da Foz (CAE) 


Armando Jorge apresenta 


Cinderella 


INFORMAÇÕES: 


S. Prokofiev 


Iloscow Classical Ballet 


MARÇO 


FIG. da FOZ - CAE 


dias 1 e 2 às 21 h30 


COLISEU ae LISBOA 


dias 4 e Lo) às 21 h30 
5 e 6 as 16h30 


COLISEU o PORTO 


dia 8 as 21h30 


Coliseu dos Recreios: 21 324 05 85 | CAE: 233 407 200 


Coliseu do Porto: 22 339 49 40/7 | Armando Jorge: 91 971 30 22 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: Ticketline: 21 003 63 00 fá? 


BILHETES À VENDA: 


Coliseus, CAE, Alvalade, Abep, Lojas Abreu, FNAC e Ticketline (21 003 63 90) www.ticketline,pt 
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DESPORTO 


"Campeão sem magia não 
conseguiu desmanchar o feitiço 


Nulo frente ao Vitória de Guimarães impede o FC Porto de se isolar no comando da SuperLiga 


ai a 
Vitor Baia % - Palatsi 9% 1 
Bosingua 90 - - Alex 90 
Pepe 90 1 - Paola 90 -- 
Ricardo Costa 90 - Cléber 90 1 
Nuno Valente 87 1 - Rogério Matias 90 - 
Costinha 9 Moreno 90 
Ibson 90 - - Meireles 00) ris 
léolima 45 -- Ddeic 46 -- 
Cláudio 6 Luis Mário Bo sz 
Quaresma 90 - - MarcoFereira 90 - - 
LuisFabano 90 - - Rafael Q-- 
Diego 45 - - TagoTagno 44 -- 
Hélder Postiga 29 - - Orahovac ag = 72 
Ivanildo 3 -- JoséNando 5 -- 
Treinador: José Couceiro Treinador: M. Machado 
ÁRBITRO 


Elmano Santos (Madeira) m Cartões amarelos; Nuno 
Valente (78, Pepe (857), Palatsi (90') e Cléber (90) 
INCIDENCIAS 


Estádio do Dragão, no Porto, Cerca de 37631 
espectadores 


| Vítor Santos 


Faltou magia ao campeão, superior 
ao Vitória de Guimarães em todos os ca- 
pítulos do jogo mas incapaz desman- 
char o feitiço congeminado por Manuel 
Machado nas catacumbas do seu castelo. 
Com o empate, o FC Porto somou, on- 
tem, o 17.º ponto perdido no Estádio do 
Dragão, desperdiçando a oportunidade 
de se isolar no comando da SuperLiga, 
embora permaneça na dianteira, enca- 
beçando um grupo de quatro equipas 
igualadas em pontos (38). 

O fantasma saiu do castelo e veio ao 
Dragão acordar o estigma que impede o 
campeão europeu de brilhar no seu ter- 
reno. Apostado em defender o nulo, o 
Vitória foi uma nulidade em termos ata- 
cantes, mas tapou com eficácia os cami- 
nhos para a baliza de Palatsi. 

Couceiro estreava-se no banco do 
Dragão, na qualidade de técnico do 
FC Porto e, habituado a vencer o Vitória 
— ao leme do Setúbal afastou os minho- 
tos da Taça de Portugal e derrotou-os na 
primeira volta do Campeonato — acon- 
selhou paciência aos seus jogadores, face 
ao previsível jogo negativo de um con- 
junto que não sofria golos há quatro jo- 


SEGUNDA-FEIRA, 14 de Fevereiro de 2005 


SUPERLIGA 21º Jornada 
Sporting e Boavista 


igualam Benfica 


Leões golearam o Rio Ave 
(5-0), e axadrezados bateram 
| o Marítimo (3-2). Pág27 


O FC Porto voltou a desiludir os adeptos presentes no Estádio do Dragão / João Abreu Miranda/Lusa 


gos. Nem oito nem 80, foi paciência a 
mais. Ibson, estreante a titular, e Léo Li- 
ma não conseguiram imprimir velo: 
dade à manobra atacante dos azuis e 
inda na primeira-parte, adi- 
a-se a entrada de Diego, face ao 
deserto de ideias na zona intermediária. 
Para ilustrar a dimensão da falta de si- 
tuações de golo registe-se que Palatsi 
apenas se opôs a um remate desferido à 
sua baliza quando estavam decorridos 
40 minutos! Léo Lima foi autor da proe- 
za. 

A formação de Manuel Machado não 
conseguia fazer melhor, era mesmo im- 
possível, pois ficou claro que não alme- 
java chegar aos domínios de Vítor Baía, 
entrara em campo com o propósito úni- 
co de enervar o anfitrião e avivar-lhe a 
memória — afinal, o último triunfo em 
casa datava de 17 de Dezembro, na re- 
cepção ao Moreirense. Tanto tempo! 

No entanto, nem tudo era sombrio na 
dinâmica do campeão. José Couceiro 
devolveu organização, manteve-se fiel 
ao 4X3X3, com posições claramente de- 
finidas, jogadores com a lição bem estu- 
dada e, nesse quadro, destaque maior 
para Cláudio na esquerda do ataque, 
Bosingwa na direita da defesa e Quares- 
ma, na continuação do flanco. 

Claro está que tudo isto não invali- 
dou que os primeiros assobios se fizes- 


sem ouvir no culminar do primeiro ter- 
ço de jogo. As bancadas desesperavam 
com a incapacidade de a equipa lidar 
com o feitiço de Manuel Machado. 

Pela frente estava o branco de um 
fantasma chamado Vitória de Guima- 
rães... 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 97 
Quem arromba o castelo? 


Os vitorianos completaram ontem 
à noite, no Estádio do Dragão, 450 
minutos sem sofrer golos, registo 
recorde na actual edição da Su- 
perLiga.E se é verdade que a pos- 
tura ultra-defensiva dos minhotos 
desagrada à vista, o quinteto inex- 
| pugnável, liderado por Palatsi, 
merece aplausos, estando intima- 
mente ligado à escalada dos mi- 
nhotos na tabela classificativa.A 
formação de Manuel Machado im- 
pressiona pela organização e jus- 
tificasse a pergunta — afinal, quem 
será capaz de arrombar o portão 
do castelo? Aceitam-se apostas. 


| 


Quem caça o fantasma? 

Diego, lançado ao intervalo, vestia, 
agora, a pele de caça-fantasmas. Mas 
não estava munido do aspirador de Bill 
Murray, celebrizado na comédia da séti- 
ma arte, e o Vitória libertou-se, acredi- 
tou que também era possível assombrar 
a baliza de Vítor Baía e lançou temíveis 
contragolpes, quase sempre conduzidos 
por Targino -, cujo expoente máximo 
caiu de bandeja nos pés de Marco Fer- 
reira. O ex-portista desperdiçou. 

Couceiro percebeu a necessidade de 
apertar mais o cerco, empurrar nova- 
mente o Vitória para a sua área e lançou 
Postiga (61'). Em período de descontos, 
proporcionaria, ainda a estreia a Ivanil- 
do. Sem estar em causa a introdução de 
mais um ponta-de-lança, fica por expli- 
car a saída de Cláudio, que, juntamente 
com Quaresma, fora, durante largos pe- 
ríodos, o grande dinamizador do ataque 
da casa. 

Não obstante os sete minutos de des- 
contos, perfeitamente justificados pela 
longuíssima assistência a Palatsi na eta- 
pa complementar, o FC Porto não con- 
seguiu exorcizar a assombração que pai- 
ra sobre o seu anfiteatro. 

Pelo contrário, o Vitória saiu da In- 
victa com um sorriso rasgado, solidifi- 
cando a aposta no regresso às competi- 
ções europeias. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Restauro do mestre Pacheco 


Pantera com face transfigurada derrubou leões do Marítimo e continua a arranhar o topo 


BOAVISTA 
Caros, Nelson, Cadú, Hélder Rosário, 
Milhazes, Lucas, Tiago, Tofito (João Pe- 
dro, 76), Zé Manuel (Cafi, 70), Diogo 
Valente e Hugo Almeida (André Barreto, 92. 
Treinador: Jaime Pacheco 
MARÍTIMO 
Marcos, Luís Fipe, Tonel, Van Der 
Gaag, Eusébio, Alan, Wénio (Marcin- 
ho, 72, Chainho, Manduca (Lóba- 
ton, 53, Silas e Bibishkou. 
Treinador: Mariano Bameto 
GOLOS: Diogo Valente (11' é 439, Hugo Almei 
da (61', Silas (67) e Alan (75) 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartão ama- 
relo: Cadú (857), Wênio (69), Hugo Almeida 
(75) e Nelson (89) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa (Porto), 
Cerca de 10,000 espectadores 


| Vítor Hugo Alvarenga 


O Estádio do Bessa foi palco, 
na tarde solarenga de ontem, da 
melhor exibição do Boavista na 
condição de anfitrião, na presen- 
te temporada. O Marítimo, rival 
na corrida aos lugares europeus, 
foi a vítima do restauro levado a 
cabo pelo mestre Jaime Pacheco, 
que começa agora a vislumbrar- 
se na sua plenitude. A formação 
axadrezada entrou em campo 
com onze jogadores que não fa- 
ziam parte do plantel na pretéri- 
ta temporada e surpreendeu os 
insulares com três golos em 61 
minutos. A equipa de Mariano 
Barreto conseguiu, na recta final 
do encontro, atenuar a hecatom- 
be, mas foi incapaz de evitar a 
derrota. 

A eficácia do jovem Diogo 
Valente - segundo melhor mar- 
cador do Boavista - deu à forma- 
ção caseira uma confortável van- 


Alan e Nélson em duelo recorrente no relvado do Estádio do Bessa / Helena Valente/ASF 


tagem, materializando o avassa- 
lador ascendente dos axadreza- 
dos. O esquerdino abriu a conta- 
gem aos 11 minutos, com um re- 
mate cruzado que merece ser 
revisto, para, aos 43, bisar, apro- 
veitando a desinspiração do últi- 
mo reduto madeirense. 

A reacção do Marítimo esba- 
tia-se, face à eficácia do Boavista, 
que voltou a marcar pouco de- 
pois do reatamento, por inter- 
médio de Hugo Almeida, após 
cruzamento de Milhazes. A pan- 
tera descansava sob os últimos 
raios de sol da tarde de domin- 
go, quando tremeu com dois 


tentos dos leões da Madeira, Si- 
las (67") e Alan (75") consegui- 
ram devolver alguma emotivida- 
de ao encontro, mas faltaram ar- 
gumentos ao onze de Mariano 
Barreto para justificar o empate. 
Apesar de alguns sobressaltos 
finais, justificados pela juventu- 
de e inexperiência da maioria 
dos jogadores do Boavista, os 
três pontos ficaram em casa e, 
com eles, os axadrezados conti- 
nuam na peugada dos “grandes”. 
Poucos, no Estádio do Bessa, 
sentiram, na tarde de ontem, a 
falta de João Vieira Pinto, 
Arbitragem razoável. 


Sporting tirou a barriga de misérias 


Leões golearam o Rio Ave, por 5-0, e igualam o Benfica e o Boavista na tabela 


Uma goleada por 5-0 sobre o 
Rio Ave colocou ontem proviso- 
riamente o Sporting na tabela 
classificativa da SuperLiga, em 
igualdade pontual com Benfica e 
Boavista. Liedson (10 e 41 minu- 
tos), Sá Pinto (35) de grande pe- 
nalidade, e 43") e Hugo Viana 
(54º) apontaram os golos locais, 
que colocaram o Sporting com 38 
pontos, num jogo para esquecer 
da equipa orientada por Carlos 
Brito, em que acusou em demasia 
a saída do criador de jogo Ricardo 
Nascimento para a Coreia do Sul. 

A primeira parte correu de fei- 
ção à equipa de Peseiro, que não 
fez um jogo brilhante, mas che- 
gou ao intervalo a vencer por 4-0, 
confirmando a tendência de recu- 
peração após sofrer uma pesada 
derrota (na semana passada fren- 
te Marítimo, por 3-0). 


SPORTING 
Ricardo, Rogério, Beto, Polga, Paíto, 
Custódio, Rochemback (João Moutin- 
somos ho, 65), Carlos Martins, Hugo Viana, 
Sá Pinto (Pedro Batbosa, 65) e Lied- 
son (Mota, 469. 
Treinador: José Peseiro 


RIO AVE 
Mora, José Gomes, Franco, Idalécio, 
Miguelito, Mozer, Niquinha, Junas, Jac- 
msm ques (Gama, 40), Evandro (Saulo, 
87) e Gaúcho (Bruno Mendes, 55). 
Treinador: Caros Brito 


GOLOS: Liedson (10' e 41, Sá Pinto (35, gp e 437 e Hugo Viana (549. 
ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartões amarelos: Franco (349, Mozer (41 e Junas (46). 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Alvalade, em Lisboa. 29,163 espectadores. 


Cedo o Sporting poderia ter 
inaugurado o marcador. Liedson 
marcou, mas o árbitro Mário 
Mendes anulou o lance por posi- 
ção irregular do brasileiro. O golo 
acabaria, no entanto, por chegar 
aos dez minutos, quando Ro- 
chemback assistiu Liedson para, 
de cabeça, apontar o seu 16º tento 
da temporada. O Rio Ave, que 
não tinha entrado bem, desper- 


tou e começou a subir no terreno, 
mas sem criar verdadeiramente 
perigo para a baliza de Ricardo. 
Aos 33 minutos, e depois de 
uma jogada individual de Sá Pin- 
to, o central Franco cortou o re- 
mate com a mão. O próprio joga- 
dor leonino se encarregou de 
converter a grande penalidade e 
dilatou a vantagem para 2-0. Aos 
41, Liedson voltou a marcar (17º 


JAIME PACHECO 
“Orgulho” 


“Se há momentos em que 
sentimos o orgulho no nosso 
trabalho, hoje foi um deles. 
João Pinto não treinou tão 
bem como eu queria..” 


MARIANO BARRETO 
“Bom espectáculo" 


“Foi um bom espectáculo, não 
conseguimos contrariar a efi- 
cácia fulminante do Boavista”. 


: Desmentida a 
- dívida de três 


milhões ao Fisco 


O Sporting desmentiu ontem 
ter uma dívida fiscal de cerca 
de três milhões de euros. O 
clube leonino considera a no- 
tícia avançada pelo jornal Pú- 
blico uma “arruaça informati- 
va? e esclarece, em comunica- 
do, que “não deve um cêntimo 
ao fisco”. O Sporting reafirma 
que “não deve um cêntimo ao 
fisco”, considerando que o diá- 
rio “voltou a mentir”. 


golo), de cabeça, após um livre de 
Hugo Viana. Apenas dois minu- 
tos depois, foi a vez de Sá Pinto bi- 
sar, ganhando o frente a frente 
com Mora. O Sporting voltou a 
entrar melhor no segundo tempo 
e, beneficiando das debilidades 
defensivas do Rio Ave, pressio- 
nou, fechando a contagem, aos 
54, por Hugo Viana, que cabe- 
ceou após centro de Sá Pinto. 


Estudantes 
quebraram 
o enguiço 


ACADÊMICA 
Pedro Roma, Nuno Luis, Zé António, 
Zé Castro, Vasco Falsca, Tiver (Dário, 
579, Hugo Leal (Paulo Adiano, 91, 
Rafael Gaúcho (Kenedy, 577, Roberto Brum, 
Lugano e Marcel 
Treinador; Nelo Vingada 
NACIONAL 
| Hilário, Fernando Cardozo, Ávalos, 
Cleomir (Alonso, 459, Cléber, Mar 
chant, Gouveia, Marcelo (Miguel Fi- 
dalgo, 597, Wendel, Emerson e And Pinto 
(Adriano, 73), 
Treinador: João Caros Pereira 
GOLOS: Marcel (75, 
ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto), Cartões ama- 
relos: Luciano (5'), Miguel Fidalgo (78) e 
Dário (89), 
INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Coimbra. 
6.869 espectadores 


A Académica, última classi- 
ficada da SuperLiga, quebrou 
ontem um ciclo de dez jogos 
sem vitórias no campeonato, 
ao derrotar o Nacional, por 1- 
O, graças a um golo de Marcel. 
Três meses e um dia depois do 
seu último triunfo (sobre Esto- 
ril, em Novembro) e três meses 
e meio após a última vitória 
em casa (sobre o Marítimo, em 
Outubro), a Briosa voltou a so- 
mar três pontos, precisamente 
sobre a equipa orientada pelo 
seu antigo técnico, João Carlos 
Pereira, que teve um regresso 
infeliz a Coimbra, 

Foi uma vitória justa que 
trouxe, segundo palavras de 
Nelo Vingada, “outra motiva- 
ção para encarar a luta pela 
permanência”, já que a Acadé- 
mica fica a três pontos do Esto- 
ril e da fuga aos lugares de des- 
promoção, embora continue 
como “lanterna vermelha”, 
com apenas 16 pontos. 

Durante a primeira parte, o 
domínio pertenceu à Académi- 
ca e, depois de terem reclama- 
do uma grande penalidade e 
um livre à entrada da área que 
oárbitro Paulo Paraty não assi- 
nalou, a equipa da casa perdeu 
em serenidade aquilo que ga- 
nhou em pendor atacante. 

Foram inúmeras as oportu- 
nidades falhadas que poderiam 
ter invertido o rumo dos acon- 
tecimentos. Nuno Luís, Rafael 
Gaúcho, Luciano, Marcel e Hu- 
go Leal protagonizaram as me- 
lhores oportunidades para os 
locais mas sem sucesso. Por seu 
lado, o Nacional rematou ape- 
nas uma vez à baliza por André 
Pinto, mas para fora (7). 

Na segunda metade, os es- 
tudantes criaram mais situa- 
«ães de golo e podiam ter inau- 
gurado o marcador, aos 71, por 
Marcel ou Kenedy que, isola- 
dos, falharam uma oferta de 
bandeja de Dário, Foi o brasi- 
leiro Marcel quem acabou por 
marcar, quatro minutos de- 
pois, não falhando uma bola de 
baliza aberta, estreando-se a 
marcar pelos estudantes. 


Tiro de Orlando contra a monotonia 


MOREIRENSE 

João Ricardo, Primo, Orlando, Sérgio 

Lomba, Tito, Jorge Duarte, Filipe Anundia- 
mos ção (Nei 58"), Eriverton, Lito (Afonso 
Martins 71, Armando (Dem 86) e Manoel. 
Treinador: Vitor Oliveira 
GIL VICENTE 

Paulo Jorge, B. Tiago, Rovérsio, Marcos Antó- 

0 nio, Ezequias, Braima, Ednilson (Gregory 
gos 677 Casulo (Na aro 77) Ls Crer 

trão (Fab Januário 24), Nandinho e C. Came. 
Treinador; Ulisses Morais 
GOLOS: 1-0, Orando (73) 
ÁRBITRO: João Henriques (AF Coimbra), Car- 
tão Amarelo - Luís Coentrão (227); Ednilson 
(56); Eniverton (70'); Rovérsio (83'); Eze- 
quias (84'), Fábio Januário (86"); Orlando 
(93) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Joaquim 
de Almeida Freitas em Moreira de Cónegos 
cerca de 2500 espectadores 


| José Pedro Gomes 


Um golo fantástico de Orlan- 
do, já no segundo tempo ditou 
ontem a vitória do Moreirense 
sobre o Gil Vicente por 1-0, Nu- 
ma partida de fraca qualidade, 
muito por culpa da pouca von- 
tade de arriscar das duas equi- 

as, 0 tento de belo efeito marca- 
do pelo defesa dos cónegos aca- 
bou ser um verdadeiro pontapé 
na monotonia em que encontro 
moveu, durante praticamente 
05 90 minutos, Com este resulta- 
do, os cónegos deixaram os luga- 
res de despromoção, enquanto 
que o Gil Vicente, se mantém a 
meio da t classificativa, mas 
com a particularidade de ontem 
ter averbado a primeira derrota 
fora de portas desde que Ulisses 


Pouca qualidade futebolística no recinto do Moreirense / Paulo Esteves/ASF 


Morais assumiu o comando téc- 
nico da equipa, à oitava jornada, 

Com os dois conjuntos apos- 
tados em manter a consistência 
defensiva, o espectáculo no | 
meiro tempo acabou por sair 
prejudicado. Os lances de perigo 
junto às duas áreas escasscaram, 
e apenas em algumas iniciativas 
individuais se quebrou a mono- 
tonia da partida. Ainda assim, o 
Moreirense conseguiu na pri- 
meira metade ais pressio- 
nante, muito devido à frente de 
ataque com três homens (Lito, 
Armando e Manoel) montada 
pelo técnico Vitor Oliveira, que 
obrigava a defensiva gilista a 
atenções redobradas. À turma de 
Barcelos, tentava responder em 
lances de contra-ataque, com 
Nandinho, a fazer uso da sua ve- 
locidade para gizar a maioria das 
ofensivas do Gil Vicente, mas 


O imparável rolo 
compressor duriense 


Três golos do Penafiel derrotaram os leirienses 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Pedro Moreira, Odalr, 
Weligton e Mariano; Sidney (Cassiano, 
83) e N'Doye; Bruno Amaro, Wesley 
(Niton, 79 e Clayton (Folha, 89) Roberto 


Treinador: Luís Castro 


GOLOS: Roberto (39, Wesley (10') e NDoye (8%) 


GIL VICENTE 
Costinha; Nelson, Renato, João Paulo e 
Edson (Calco, 38); Otaclo, Torão e 
Hugo Cunha (Alhandra, 31); Fangues 
ro, Renato Queirós (Freddy, 51') é Geufer 


Treinador: Vitor Pontes. 


ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartão Amarelo para João Paulo (10), Nuno Amaro (42), Alhandra 
(45, Renato (48, Nuno Santos (66), Nelson (68 é Clayton (89) 


INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril, em Penafiel Cerca de 5,000 espectadores 


| Sérgio Pires 


O Penafiel apresentou desde o 
primeiro minuto um futebol 
apoiado, criativo e dinâmico, 
bem como um equilíbrio defen- 
sivo invejável. Por seu lado a 
equipa leiriense demonstrava le- 
targia e desconcentração, linear- 
mente traduzida numa série de 
erros que desde cedo foram apro- 
veitados pela equipa da casa. Co- 


mo se não bastasse, Vítor Pontes 
voltou a deixar no banco aquele 
que é provavelmente o melhor 
guarda-redes da SuperLiga (Hel- 
ton), apesar da razoável exibição 
de Costinha. 

Com efeito, o Penafiel, qual 
rolo compressor, reduziu o seu 
adversário a um plano menor, e 
resolveu o jogo logo nos primei- 
ros dez minutos. O primeiro golo 
surgiu logo aos 3 através de um. 


quase sempre de forma inconse- 
quente. 

No segundo tempo, quando 
se esperava que as duas equipa, 
em ao relvado com 
mica, para inverter o 
nulo, a apatia revelada no pri- 
meiro tempo voltou a vir ao de 
cima, e o futebol apresentando 
teve ainda menos brilho, com as 
situações de perigo junto às duas 
balizas a simplesmente não exis- 
tirem. Mas à passagem do minu- 
to 73, Orlando dá literalmente 
um pontapé na apatia do encon- 
tro, gizando um portentoso re- 
mate, pouco depois da linha de 
meio campo, que apanhou toda 
gente desprevenida, incluindo o 
guardião gilista, que não teve 
qualquer hipótese de suster a 
“bomba” do defesa dos cónegos, 
que acabou por ditar o triunfo 
da sua equipa. 


VÍTOR OLIVEIRA 


m 

"Fomos a melhor 
equipa" 
“Foi uma importante vitória 
mas ainda estamos numa si- 
tuação dificil. Se demons- 
trarmos o empenho e atitude 
de hoje [ontem] vamos atin- 
gir o nosso objectivo, a ma- 
nutenção. Foi um triunfo 
justo da equipa que mais fez 
para vencer. O adversário 
complicou-nos a tarefa, era 
uma equipa que ainda não 
tinha perdido fora, mas tor- 
neamos as dificuldades, e 
creio que fomos a melhor 
conjunto em campo. O 
triunfo peca por escasso”, 


ULISSES MORAIS 


“Tivemos 
um dia mau” 


“Foi um jogo feio e fraco, 
sem dúvida a nossa pior 
prestação desde que cheguei 
ao Gil Vicente. Creio que o 
Moreirense venceu de for- 
ma feliz, mas não vamos de- 
sanimar, queremos traba- 
lhar para que no próximo 
jogo possamos corrigir os 
erros. Todos temos um dia 
mau e o nosso foi hoje [on- 
tem] em Moreira de Cóne- 
gos. Vamos trabalhar para 
proporcionar melhores es- 
pectáculos porque sabemos 
que somos capazes de fazer 
melhor”. 


N'Doye facturou na vitória do Penafiel /Carlos Gonçalves 


cabeceamento de Roberto, que 
respondeu da melhor forma a 
um centro de Pedro Moreira. 

Sete minutos depois seria a vez 
de Wesley correr com a bola des- 
de o meio-campo e rematar para 
defesa de Costinha, fazendo, con- 
tudo, o 2-0 na recarga. Até ao fi- 
nal da primeira parte, o Penafiel 
dispôs de uma série de oportuni- 
dades mas o resultado continuou 
inalterado. 

No segundo tempo a União de 


Leiria apresentou-se menos apá- 
tica sem, no entanto, colocar em 
causa o domínio penafidelense, 
que viria a dilatar a vitória aos 89), 
com N'Doye a concluír com um 
remate forte um excelente passe 
de calcanhar de Roberto. A equi- 
pa duriense ainda teve tempo pa- 
ra estrear Cassiano num jogo que 
contou com uma arbitragem re- 
gular de Rui Costa apesar da dú- 
vida acerca de um eventual pe- 
nálti sobre Wesley (77). 


O Comércio do Porto 


Beira-Mar não 
evitou empate 


BEIRA-MAR 
Pavel Smicek, Marcelinho (Tanque 
Sia, 46), Ricardo Sil, Fipe (Ar- 
ses tur, 86), Mário Loja, Jorge Sia, Be- 
to, Sandro, Stephen McPhee (Heitor, 63), 
AN, Ahamada. 
Treinador; Luis Campos 


V. SETÚBAL 
Paulo Ribeiro, Manuel José, Auri, 
1 Hugo Alcântara, Veríssimo, Ricardo 
gosmos Chaves, Sandro, José Rui (Pedro 
Oliveira, 55), Jorginho, Bruno Moraes é 
Meyong (Puma, 80), 
Treinador: José Rachão 
GOLOS: Meyong (18; de gp) e Beto (52) 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cart- 
es amarelos: Ricardo Silva (18), Mário Loja 
(32), Hugo Alcântara (44), Verissimo (73) 
e Pedro Oliveira (91) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Avei- 
ro/Mário Duarte. 4,439 espectadores, 


] Jacinto Martins 


Este foi dos daqueles jogos 
que, à partida, se podem cata- 
logar de dramáticos, para os 
lados do Beira-Mar, a quem só 
a vitória interessava. Aos 18 
minutos, o árbitro assinalou 
grande penalidade contra o 
Beira-Mar, num lance muito 
polémico, pois Bruno Morais 
estava fora-de-jogo e Ricardo 
va não pareceu ter cometido 
qualquer falta. Meyong mar- 
cou o castigo máximo de for- 
ma irrepreensível. O Beira- 
Mar sentiu este “soco no estô- 
mago” e nos minutos seguintes 
foi uma equipa muito pertur- 
bada, perdendo a clarividência 
que até então havia demons- 
trado. 

Na segunda parte, o Beira- 


“Mar embalou para uma fase de 


grande qualidade, pressionado 
fortemente a defensiva adver- 
sária, que aos 52 minutos se 
viu batida por um remate de 
Beto. No final, a igualdade era 
injusta para os aveirenses, que 
se podem queixar do árbitro, 
em relação ao lance da grande 
penalidade de que resultou o 
golo adversário. 


“Beira-Mar foi espoliado” 

No final do jogo foi Mano 
Nunes quem esteve na sala da 
imprensa, onde fez declara- 
ções muito polémicas e con- 
tundentes, acerca da arbitra- 
gem: “O Beira-Mar foi espo- 
liado de uma vitória que tudo 
fez para conseguir, mas um 
árbitro imberbe e inexperien- 
te prejudicou-nos de forma 
escandalosa, ao assinalar uma 
grande penalidade que deu o 
golo ao nosso adversário, nu- 
ma jogada em que Bruno Mo- 
raes esteva deslocado. Depois, 
o Ahamada marcou um golo 
que foi anulado por erro cras- 
so, dado que estava em posi- 
ção legal. Se não houver quem 
deite mão nisto, o futebol aca- 
ba de forma trágica, pois as 
vergonhas são constantes e 
quem deveria tomar medidas, 
assobia para o lado”, 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


BOAVISTA 
Muitas virtudes 


A equipa de Pacheco 
merece ser olhada com 
atenção. Normalmente, 
existe uma tendência 
para realçar os defeitos 
dos axadrezados em 
detrimento das virtudes, que são muitas. 
Com o triunfo diante do Marítimo, 
confirma-se mais um candidato ao título. 


nã 


MOREIRENSE 
Respirar fundo 


Dado como condenado à 
descida, os minhotos 
encetaram uma 
interessante recuperação e, 
com a vitória diante do Gil 
Vicente, abandonaram os 
três últimos lugares. Com a cabeça fora da 
água, é altura de respirar bem fundo e ganhar 
fôlego para o que resta do campeonato. 


SPORTING 
: Incógnita 


O que vale realmente o 
Sporting versão 2004/05? 
Qual é a verdadeira face da 
equipa de José Peseiro? 

É aquela demonstrada 

nos Barreiros, onde foi 
humilhada por 3-0, ou a 
que ontem, de forma brilhante, bateu a 


. sensação-Rio Ave por 5-0? Uma incógnita... 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 20º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
Golos marcados - 461 
EQUIPAS VISITADAS Média de golos 243 VITÓRIAS VITÓRIAS 
y = AT] a LOCAIS VISITANTES 
E Equipas visitadas 215 
EQUIPAS VISITANTES 88 48 
Equipas visitantes 186 
GOLOS ESTRANGEIROS Jornada com mais golos 5º (30) 
Jornada com menos golos ....... 15º (15) 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros . 264 / EMPATES 
Por portugueses .. 24197] / 53 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 
TOTAL CASA FORA 
FC Porto, O - Guimarães, O PO NO TGE si MGRi DGSRi ANOS E 2x MGM VOS 0; US EO TD atada 
Braga, O - Benfica, O 1. Sporting 38121 ] Su buas 7 TB So 7 25. SESTA 4 a 
Académica, 1 - Nacional, O e 2.FCPorto 38/21 10 0.3-26 laio 4 3% MM 9/6-4 02 
Em Moreirense, 1 - Gil Vicente, O e 3.Benfica SBN aii, SSD 2532" AQUI 2 DL DO SEA AS A: 
5] Beira Mar, 1 - Setúbal, 1 4. Boavista sol, 5 527 24:63 115 8:5 2 42 
5] Boavista, 3 - Marítimo, 2 5. Braga B7]21 19º 7 429 1,6 5 2 MW 214 4 402 
E Sporting, 5 - Rio Ave, O 6. Marítimo 3)]2 8 G'425 19:65 017,6;2 4 4 8 
Penafiel, 3 - U. Leiria, O 7. Rio Ave 3121 7. JO, 427.27 6 A O! TB CBU] = 164 MALD 
E Belenenses, 3 - Estoril, O 8. Setúbal 30/21] 8 “6. 728 2316. 2, 314 6$2=4 414 
9. Guimarães 30321 B- 6 20 184:5:5 "5 MMNAD 7 q4B 
Benfica - Guimarães 10. Belenenses 28/21, , 8 Td 09 082. DRA OL E 23 VETA BAU 
PR] Nacional - Braga W.U. Leina AT ZE 16, 19 660 DES O US BI dO, DADO TI 
E Gil Vicente - Académica 12. Nacional 27]21] BB 10, 26 43046 3r020 1705 dez 0, 48. 09 
ES Setúbal - Moreirense 13. Penafiel 2312] To 22 2] 36 EO TRES AB 1623 1, TB 
=] Marítimo - Beira Mar 14. Gil Vicente 23/21 6-5 0: 12225. 25º; 105 15 12 pl 40 5.9 
E Rio Ave - Boavista 15. Moreirense 2012] 4 18 Gu MTO! 30/53 BR IDO AM falo 7 8 
U..Leiria - Sporting O 16. Estoril 19/2105; saLcizs 03 Bad Qua do ISO donÉ o De Be dO 
Es Estoril - Penafiel O 17. Beira Mar 982] 4 Gir 22 AQUÊ Jo val 5 gro Carigo 
Belenenses - FC Porto € 18. Académica 16/21 4 4,13. 157 ,/30%85; 840.4 400 BEM 4OM DioS 
pi e a a 
GOLEADORES ESA g gas . 
18 GOLOS 2004/0! SS E = £ 6 EêÊ E E ug É 
Liedson (Sporting); A Ela E & Ê Eds E x E E SES 
13 GOLOS "” FOs ada So = A) 
Simão (Benfica); | ACADÉMICA ma oa 22 00 21 02 10 10 23 
12. GOLOS BEIRA-MAR 33 23 14 1 22 13 03 + 2 
Anchouet (Belenenses); 1 
8GoLos 1 BELENENSES o 30 30 2. 
João Tomás (Braga); "BENFICA 350 20 20 10 33 40 
Wesley (Penafiel); 1 E 
7 GOLOS 1BOAVISTA 1 22 21 32 w 2101 11 
Tanque Siva (Beira-Mar); EBRAGA 20 10 0032 01 3023 
Zé Manel (Boavista); 
Wender (Braga); | ESTORIL o o1 20 00 21 14 
McCarthy (FC Porto); 
00 10 20 11 50 
6 GOLOS ea 
Bibiskov (Marítimo); q GILVICENTE 20 mo o zoo = o 35121 03 
Jorginho e Meyong (Setúbal); 
Hugo Viana (Sporting); GUIMARÃES 2 10 10 12 rm o“ 21 11 00 24 
5 GOLOS 1 MARÍTIMO 00112120 211 10 30 14 30 
ta a | MOREIRENSE 10 1214 12 10 00 32 22 00 22 
Pera (Maritinio) INACIONAL 212120 02 22 00 10 1 41 32 
Manoel (Moreirense); H 
Franco (Rio Ave); 1 PENAFIEL 3 2 FA] 13 01 o mis 03 
4 GOLOS 1 
RIOA 311 33 GA] = so 10 1 00 
Beto (Beira-Mar); 1 ans Er 
Lourenço (Belenenses); FSETÚBAL w 1212 [o a! m 20 10 40 É 
Karadas, Nuno Gomes e Sokota (Benfica); 
Diogo Valente (Boavista); 20 21 61 00 32 o 4 som iza 
Arrieta (Estoril), 00 4204 14 


Silva (Guimarães); 


SUPERIOR 
NORTE 


Quatro 

no poder 
em semana 
de eleições 


is está descrente, 
disso ninguém duvida. 
A menos de uma se- 


mana das eleições que condu- 
zirão ao poder um novo Pri- 
meiro-Ministro e respectivo 
Governo, o povo parece farto 
das “máscaras” que insistem 
em não cair e dos discursos de 
circunstância que, contudo, 
colocam em êxtase os que ain- 
da perdem o seu tempo em 
comícios partidários. São uma 
espécie de adeptos, mas a polí- 
tica não é o desporto, este sim, 
uma actividade lúdica e que 
mesmo num período depressi- 
vo para Portugal, consegue 
provocar sorrisos. Veja-se o 
que aconteceu em Braga no 
passado sábado. Estádio cheio, 
bom espectáculo e o povão em 
festa. Num parecer sobre a 
competição, sublinhe-se os 
quatro líderes que possuem 38 
pontos. Pode-se dizer muito 
mal da SuperLiga, que é nive- 
lada por baixo e que é fértil em 
suspeitas, por exemplo, mas 
ninguém negará que é entu- 
siasmante e, provavelmente, 
inédito o que se passa este ano. 
O FC Porto não soube apro- 
veitar a “escorregadela” do 
Benfica na “pedreira” e cedeu 
mais um empate no Estádio 
do Dragão. E vão já 17 pontos 
perdidos em casa ao longo da 
presente temporada... José 
Couceiro tem ainda muito que 
fazer pela frente, embora a 
equipa, mesmo numa época 
paupérrima, continue nos da 
frente. Sobre o Sporting, con- 
fesso ter algumas dificuldades 
em dizer o que quer que seja. 
Tudo o que possa ser afirma- 
dos nas próximas linhas, arris- 
ca-se a ser desmentido na pró- 
xima jornada, quando os leões 
voltarem a actuar, por isso, va- 
mos a factos: brilhante vitória 
sobre o Rio Ave e o nascimen- 
to de uma dupla (Sá Pinto - 
Liedson) que parece fadada 
para fazer muitos golos. Já o 
Boavista, depois do triunfo de 
ontem, provou que não é so- 
mente uma equipa de guerrei- 
ros descontrolados. A evolução 
é óbvia e, em minha opinião, 
temos no Bessa um forte can- 
didato à luta pelo título. 
Aguardemos pelos próximos 
desenvolvimentos. Para o final, 
deixo uma palavra ao Morei- 
rense que deixou os três últi- 
mos lugares, mercê da vitória 
sobre um tranquilo Gil Vicen- 
te. Estoril, Beira-Mar e Acadé- 
mica de Coimbra são agora os 
três últimos. 


30 


DESPORTO 


Gondomar e Naval 1º de Maio repartiram pontos no Estádio São Miguel / Eduardo Oliveira/ASF 


Meio tiro no porta-aviões 


Gondomar empatou à Naval, que beneficiou com os deslizes dos rivais directos 


GONDOMAR 
Mota; Rómulo, Hélio, Guedes; Capitão 
(Sozé, 80, Marco Cadete, Miguel Vaz e 
Amonm; Cássio (Micael, 64"), Emesto 
(Regula, 90) e Leandro. 

Treinador: Hennque Nunes 


GOLOS: Leandro (43') e Basílio (70; gp). 


NAVAL 1º DE MAIO 
Taborda; Nélson Veiga (Zé Roberto, 46), 
Femando, Leonardo e Diogo Luís; Sol 
mar (Sandro Goiano, 61"), Glauber, Fajar- 
do e Caitos; Sum (Basiho, 46) e Tatá. 


Treinador: Rogério Gonçalves 


ÁRBITRO: Hernâni Duarte (Braga), Cartões amarelos: Nélson aa (237, Hélio (45), Guedes 


(559, Fernando (67), Miguel Vaz (69), Capitão (74), Leandro (7 


litos (90. Cartão vermelho: Leandro (75') 


e 75), Glauber (78 e Car- 


INCIDÊNCIAS: Estádio São Miguel, em Gondomar. Cerca de 600 espectadores. 


I Maria João Leite 


A Naval 1º de Maio arrancou 
ontem um empate a uma bola no 
recinto do Gondomar. À turma 
da Figueira da Foz bem tentou le- 
var mais perigo à baliza dos anfi- 
triões, mas a estrutura defensiva 
adoptada pelos locais aliada à falta 
de pontaria dos forasteiros resul- 
tou num empate... justo, muito 
embora o tento da igualdade da 
Naval tenha chegado através de 
uma duvidosa grande penalidade. 

Na luta pela sobrevivência, to- 
dos os pontos são preciosos. E o 
Gondomar que o diga, numa al- 
tura em que ainda tenta ficar com 
a cabeça “fora de água”.. À Naval 
este empate poderia ter saído 
mais caro, mas os homens da Fi- 
gueira da Foz acabaram por respi- 
rar de alívio no final, com os re- 
sultados (também empates) dos 
adversários directos na luta pelos 
três primeiros lugares. Com tan- 
tas igualdades, ficou tuo na mes- 
ma no topo da tabela classificativa 
da Liga de Honra. Contudo, de 
uma equipa com pretensões de 
subir à SuperLiga é de esperar 
mais soluções, mesmo perante 
uma equipa que se fecha em co- 
pas e que adoptou uma estratégia 
defensiva eficaz, principalmente 
depois de se encontrar em vanta- 
gem no marcador. 


Embora teoricamente com 
menos argumentos e com menor 
controlo territorial, foi o Gondo- 
mar a levar mais perigo à baliza 
contrária, obrigando o guardião a 
Taborda a defesas bastante esfor- 
çadas, Apesar de dominar o en- 
contro, a Naval mostrou proble- 
mas na finalização e como quem 
não marca sofre foi o conjunto da 
abrir a contagem. Aos 43 
minutos, Miguel Vaz cobrou um 
canto da esquerda, Marco Cadete 
cabeceou a bola no segundo poste 
e, no meio da confusão gerada, 
Leandor fez o primeiro golo da 
partida. 


HENRIQUE NUNES 


"Se não fosse 
aquele lance.” 


“Foi um jogo equilibrado. A 
Naval é tecnicamente superior 
mas se não fosse aquele lance 
[grande penalidade] em que a 
Naval empatou ganhávamos 
com justiça. Não tenho dúvidas 
de que não é penálti. Mesmo 
quando estávamos a jogar com 
dez, a Naval, embora tenha tido 
maior posse de bola, nunca 
criou grandes situações de peri- 
go. O empate é um resultado 
justo, mas não desta forma”. 


Inconformada, a formação 
da Figueira da Foz entrou ainda 
mais atrevida e com vontade de 
evitar um desaire. Depois de 
tanto desperdício, a igualdade - 
que acaba por ser justa - acabou 
por chegar através de um lance 
duvidoso. Aos 69 minutos, o ár- 
bitro entendeu que Miguel Vaz 
derrubou Sandro Goiano na 
grande-área, quando aparente- 
mente o avançado figueirense 
caiu porque calcou o médio 
gondomarense. Basílio marcou 
a grande penalidade. 

Entretanto, num minuto ape- 
nas, o Gondomar ficou reduzido 
a dez elementos. Aos 74º e 75, 
Leandro viu dois amarelos (am- 
bos por protestos) e consequente 
vermelho. O conjunto anfitrião 
soube reagir bem a esta contrarie- 
dade e ainda levaram perigo à ba- 
liza do guarda-redes Taborda, 
mas sem sucesso. 

O árbitro bracarense Herná- 
ni Duarte esteve bem, mas foi 
mal auxiliado pelos fiscais-de- 
linha, 


ROGÉRIO GONÇALVES 


“Fomos 
mais ofensivos” 


“Foi complicado. Criámos mais 
lances na primeira parfe mas 
não finalizâmos da melhor for- 
ma. Falhámos lances e de tantas 
falhas, e contra a corrente, so- 
fremos um golo. No segundo 
tempo, o Gondomar optou por 
uma boa estratégia defensiva, 
mas tentámos chegar ao golo, 
fomos mais ofensivos. Na parte 
final precipitámo-nos, acusá- 
mos o resultado desfavorável. 
Merecíamos ganhar”. 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Estrela luminosa 
amedronta tigres 


O Espimho esteve a ganhar por 2-0 
mas terminou a partida empatado 2-2 


ESPINHO 
Tó Ferreira, Jojo, Paulo Rola, Rolão, 
Ricardo Coreia, Nélson, Magano (Jó- 
lio César, 76, Marco Cláudio, Joel, 
Caros Manuel (Zacarias, 837, André Cunha 
(Correia, 65) 
Treinador: Bruno Cardoso 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga, Zamorano (João Moreira, 43), 
Santamari, Carlos, Quim Berto, Adi 
son, Hugo Machado, Nélsinho, Se- 
medo, Bruno Maui (Rui Borges, 54, Daw- 
de (Rómulo, 54), 
Treinador: Toni 


GOLOS: André Cunha (24), Carlos Manuel 
(39), João Moreira (677), Rui Borges (81'). 
ÁRBITRO: Lucio Baptista (Setúbal). Cartão 
Amarelo: Adilson (779, Jojo (86 


INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Manuel 
Violas, em Espinho. Cerca de 500 especta- 
dores, 


— JoanaCarvalho 


O Espinho teve tudo para 
conseguir sair vitorioso do 
encontro de ontem frente ao 
Estrela da Amadora, actual 
segundo classificado e com 
fortes aspirações à subida. 
Mas, a sorte (e a concentra- 
ção)não estive do lado dos 
“tigres”, que garantiram uni- 
camente o empate (2-2). 

À partida, e em circunstân- 
cias normais, o resultado até 
poderia ser considerado um 
bom resultado para os espi- 
nhenses, tendo em conta que 
o Estrela da Amadora ocupao 
segundo posto... Mas, quando 
se está a vencer por 2-0 ao in- 
tervalo e a controlar total- 
mente a partida, torna-se pe- 
noso terminar empatado. 

Contudo, no segundo tem- 
po, o rigor imposto pelo Espi- 
nho desapareceu e deu espaço 
ao Estrela da Amadora para 
brilhar. Aos 67 minutos, João 
Moreira reduziu a desvanta- 
gem e fez acreditar aos visi- 
tantes que a reviravolta podia 


ser possivel. 

Mesmo assim, e pouco 
tempo depois o Espinho teve 
uma oportunidade soberana 
de “matar” o encontro quan- 
do Lucílio Baptista assinala 
grande penalidade a favor dos 
da casa. Porém, Carlos Ma- 
nuel faz um passe ao guarda- 
redes que, sem grandes difi- 
culdades, impede a bola de 
entrar. 

A partir daí só deu Estrela 
da Amadora e o golo do em- 
pate não tarnou em aparecer. 

Excelente arbitragem de 
Lucílio Baptista. 


BRUNO CARDOSO 


“Estrela não é uma 
equipa qualquer” 


“Fizemos uma boa primeira 
parte. Mas no segundo tempo, 
e devido à força das circuns- 
tâncias, fomos empurrados pa- 
ra trás. A história do jogo resu- 
me-se essencialmente à altura 
em que falhámos a grande pe- 
nalidade. Além disso, o Estrela 
da Amadora não é uma equipa 
qualquer e conseguiu chegar 
ao empate”. 


TONI 
“Empate justo” 


“Este empate foi justo por tudo 
o que fizemos na segunda par- 
te. No primeiro tempo estive- 
mos muito aquém das nossas 
possibilidades. No entanto, 
conseguimos o empate de uma 
forma merecida. Fiz alterações 
para dar um abanão à equipa e 
acho que surtiu efeito. O grupo 
reagiu bem e ainda tivemos 
oportunidade de fazer o 2-3. 
Vamos procurar no próximo 
jogo conseguir os três pontos”. 


Sporting de Espinho empatou Estrela / Gabriel Fontes/ASF 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Marco roubou pontos na Póvoa 


Varzim não conseguiu aproveitar o factor casa para bater os atrevidos marcoenses 


VARZIM 
Márdo Ramos; Tiago Lopes, Nuno Gomes 
e Telmo; Emanuel, To (Pedro Santos, 27) 
e Gilmar, Mendonça, Paulo Gomes (Nuno 
Santos, 79) e Defim (Pedinho, 79). 
Treinador: Horácio Gonçalves 
MARCO 
Celso, Albertino, Bruno Ferraz, Edgar 
e Miguel; Rui Andrade, Ico e Lary 
(Léo, 63) Igor, Hermes e Didi (Tiago 
Cameiro, 80'), 
Treinador: Jorge Regadas 
GOLOS: Paulo Gomes (157) e Didi (18. 
ÁRBITRO: Pedro Proença (Lisboa). Cartões 
amarelos: Tito (45), Telmo (53, Mendonça 
(75) e Hemmes (0), 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim, na Póvoa de 
Varzim. Cerca de 1500 espectadores. 


I Fernanda Rossi 


A equipa do Marco de Cana- 
veses deslocou-se ontem à Póvoa 
de Varzim para roubar pontos 
aos donos da casa. Os varzinistas 
foram os primeiros a marcar, 
ainda na primeira parte, mas três 
minutos depois os marcoenses 
deixaram tudo igual no marca- 
dor. Contudo, na segunda parte 
nenhuma das formações conse- 
guiu chegar à vitória, embora os 
visitantes tenham dominado 
quase todo o encontro. 

A partida começou equilibra- 
da. Mas o Varzim não conseguiu 
aproveitar o factor casa ditar o 
ritmo de jogo e assumir o domí- 
nio. Por sua vez, o Marco, bastan- 
te atrevido, deixou os poveiros de 
cabelos em pé. Contudo, foi a 
formação comandada por Horá- 
cio Gonçalves que inaugurou o 


“a 


Varzim e Marco não foram além de um empate / Pedro Trindade/ASF 


marcador do encontro, no pri- 
meiro quarto de hora. A jogada 
que resultou no tento surgiu do 
lado esquerdo, com uma triangu- 
lação entre Emanuel, Mendonça 
e Delfim, que serviu o avançado 


Paulo Gomes e este não pedoou. 
Mas a desinibida esquipa do 
Marco não demorou mais de três 
minutos para responder, com um 
tento de Didi, numa jogada em 
que ficaram algumas dúvidas so- 


No auge da crise lancinante 
emergiu a dignidade duriense 


O azar e alguma ansiedade impediram o Felgueiras de vencer um Maia muito amorfo 


| Pedro Jorge da Cunha 


Que dizer de uma equipa de 
futebol profissional, que se 
apresenta numa partida com 
apenas catorze jogadores, três 
deles ainda com idade de júnior 
e quatro que são séniores de 
primeiro ano? À partida, essa 
formação apenas jogaria para 
cumprir calendário, tentando 
perder por poucos, mas não foi 
isso que ontem aconteceu com 
o Felgueiras. 

A turma de Diamantino Mi- 
randa, vítima de uma crise que 
corrói um clube com um respei- 
tável passado no futebol nacio- 
nal, deu uma verdadeira lição de 
nobreza e profissionalismo, obri- 
gando o Maia a ceder um empate 
a duas bolas. Um empate verda- 
deiramente injusto e ultrajante, 
pois o onze de Mário Reis voltou 
a mostrar debilidades incompor- 
táveis para um emblema que está 
na luta pela subida. 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel; Nuno, Ronaldo, Emiliano, 
Fonte e Raul; Miguel Lima Pereira, Luis Mi- 
guel e Zezinho (Maias, 82; Martinho (Da- 

vid, 67) e Jaime. 

Treinador: Diamantino Miranda 


MAIA 
Paiva; Secretário, Orestes, Cartão e Chi 
2 na; Malafaia, Justiniano e Sérgio Ga- 
mero (Bruno Novo, 89º); Paulo Jorge, 
Evandro e Jean Paulista. 
Treinador: Mário Reis 


GOLOS: Evandio (38), Jaime (83), Orestes (B4' e B6' “pb. 


ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre). Acção disciplinar: cartão amarelo a Miguel Lima Pereira (44), 
Ronaldo (73), Fonte (74' e 87), Justiniano (759, China (85') e Paiva (87) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Dr. Machado de Matos (Felgueiras). Cerca de 1000 espectadores 


Desde o primeiro minuto, o 
Felgueiras tentou chegar ao go- 
lo, com um futebol apoiado e 
uma vontade férrea em dar uma 
pequena alegria aos seus adep- 
tos. O futebol, fértil em surpre- 
sas, acabou por atraiçoar a 
equipa mais empenhada no en- 
contro pois, aos 38 minutos, no 
primeiro remate que o Maia fez, 
Evandro inaugurou o marca- 
dor. 

Nem isso bastou para que a 
toalha duriense fosse atirada ao 
chão. Na etapa complementar, 


após muitos falhanços, Jaime 
conseguiu empatar aos 83 mi- 
nutos, mas, logo a seguir, Ores- 
tes voltou a colocar o Maia na 
frente, após um lance de alguma 
confusão. 

O melhor, contudo, chegaria 
perto do fim: na marcação de 
uma grande penalidade, Ronal- 
do permite a defesa de Paiva e, 
na ânsia de afastar a bola, Ores- 
tes chutou para onde estava vi- 
rado e fez auto-golo. Irónico, 
não? 

Boa arbitragem. 


bre se o jogador estava ou não em 
fora-de-jogo. Até ao intervalo, 
nenhuma das formações conse- 
guiu chegar à vantagem, prome- 
tendo fortes emoções para a se- 
gunda parte. Nos restantes 45 mi- 


HORÁCIO GONÇALVES 
“Fizemos tudo” 


“Apesar das dificuldades de tra- 
balho nesta semana, conseguimos 
montar uma equipa capaz de fazer 
um bom jogo. Os meus jogadores 
estão de parabéns. Poderíamos ter 
vencido. Os meus atletas fizeram 
tudo o que estava ao alcance. Mais 
gritante que o golo do Marco fo- 
ramas faltas não assinala bre 
o Mendonça. Vamos continuar 
com o mesmo espírito para sair da 
situação em que estamos”, 


JORGE REGADAS 
“Resultado injusto” 


“Considero que foi um resul- 
tado injusto, Dominamos 70 ou 
80% do jogo. Criámos oportuni- 
dades, não muitas, para a a, 
O Varzim tentou contrariar, mas 
parece que ficou satisfeito com o 
empate. Queria referir que houve 
duas grandes penalidades não as- 
sinaladas, sobre o Igor e Hermes, 
que condicionaram o resultado. 
O jogo não foi vistoso nem boni- 
to, mas foi de muita luta e entre- 
ga. Quanto ao golo do Marco não 
foi em fora-de-jogo”. 


muitos as oportunidades de golo 
pars ambas as formações foram 
escassas. O futebol praticado pio- 
rou muito e tanto o Varzim como 
o Marco não tiveram capacidade 
de conquistar os três pontos. 

O empate manteve o Varzim 
acima da linha de água e não alte- 
rou a posição do Marco na cla: 
ficação da Liga de Honra, conti- 
nuando em terceiro lugar e com 
hipóteses de subir à SuperLiga. 


Zezinho remata apesar da oposição de Carlão /Carlos Gonçalves 


DIAMANTINO MIRANDA 
"Dois bons golos” 


“Parece-me que o grave 
problema que vivemos vai ser 
resolvido esta semana. Hoje, 
mereciamos ter vencido. Os 
meus jogadores estão de para- 
bens e merecem tudo de bom. 
O esforço deles é a minha 
maior recompensa”. 


MÁRIO REIS 
“Resultado injusto” 


“Controlamos quase sempre a 
partida, tivemos algumas oportu- 
nidades mas fomos muito ingé- 
nuos no final. Displicência? Não, 
há que enaltecer todos os que esti- 
versam em campo. Problemas fi- 
nareiros? Não vou comentar, já 
quenão é a altura certa”, 


O Comércio do Porto 


Uma prova de profissionalismo 


Há três meses sem receberem, os jogadores da Ovarense bateram o pé ao líder 


OVARENSE 
Sérgio Leite; Alex Garcia, Evias, Carlos 
Marques; Jaime e Valdir; Hélder Vas- 
co, Carlos Oliveira e Éder; Eduardo 

Souza (Jefferson, B0') e Leandro Netto 

Treinador: Marola 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro, Ricando André, João Duarte, 
1 Tiago Valente e Bispo; Paulo Sousa, 
Júnior, Pedrinha (Djalma, 69) e Rui 
Dolores (Nuno Sousa, 90"), Rincon e Júnior 
Bahia (Beré (76) 
Treinador: José Mota 
GOLOS: Tiago Valente (49º) e Hélder Vasco 
(57), 
ÁRBITRO: Pedro Henriques (Lisboa), Cartão 
amatelo; Tiago Valente (20), Pedrinha (45, 
Hélder Vasco (45, Valdir (60'), Ricardo An 
dé (78), Paulo Sousa (82'), Djalma (86) é 
Eviar (87), 


INCIDÊNCIAS: Estádio Marques da Silva, 
em Ovar, Cerca de 1300 espectadores, 


I Miguel Pataco 


O Paços de Ferreira manteve o 
primeiro lugar da Liga de Honra 
graças ao empate a uma bola ob- 
tido ontem à tarde em Ovar. A 
equipa da casa, mergulhada nu- 
ma profunda crise económica, 
deu uma grande prova de profis- 
sionalismo e colocou um ponto 
final na série de quatro derrotas 
consecutivas. 

Jogadores e equipa técnica da 
Ovarense estão há três meses sem 
receberem os respectivos salários, 
mas como referiu o treinador 
Mazzola no final do encontro, o 
relvado é o local onde os futebo- 
listas esquecem e ultrapassam os 
seus problemas. Foi isso que os 
atletas de Ovar fizeram ontem, 
sempre muito apoiados pelos 
seus adeptos, também eles cons- 
cientes de que quem dá o que 
tem a mais não é obrigado. Não 
foi um jogo espectacular - longe 
disso -, mas houve entrega, houve 
luta e algumas jogadas interes- 
santes. Sobretudo na segunda 
parte, onde a Ovarense conti- 
nuou a dominar como havia feito 
na primeira metade, com o Paços 
de Ferreira a mostrar-se mais pe- 
rigoso, nomeadamente em con- 


Júnior, do Paços de Ferreira, e Éder, da Ovarense, lutam pela Roteiro / Lume Félix 


tra-ataque depois de ter aberto o 
marcador logo aos 49. Uma desa- 
tenção da defesa de Ovar após 
um livre na esquerda permitiu a 
Tiago Valente surgir sozinho ao 
segundo poste, com o central a 
bater facilmente o guarda-redes 
Sérgio Leite. 

Reagiu muito bem a equipa da 


MAZZOLA 


"Não posso cobrar 
nada aos atletas” 


“Defrontámos um dos clubes 
que vai, quase de certeza, subir 
de divisão. Fizemos um bom 
jogo, mas faltou-nos discerni- 
mento no último terço do ter- 
reno. O campo é o nosso divã 
de psicólogo e não posso co- 
brar mais nada dos meus me- 
ninos. Hoje devia haver outro 
corso de Carnaval aqui em 
Ovar para felicitar estes joga- 


casa, precisando de apenas oito 
minutos para chegar ao empate, 
num lance tirado quase a papel 
químico do golo pacense. Novo 
livre na esquerda e Hélder Vasco 
a saltar mais alto do que a defesa 
adversária para cabecear para o 
fundo das redes de Pedro. 

Pouco depois a Ovarense vol- 


JOSÉ MOTA 


"Satisfeito 
com o empate” 


“Fico satisfeito com este empa- 
te, num jogo em que, obvia- 
mente, queríamos vencer. Mas 
o nosso adversário foi muitas 
vezes melhor, teve mais cantos 
e criou mais perigo. Nós tam- 
bém tivemos oportunidades, 
mas seria injusto chegarmos à 
vitória, É um empate justo, fora 
de casa, perante uma equipa 
com dificuldades que a torna 
mais forte”, 


tou a ameaçar na sequência de 
um pontapé de canto, enquanto 
do outro lado também se desper- 
diçaram boas oportunidades pa- 
ra os forasteiros. A principal das 
quais surgiu aos 80 minutos, mas 
Rui Dolores, isolado, atirou à fi- 
gura de Sérgio Leite. Boa arbitra- 
gem de Pedro Henriques. 


ARTUR 
CAPITÃO DA OVARENSE 


“Ajudem este clube” 


“Em nome do grupo de tra- 
balho apelo aos sócios e adep- 
tos para ajudarem a Ovaren- 
se, que atravessa uma fase 
muito complicada. Quero 
deixar também uma palavra 
aos meus colegas, uns grandes 
profissionais bem liderados 
pelo conselheiro e amigo 
Mazzola. Por último, quero 
pedir ao presidente da Câma- 
ra de Ovar para salvar o clube 
da terra”. 


Do canto 
nasceu a vitória 


ALVERCA 
Bruno Fernandes, Marco Airosa, 
Rodolfo, Comboio, Miguel Bruno, 
Júnior, Pedro Neves (Bruno Miitão, 
85º), Paulo Filipe, Margaça (Fumo, 60), 
Keita (Carolo, 67), Vargas Femandes, 
Treinador: José Lima 
PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo, Pedro Alexandre, 
Rodrigo, Duka, Carfos Mota, Barr- 
gana (Narcisse, 75), Cavaco (Ka- 
nu, 46), Paulo Teixeira, Ailton (Mateus, 
56), Welingion, Serjão. 
Treinador: António Pacheco 
GOLOS; Pedro Neves (29 e Keita (457) 
ÁRBITRO: António Costa (Setúbal). Car- 
ões amarelos: Keita (24, Carlos Mota 
(43), Margaça (49, Paulo Teixeira (53), 
Paulo Fipe (627, Kanu (749, Duka (81') é 
Welington (88). 
INCIDÊNCIAS: Complexo do Alverca FC 
Cerca de 1500 espectadores 


Dois golos marcados na se- 
quência de pontapés de canto 
valeram ontem ao Alverca 
uma importante vitória (2-0) 
na recepção ao tranquilo Por- 
timonense, a qual, no entanto, | 
não retirou a equipa ribateja- 
na da última posição da Liga 
de Honra. 

Pedro Neves, aos 29 minu- 
tos, e o sencgalês Keita, aos 45, 
materializaram o triunfo dos 
anfitriões, que voltaram a fes- 
tejar a vitória três jornadas 
depois, concretizando dois 
tentos pela segunda vez esta 
época, ao reeditarem o suces- 
so obtido no reduto do Des- 
portivo das Aves, também por 
2-0. O Alverca entrou melhor 
no jogo e, aos 19 minutos, 
Vargas Fernandes poderia ter 
inaugurado o marcador, mas 
os ribatejanos apenas se colo- 
caram em vantagem perto da 
meia hora, quando Pedro Ne- 
ves correspondeu de cabeça a 
um canto marcado por Jú- 
nior. O guarda-redes algarvio 
Nuno Ricardo ainda negou o 
golo a Miguel Bruno, mas não 
conseguiu evitar o 2-0 no últi- 
mo minuto da primeira parte, 
de novo através de um canto 
que Keita desviou para a bali- 
za. Na segunda parte, o Porti- 
monense arriscou mais no 
ataque, mas foi o Alverca foi 
sempre mais perigoso. 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


OBRAS « REPARAÇÕES e RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha * Pintor 


Electricista * Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro « Rep. Eletrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Os efeitos de uma 
entrada de rompante 


Avenses com um futebol muito intencional 


AVES 
Rui Fara; Sérgio Carvalho, Rochinha, Bru- 
4 no Fernandes, Pedro Geraldo, Nené, 
Mércio, Hugo Morais, Vitor Borges (Che- 
vela, 61), Rui Miguel (Pedras, 88) e Xano (Mi 
guel, 70) 
Treinador: Neca 
SANTA CLARA 
Nuno Santos; Portela, Kal, Nuno Men. 
des, Évora (Miran, 23), Zuela, Maurin 
ho, Siston, Artur Jorge Vicente (Ramirez, 
83), Hugo Hennque e Vitor Siva (Esley, 58), 
Treinador: Francisco Agatão. 


GOLOS: Xano (7), Rui Miguel (16), Mércio 
(79), Hugo Henrique (84 e Chevela (929. 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga).Cartão 
amarelo; Kai (94), 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Clube Desportivo 
das Aves, Cerca de 1500 espectadores 


I Joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves, num 
jogo que teve fases de questionável 


primor do ponto de vista técnico, 
venceu com toda a clareza (4-1) a 
turma açoriana do Santa Clara 
mercê de um futebol mais pres- 
sionante e objectivo, isto para 
além de uma entrada forte em que 
a questão quase ficou sentenciada. 

A formação do Santa Clara tar- 
dou a acertar nas marcações e logo 
se viu com uma desvantagem de 
dois golos. É certo que os forastei- 
ros acusaram o toque, pretende- 
ram reagir, mas não foram capa- 
zes de criar grande perigo. Com 
efeito, a defesa local chegou e so- 
brou para as encomendas e o 
avanço ao intervalo era perfeita- 
mente justificado. 

O cariz da partida não se alte- 
rou na etapa derradeira, mas já no 
último quarto de hora, Mércio, o 
melhor em campo, assinou o ter- 
ceiro golo graças a um disparo ful- 
minante. O jogo estava resolvido, 
mas o santa Clara foi insistindo e 


O Santa Clara não conseguiu parar o Aves / Paulo Esteves/ASF 


acabou premiado com o golo de 
Hugo Henrique, num lance típico 
de contra-ataque que apanhou 
Rui Faria algo adiantado e conse- 
guiu fazer-lhe um “chapéu”. Mas a 
turma avenses pouco ou nada se 
incomodou, continuou a deter as 
rédeas da partida e com toda a na- 
turalidade ainda fez mais um golo, 
por intermédio de Chevela. 

Em suma, um triunfo inteira- 
mente justo e que acabou por ser 


Flavienses em crescendo 


CHAVES 
Riça; Toni, Paulo Alexandre, Peu, Kason- 
go, Geromel, Nuno Rocha (João Feman- 
des, 75), Tiago Lemos (Carlos Viana, 68), 
Isidro, Aiton e Roberto (Marinesau, 79). 
Treinador: Jorge Amaral 


LEIXÕES 
Batista; Pedro Valente (Rui Duarte, 71), 
Joel, Cleuber, Lourenço, Luís Manuel, 
Guerra (Jorge Gonçalves, 56), Bruno Chi- 
na, Cadinha, Dionisio (Ronaldo, 73) e João Pedro. 
Treinador: José Gomes 


GOLOS: Tiago Lemos (32') é Roberto (38; de grande penalidade) 


ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal. Cartões amarelos para Batista (36), Joel (37), Toni (49), Gero- 
mel (82 e 90) e Ronaldo (83 e 93); cartões vermelhos: Geromel (30 e Ronaldo (93) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. Cerca de 1500 espectadores. 


Frente a um adversário com- 
plicado, o Desportivo realizou 
talvez a melhor exibição da épo- 
ca em casa e ganhou assim um 
importante fôlego na fuga aos 
lugares de despromoção, num 
desafio em que foi sempre a 
melhor equipa, lidando bem 
com o forte vento que prejudi- 
cou o espectáculo. 

O conjunto de Jorge Amaral 
continua a recuperar na classifi- 
cação, graças a uma defesa cada 
vez mais sólida, pois só foi bati- 


da por uma vez nas últimas no- 
ve partidas, sendo agora a que 
menos golos sofreu no campeo- 
nato, encaixando apenas 16 ten- 
tos. 

Os flavienses revelaram sem- 
pre grande determinação e em- 
penho na procura do golo, que 
tardou 32 minutos, surgindo 
num remate de “raiva” de Tiago 
Lemos na área, após defesa in- 
completa de Batista. Animados 
pelo tento, os transmontanos, 
continuaram a lutar pela tran- 


quilidade e ampliaram a vanta- 
gem pouco depois, por Roberto, 
na transformação de uma gran- 
de penalidade a castigar derru- 
be de Joel a Nuno Rocha. 

O Chaves podia ter senten- 
ciado a partida logo no primei- 
ro minuto após o reatamento, 
mas Batista defendeu nova 
grande penalidade batida por 
Roberto, a punir falta de Cleu- 
ber sobre o avançado local. Sem 
nada a perder, o Leixões tentou 
reduzir a desvantagem o quanto 
antes e João Pedro (52 minuto) 
quase o conseguiu em livre di- 
recto, mas a bola foi devolvida 
pelo poste esquerdo, valendo 
aos flavienses os reflexos de Ri- 
ça, que defendeu a recarga de 
Dionísio. Depois, a qualidade 
baixou, com os transmontanos 
mais preocupados em segurar a 
importante vantagem e o Lei- 
xões impotente para reentrar na 
discussão do resultado. 


uma função directa da maior coe 
são dos minhotos, conjunto que 
ainda pode lutar pela subida ao es- 
calão maior, e da sua serenidade, 
em contraponto com os açorianos 
que estão bem necessitados de 
pontos e nem sempre agem da 
melhor forma. Não foi uma parti- 
da de enorme qualidade, mas os 
golos conferiram-lhe o sal sufi- 
ciente. Trabalho sem problemas 
da equipa de arbitragem. 


DESPO 


RTO 


PROFESSOR NECA 


“Fomos mais 
eficazes" 


O responsável técnico pelo 
conjunto avense, professor Ne- 
ca, referiu: “Foi um jogo típico 
da Liga de Honra, um jogo dis- 
putado com muita intensidade 
e em que fomos mais eficazes. 
Estamos no bom caminho e a 
construir uma boa equipa e 
gostaria de dar os parabéns aos 
meus jogadores e à claque For- 
ça Avense que hoje (ontem) 
me fez lembrar dias de glória 
desta grande colectividade”, 


GUSTAVO LUÍS 


"Dois golos 
em 16 minutos.” 


Gustavo Luís, técnico adjunto 
do Santa Clara, frisou: “Sofre- 
mos dois golos em 16 minutos 
e não mais nos encontramos. 
Foi um jogo dificil e a vitória 
do Aves não sofre contestação. 
Na segunda parte criámos al- 
gumas oportunidades, mas o 
Aves também marcou”. 


Forasteiros criaram 
as melhores oportunidades 


OLHANENSE 
Bnuno Verissimo; Paulo Sérgio (Glad: 
son, 37), Lamerão (Eduardo, 74), Vas- 
co Matos, Sérgio Marquês, Alesande, 
Ricardo Siva, Fipe Azevedo, Jorge Vidigal Mur- 
co Abreu (Edinho, 57) e Branquinho. 
Treinador: Paulo Sérgio 


GOLOS: Hélder Ferreira (4') 


FEIRENSE 
Rui Correia; Fábio Terra, Carlos Pin- 
to, Barge (Vitinha, 45), Hernâni, 
Loukima (Adelino, 52), Mamadi, 
Cris, Ria, Serginho e Hélder Ferrei- 
ra (Devigor, 77) 


Treinador: Jorge Amaral 


ÁRBITRO: João Ferreira (Setubal. Cartão umarelo para Mamadi (19), Paulo Sérgio (35), Sér- 


gjo Marquês (67) e Fábio Terra (80). 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Arcanjo, em Otão, Cerca de 3000 espectadores. 


O golo solitário de Hélder 
Ferreira acabaria por marcar « 
partida, com o Olhanense em 
constantes lances de ataque jun- 
to de uma grande área adversária 
que ao-longo do jogo se foi po- 
voando de defensores. Contudo, 
graças ao contra-ataque, acaba- 
ria por ser à equipa visitante que 
caberiam os lances mais flagran- 
tes de golo, que ocorreram já 
próximo do final, por intermé- 


dio de Riça e, depois, de Vitinha, 
que, isolados frente a Bruno Fer- 
nandes, falharam. Alheio ao jo- 
go, cá fora, um grupo de adeptos 
do Marco esperaram a saída dos 
jogadores do Chaves e, enquanto 
estes entravam para o autocarro, 
tentaram bater-lhes, para além, 
de terem atirado vários objectos. 
O autocarro foi apedrejado. Vi- 
nícius e David foram atingidos, 
tendo de ser hospitalizados. 


TEL 


*wkAX 


Reservas: 


Restaurante Madruga 


teringBsonae,p 
intosecatering.com.pt 
a, 4100-130 Porto, Portugal 
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EM 

Varzim, 1 - Marco, 1 P her VE Dm s7V 

E Chaves, 2 - Leixões, O € 1.Paços Fereeira 2jn 2 6 3 3% X%:B 
Hd Felgueiras, 2 - Maia, 2 & 2.Est Amadora “jun 733%0N:B 
E) Alverca, 2 - Portimonense, O e 3.Maro s|ja 0 743% 2: 
E] Espinho, 2 - Est Amadora, 2 4. Naval 1º Maio | 10 6 5 35 1977 
54 Gondomar, 1 - Naval 1º Maio, 1 5. Maia 33 9” 6,6 28 21; 6 
É Olhanense, O - Feirense, 1 6. Desp. Aves 4] O 110 27 2:6 
Ea] Ovarense, | - Paços Ferreira, 1 7. Feirense 30 SE di 3 EMEA 
[Ed Desp. Aves, 4 - Santa Clar, 1 8. Olhanense 30) 2100B:0 6 7% 27 
9. Leixões 2] 8 5 8. 25 255 

Leixões - Marco 10. Portimonense MH WS E mo ZE 

BB Mais - Chaves 11. Ovarense =| B 5 8 28 3115 
s Portimonense - Felgueiras 12. Chaves asi at «5. 74:48. 10 16:13 
E Est Amadora - Alverca 13. Varzim 121 "6 Grao B Ds 
Naval 1º Maio - Espinho 14. Gondomar 3/21 6 510 7 M;4 

É Feirense - Gondomar 15. Espinho aja 5 79% %0)s 
=). Paços Ferreira - Olhanense O 16 Felgueiras 21/21, 5 6 10 20 25; 2 
EB Santa Cara - Ovarense € ]7 Santa Cora 21]2 6 3 2/28.5615 
Desp, Aves - Varzim O Ig.Averca 40: | 21 CESTA Mt Ma fd 


GOLEADORES 


11 GOLOS 
Rui Miguel (A 
Evandro (Mai 


10 GOLOS 
João Pedro (Leixões); 
Hermes (Marco); 


9 GOLOS 
Hugo Henrique (Santa Clara); 


B GOLOS 

Carlos Pinto (Feirense) 
Didi (Marco); 

Mateus (Portimonense); 


7 GOLOS 

Basílio, (Naval); 
Ricardo Silva (Olhanense), 
Rincon (Paços Ferreir: 
Serjão (Portimonense); 


6 GOLOS 

Hennque (Estrela Amadora); 

a jardo e Tatu (| 
Eder e Nei (Ovi 

Siston (Santa 

Costé (Varzim); 


5 GOLOS 


 OLHANENSE PERDEU 
! Mata Real... mente 
inexpugnável 


Autêntico 
bastião de um 
Olhanense 
que fez em ca- 
sa 23 dos 30 
pontos que 

- lhe dão o oita- 
vo lugar na 
Liga de Hon- 

+ Ta,0 Estádio 
+ José Arcanjo, 
em Olhão, 
deixou de ser 
um dos dois 


palcos do Campeonato em que ainda ne- + 


nhuma equipa forasteira havia comemo- 
rado a vitória. O Feirense acabou com a 
tradição e deu ao Paços de Ferreira o es- 
tatuto de única equipa que ainda não 
perdeu quando joga na Mata Real. 


RESULTADOS 
LIGA DE HONRA 


volta da Liga de Honra também foi por 
água abaixo. Mas por um triz: se, na 
ronda anterior, foram obtidos 25 golos, 
terceira melhor marca de sempre, ontem * 
a bola entrou por 24 vezes nas balizas, o 
que iguala o registo das jornadas 7 e 17. 


1 E AMADORA vv ax 
1 
| FEIRENSE ss 121 Bv 
| FELGUEIRAS 01 23 10 
1 GONDOMAR mw 02 10 10 
| LEIXÕES 20 01 “224 351 22 01 
1 MAIA Ea] 20 20 20 14 
| MARCO 2 01 30 21 oo 
| NAVAL 10 20 01 2 mn 
FOLHANENSE 30 0021 10 01 m 
FOVARENSE 33 11 41 03 
PFERREIRA 20 11 24 10 
IPORTIMONENSE 01 20 2211420 
| SANTA CLARA 022100 13 15 
! VARZIM 30 2 10 12 o1 22 
SP o a a da 
, re “ 
pote MENOS UM GOLO - 
] 1 i 
; , Produção ofensiva ; 
! 1 
: - em curva descendente 
1 1 
+ Inevitável: 1 
numa jorna- 1 
da em que t 
* cinco dos no- i 
* vejogos ter- , 
minaram ' 
empatados, a - 
tendência pa- à 
ra uma pro- 1 
dução ofensi- E 
va em cres- 1 
cendo desde ! 
o arranque 1 
1 
|] 
1 


' 
1 
1 
1] 
1 
1 
' 
' 
+ da segunda 
1 
f 
1 
1 
' 
1 
' 


CASA : FORA 
E DGM Gov E DGMÕGS 
2 ONE. Si ca SS BA 7 
Quo 9 BA DSL 08) 2) a 99) 
Stealth: TB a ARA O OA Si TR TA 
aa 24 10:73 Ao SL O 
E pa Tp E O 
ER O TR RS ZA 
é a a 
Dm 15 641 4 Bo BO 
BN DA 16 Tiso Side, DR 
gi 2 Rr Tabosa! 6.2.6: 20 
3 2 Ed ds 267, DM 
4 dt BTU 4 9 
& cai NOME) TE TE "7 16 
2 ia 3 E gym 
5.2 4% 1042 2 713% 
Di Miss 4 ps 
Tv 4 fer gefa So q 
e 6 MED 8,5 
e eae me mm ” 
sis 
] 
RE: 
02 20 10 | 
00 00 001 
30 10 13 41 : 
vo 22 13 : 
00 62 10 20 21 22 211 
2 22 00 10 30 35 ; 
00 22 02 12 20 21 tai 
50 01 11 o2 om q 
' 
1 
! 
' 
' 
' 
1 
! 
) 
] 


| MELHORES MARCADORES 
: Evandro outra vez 
“rei dos artilheiros” 


! 

+ Um golo apon- 
tado em Fel- 

* gueiras voltou a 

* permitir ao 

* brasileiro Evan- 

| dro, do Maia, 

isolar-se no co- 

mando da lista 

; dos melhores 

+ marcadores da 

+ Liga de Honra, 

+ com ll tentos, 

1 mais um do 

! que o duo que 

! ficou para trás, composto por João Pe- 

* dro (Leixões) e Hermes (Marco). Lado 

* alado na terceira posição com o pacen- 

* se Rincon à partida para a 21.º ronda, 

: Rui Miguel marcou na goleada ao Santa 

A Clara e subiu à vice-liderança. 


! 
i 
f 


PONTO 
DE HONRA 
JORGE F. QUEIRO: 


Pacto de não 
agressão 


uma jornada do fim do 

segundo terço da Liga de 

Honra, os cinco 

primeiros parecem ter 
assinado uma espécie de pacto de 
cavalheiros que acabou por 
deixar tudo como estava antes de 
disputado o jogo número 21 para 
cada um dos 18 clubes 
profissionais. A jogarem todos 
em ambientes alheios, Paços de 
Ferreira, Estrela da Amadora, 
Marco, Naval 1.º de Maio e Maia 
passaram ainda a ter em comum 
um outro aspecto, inédito no 
Campeonato: todos empataram. 
O mesmo é dizer que, em termos 
práticos, a jornada 21 não serviu 
rigorosamente para nada no que 
respeita à luta pela subida à 
SuperLiga, uma vez que as 
margens que separavam os cinco 
do topo se mantiveram. Numa 
ronda verdadeiramente de 
empatas, O Feirense não apenas 
quebrou a regra -- cinco dos 
nove jogos acabaram (quase) 
como começaram -- como foi o 
único a festejar fora, em Olhão. 
Aliás, os de Santa Maria da Feira 
cometeram mesmo uma dupla 

roeza; não só ganharam 

forasteiramente como ainda o 
fizeram onde menos se esperava: 
no Estádio José Arcanjo, casa do 
ex-imaculado Olhanense. Em 
Trás-os-Montes, o Leixões não 
fez pior do que oito dos nove 
últimos adversários do Chaves e 
também não marcou golos aos 
flavienses, que coleccionaram a 
segunda vitória consecutiva e 
deixaram de respirar 
artificialmente, já colocados na 
12.º posição, a cinco pontos do 
primeiro lugar abaixo da “linha 
de água", ocupado pelo 
Felgueiras. 


TOTOBOLA 

1. FCPorto - Guimarães IX] 
2. Sporting - Rio Ave LU] 

3. Beira-Mar - Setúbal LX] 
4. Penafel-U.Leiria EM 
| 


+6. Moreirense - Gil Vicente KM 


5. Académica - Nacional 


“7. Espinho - E. Amadora 
8. Ovarense - P. Ferreira 
9. Varzim - Marco 


10. Gondomar - Naval 


E2oBoam 


1. Felgueiras - Maia 
12. Chaves - Leides [1] 
13. Alverca - Portimonense EH 


SR Ia Erga-Beria E O 


be doPorto DESP ORTO 


ZONA CENTRO ZONA SUL 
Trolense, O - Pedras Rubras, O Oliv. Bar, 2 - Estaneja, 1 AC Viseu, 2 - Esmoriz, 1 Est Vendas Novas, 1 -Louletano,O A 
Infesta, O - U. Lamas, O Pombal, 1 - Sanjoanense, O Oliveirense, 1 - Abrantes, O Pinhalnovense, 1 - Marfimo &, O Pertosantense, 2. U Madeia, 1 
FC Porto E, 3 - Vianovense, O Pampilhosa, 1 - Caldas 1 Toreense, 2 - Fátima, O Micaelense, O - Olvais Moscaude, O Amora, O - Barreirense, 3 
Vilaverdense, 1 - Fe 0 O, Hospital, 1 - Tounzense, 1 Mafra, 2 - Penalva Castelo, 1 Pontassolense, 1 -Vasco Game 0 Casa Pi, | - Oriental O 
Veldeiez O “Li, 1 Covihã, 1 - Ben C Branco, O Vs decr Lusitânia, O - Odyels, 3 pe 1 EE | 
E D Equipa D 
Botto 1. Mafra B : a 1. Bareirense 
E ê 2. Tourizense Ae o dr Só 2. Pinhalnovense 
5 02 E du 35 
peace Dido Ti 6 
feno ár 3 9 9 538 
eso 37 DA É 
7 Braga B Ea O LI OS 3 5 Ê é e E 
8 Ribeirão 299. Mago: 0833] 10 Es 
a a “gos E z 9 Sanjoanense O 
11. Paredes 2% WU 3103239 36 Eno 2 8 2 8.0 
12. FCPorto & 2410 4 0 42 26 34 a Di Bj lia b 
13, Pedras Rubras 4 8 8 8 6 92 R E ARE 
14. Fafe MM 9 4 1 3029 MH 13. Penalva Castelo o A 
15. Valdevez M 8 6 10 2 29 8 1. Pampilhosa E RR E 
16. Trofense u 6 8 10 27 28 26 15. Oliverense B 6 7% 3% 
17.U. Lamas Ma je 3 24: 516 =58: 16. Olhv. Hospital E O 
18. Valengano M' 7 2 15 20/40 17. Estarreja a USA 
19, Vianovense Mm 6 3 15 19 42,2 18. Caldas 24 5 32 
20. Salgueiros. 4 0 0 4 9 85 0 19. Viafranquense E E 
bl 
Lia - Salgueiros D. Sandinenses - Trofense Tounzense - Conihã Odivelas - 
Lousada - Freamunde. Pedras Rubras - Infesta Estarreja (descansa) Bent C Branco - Ac Viseu Louletano - Pinhalnovense Ribeira Brava - Portosantense 
Paredes - Braga B. U, Lamas - FC Porto 6 isfanquers Pombal Esmor - Olveirense Martimo B - Micaelense U. Madeira - Amora 
Fiães - Vizela Vilanovense - Vilaverdense joanense - Pampilhosa Abrantes - Toreense Olivars Moscande - Pontasseiense Bareirense - Casa Pia 
Ribeirão - Valenciano Fafe - Valdevez eo Flospital Fátima - Mafra Vasco Gama - Lusitânia . Oriental - Operário 
m DIVISÃO 21º Jornada 
SERIE À 
Cabeceirense, O - Os Sandimenses, O Valpaços, | - Ceneira, O lados Ole, 1 a Rea, 1 - Valonguense, 1 Avanca, O - Social Lamas, O 
pnenee, z pps, 4 Bragança, 3 - Merelinense, 1 ad Rio Tinto, 1 - Canelas, O Cesarense, 2 - Valecambrense, ed 
EE STEPAE Joane, 4 - Maria Fonte, O Er ; Canedo, 5 -. Pedro Cova, 1 Arifanense, 2 - Tocha, 2 
Oliveirense, 2 - Monção, 1 Ponte Barca, 2 - Neves, 1 ã Ermesinde, 1 - Torre Monconvo, O U. Coimbra, 3 - Águeda, O 
- E E 7 E 
1. Olveirense 2 2 5 4 28 12 4 1. Famalicão 52 “7 2 . 
2, Os Sandinenses 2 10 9 2 29 18 39 2. Aliados TA 46 4 
3. Torcatense 2º N 6 4 30 16 39 3. Rebordosa TESZ “0 7 
4. Esposende 27 NU 46 31 505 4. Gnfães 45 “0 6 
5. Maria Fonte 2 9 4 8 3929 3 5. Leça 5 5 38 7 
6. Vanense 2 7 9 15-28 2) 30 6.5. Pedro Cova 0 3 E 7 
7. Monção 2 7/95 % 5 3% 7. Rio Tinto 6 6 33 8 
8 Mirandela 2 795 %B1 8 8 Tisense [As 30 6 
9, Bragança 2 8 6 7 262 8 9. Via Real 6 7 3 7 
10. Valpaços alo 8: 56 2/7 81:229 10. Canedo 6 7 30 8 
1. Joane 21 6 9 6 2 18 27 11. Tore Monconvo RE) 29 7 
I2Meeinense 21 6 8 7 4 25 2 12. Valonguense 78 25 8 
ikCneia nn 6 7823 13, Ermesinde 69 u 7 
14, Tapas CO 6 Gu 9 57 A 14, Padroense 5 10 3 9 
15. Cabeceirense — 21540 J0-7=18. 05008 15. Pedrouços 0 8 19 10 
16. Santa Maria TOAE=s: SAI 605 dO 16. Santa Marta 5 E) 9 
17. Ponte Barca Sioj= Ta or=Naoo Te 17. Mogadourense 4 10 10 
18. Neves S2k = 253 16 19/4559 18. Canelas 2 2 15 
PRÓXIMA JORNADA cs 
Esposende - Os Sandinenses. Merelinense - Valpaços E v as - Vila Real afanha - 5. Valecambrense - Avanca! 
[Santa Mania - Vianense Maria Fonte - Bragança Padroense - Mogadourense S. Pedro Cova - Rio Tinto Milheiroense - Santacombadense Tocha - Cesarense > 
Mirandela - Taipas. Santa Marta - Pedrouços Souropires - 
Monção -Torcatense Neves-Joane Tirserise - Rebordosa Tore Monconvo - Canedo Poe - Castro Dire Águeda - Arifanense 
Ceneira - Oliveirense — Ponte Barca - Cabeceirense + Valonguense - Famalicão Ermesinde - Aliados Social Lamas - Anadia U. Coimbra - Sátão 


EEE Novas, 3 - pets, 3 Sourense, | - Vieirense, 2. ane E Ea Lobos, 1 Rea, | - Benfica B, 1 
pernas o ade | Riachense, 2 - Caranguejeia, 2 Machico, 1 - Cartaxo, Malveira, 2 - Santana, O" 
Peniche, 3 - Águias Moradal, O Rir Ê negado, 2- Eve Cat 1 é 
Idanhense, O - Monsanto, 1 Eléctrico, O - Portomosense, O Sintense,1-OEha1 Loures, 2-Valonga O 
Marinhense, 5 - Nazarenos, 2 Sertanense, O - Rio Maior, 3 Fazendense, O - 1º Detembm, 
1. Marinhense 21 ars 
2. Portomosense n 
3, Ro Maior Es 


4. Caranguejeira E 2 
5. Sourense 


nepaspesssasss) 
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DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 19º Jornada 


5. Merlnense E) 
6 Vizela 19 
7Vanense E) 
8. Gumarões 19 
9 BP Misericórdia 9 
10. Abambres 9 
Ml. Begança 19 
12 Freamunde 19 


Vianense, 1 - Gil Vicente, 3 
Vizela, 3 - Mereimense, 2 
Guimarães, 5 - Freamunde, O 


nssisauca al 


Pastelea, O - Boavista, | 
Académica, | - Feirense, 1 
Lesões, O - FC Porto, 4 


Nena 1º Mo, 6 - Bert Cort rare, 2 Port O - Benhca, 7 Corrows, 3 - Pabmelerma, 1 Pescadores, 3 - Lusitano VRSA, | 
Est Amadora 4 - Entroncamento, O AU Lea 4 = Abrantes Beba O Louletano, | - Elvenses, O UU. Montemor, 2 - S Luás, 1 
Sport 3- Menera O Belem, | -Aveca | Setbal, 1 - Bameense, Farense, 1 - Campomawnense, 1 
q RO A PR 
1 Sportrg 919 0 0% 6 7 IT) 97 2 06 M 5 
2 Berhca B.ss Lato u 2 Loudetano sn 3449 Us 
3 Bebrenas 90 6 540% 3% 3 Comows. RR) 3 446 3 % 
4 Est Amadora 91036 %US 4 Baresenso LN sIVES 
5 Avec EsssAAR 5, Pescadores io 3 6335 
6U lema ww 2 1%mnn 6 Palmelense 9 8 E RR 
7 Peninha 9 94 6484 8 4 7 Campomorense 975 704% 6 
8 Entroncamento ss 94 RU 8 Lusitano VRSA DI sus a 
9 Vererse PLS SAO 9 Farense A O 
O. Abrantes Berhca sus Qu 10.5 lu 18 E E | 
O Novel 1º Nao DI 3B U-856 MU. Montemor BIZUDANU 
12 Bert Cast Bianco 9 1 0 18 10 6 12 Elenses BB) 286,8. 2.5 
Entroncamento - Bend Cart Branco Abrantes Benta - Portha Elenses - Palmelense S Lute - Pescadores 
Miererse - Est Amadora Avesca - U Lema Bamenense - Louletano Campomawrense - U. Montemor 
Esc Spot Edenenees- Na 1º Mao Lunstano VRSA - Setbal Farense - Com 
CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 20º Jornada 
PR 
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fem ones Feto fe bem Spore Sar 
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O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


CICLISMO Grande Prémio Internacional da Costa Azul 


José Luís/ASF 


Ruben Plaza foi coroado 


O austríaco Eisel venceu a derradeira tirada 


José Miranda 


Ruben Plaza e a sua equipa (Comuni- 
dade Valenciana) venceram o Grande 
Prémio Internacional da Costa Azul que 
ontem terminou com a efectivação da 
quarta etapa, uma ligação com partida e 
chegada a Santiago do Cacém, na exten- 
são de 160-2 Km, e que foi decidida nos 
metros finais, com o austríaco Bernhard 
Eisel a chegar à cabeça do pelotão, o que 
lhe valeu a conquista do prémio da regu- 
laridade, sendo que o primeiro luso a cor- 
tar a meta foi Bruno Lima, um jovem ter- 
minador da Milaneza/Maia, já que Cândi- 
do Barbosa (LA Alumínios) não esteve 
desta feita para entrar nesta luta e con- 
cluiu em 17º, aliás tal como o fez o russo 
Markov (Milaneza) que ficou para além 
do 30º posto. 

Uma fuga na segunda etapa e que aca- 
bou por não ser totalmente anulada, per- 
mitou ao espanhol Ruben Plaza chegar 
com 19 segundos de avanço, pecúlio que 
soube guardar com a ajuda preciosa da 


4º etapa 


1º Bemhard Eisel (FdesJem)  ——3h4123 
2º Amaud Gerard (Française des Jem) mt 
3ºEnicoDegano (Baowold)  . m 
4ºFredRodiguez (Davtamon) — mt 
5ºBunolima(Mianeza)-  m 
elusSarera(Rbeahes)—  m 
7º NunoMarta(Rberaes) — m 
8º César Quitério (imoholkding) mt 
9º Ramon Zaragora (imoholdng)  m 
10º Nico Mattan (Vavitamon) meme mt 


CICLISMO Equipa apresenta-se no dia 25 


sua equipa. E foi assim, graças a uma gri- 
tante falta de entendimento entre os per- 
seguidores dessa ofensiva que tudo se de- 
cidiu nesta corrida que não apresentava 
dificuldades de maior e que poderia ter si- 
do decidida por força das bonificções tan- 
to à chegada como nas metas-volantes. O 
problema é que ninguém se mostrou 
muito interessado em dar ajuda à LA Alu- 
mínios e Ruben Plaza conseguiu sem pro- 
blemas manter a camisola amarela, sendo 
que também foi o primeito tanto no pré- 
mio da juventude como na montanha, 

Em suma, uma prova em que as cinco 
equipas estrangeiras acabaram por fazer 
mais e melhor do que as dez nacionais, 
pois estas ainda estão menos rodadas e 
mais interessadas na Volta ao Algarve, a 
competição que se segue, já a partir de de- 
pois de amanhã e que encerra uma série 
de dificuldades pois a montanha já vai 
aparecer em doses razoáveis. A LA ainda 
procurou remar contra a maré, mas esteve 
só e como tal deixou correr o marfim na 
última etapa. 


Geral individual 


1º Ruben Plaza (C. Valenciana)  15h074] 
2º Bemhart Eisel (Française des Jew) als 
3º Enrico Degano (Badoword) 3205 
4º Fred Rodiguez (Daviatamon) 2245 
5º Cândido Barbosa (LA Alumínios) om 
6 Sandy Casar (Française des Je) 2295 
7º Alexis Markov (Mianeza) ass 
8º Stefan Adamssom (Barlomond) . 34s 
9º MaikRenshaw (Edeslem) 235 
0? Ludovic Auger (Française des Jeumo...... mm Mt 


Vila Real aposta nos sub-23 


O Clube de Ciclismo de Vila Real apre- 
senta no próximo dia 25, pelas 16.30 ho- 
ras, no salão nobre da Câmara Municipal 
de Vila Real, a sua equipa de sub-23 para a 
presente temporada, acto em que estarão 
presentes algumas figuras da modalidade 
como Nuno Ribeiro, Cândido Barbosa, 
Cláudio Faria e o antigo praticante Del- 
mino Pereira. 

Cycles Oliveira - Clube de Ciclismo de 
Vila Real será a denominação desta for- 
mação que tem por meta a participação 
em todas as provas do calendário federati- 


va, bem como nas provas a realizar pelas 
várias associações, sendo que o principal 
enfoque será colocado na Volta a Portugal 
do Futuro e na Volta a Trás-os-Montes. 

De resto, a equipa concluiu ontem um 
estágio iniciado na pretérita quarta-feira e 
que decorreu na Casa da Campeã, em ple- 
na na serra do Marão, com a finalidade de 
afinar as máquinas com vista à estreia 
competitiva que terá lugar sexta-feira e sá- 
bado próximos num corrida promovida 
pela dinâmica Associação de Ciclismo do 
Minho. 
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HÓQUEI DE SALA Final do Campeonato Nacional 


Lousada conquista 
bicampeonato nacional 


Na final os lousadenses golearam o Cascais por 7- 


1, ao passo que a formação 


da Académica de Espinho surpreendeu ao ficar (apenas) no terceiro lugar do pódio 


| Sérgio Pires . 


O Lousada venceu ontem o 
Cascais por 7-1 e revalidou o 
título nacional de hóquei de 
sala, prova que se disputou 
durante este fim-de-semana 


no pavilhão da Escola Nicolau" 


Nasoni, no Porto. 

A equipa lousadense, que 
nas meias-finais tinha derro- 
tado o União de Lamas (por 
7-3) impós assim a sua cate- 
goria no jogo da final com 
uma vitória concludente so- 
bre a formação sulista. 

A Académica de Espinho, 
outra grande favorita à vitória 
na prova, terminou em tercei- 
ro lugar, vencendo o União de 
Lamas por 5-4. 

Os espinhenses domina- 
ram a fase de grupos, tal co- 
mo o Lousada, contudo fo- 
ram surpreendentemente 


O Lousada venceu a prova realizada no Porto / Pedro Granadeiro 


derrotados nas meias-finais 
pelo Cascais, após grandes 
penalidades. 


FUTSAL Nacional da | Divisão 


Boavista derrotado em casa 


Armando Santiago 


Em encontro em atraso e 
referente à 164 jornada do Na- 
cional da I Divisão de futsal, o 
Olivais venceu o Boavista, por 
3-2, passando assim a ocupar a 
sexta posição, com 34 pontos, a 
dois do duo constituído pelo 
Freixieiro e Sporting de Pom- 
bal, isto enquanto o Benfica 
continua na liderança do cam- 
peonato, com 47 pontos (18 
jogos), e com o Sporting 
(43pontos, 17 jogos) à ilharga. 
Por seu turno, o cinco axadre- 
zado mantém-se na antepenúl- 
tima posição com apenas nove 
pontos. 

Entretanto, Rio Ave e Spor- 
ting de Braga deram um passo 


atrás nas suas aspirações em 
ascender ao escalão maior. 
Com efeito, muito embora 
mantenha ainda o primeiro lu- 
gar na Série A, o Rio Ave que 
foi derrotado (3-5) na desloca- 
ção ao Monte das Pedras, pas- 
sou a ter apenas um ponto de 
vantagem sobre o Coimbrões, 
actual segundo classificado, e 
três pontos em relação ao 
Sporting de Braga, que é agora 
terceiro. Por sua vez, o Bele- 
nenses, que continua na lide- 
rança, da Série B, foi “sur- 
preendido” pelo CPCME ao 
sair derrota por concludente 4- 
leo seu avanço é agora só de 
seis pontos para o seu adversá- 
rio desta ronda. 

Refira-se, por último, que o 


De referir que a prova rea- 
lizou-se, pela segunda vez, na 
cidade Invicta. 


Benfica venceu o Torneio In- 
ternacional de Futsal da Fun- 
dação Jorge Antunes, ao derro- 
tar na final o a equipa anfitriã, 
por expressivo 7-3. Os encar- 
nados venceram no primeiro 
jogo os espanhóis do Azkar- 
Lugo, por 6-5, ao passo que a 
turma de Vizela triunfou (4-3) 
sobre o Freixieiro, após um 2-2 
no final do tempo regulamen- 
tar. Já para atribuição dos 3º e 
4º lugares a turma espanhola 
derrotou o conjunto do Frei- 
xieiro por 4-2. 

Este torneio pretendeu assi- 
nalar o 25º aniversário da Fun- 
dação Jorge Antunes e ao mes- 
mo tempo homenagear Jorge 
Antunes, director e fundador 
desta colectividade de Vizela. 


CLASSIFICAÇÃO: 
1º Lousada 
2º Cascais 


3º Académica de Espinho 


Lousada 7 - GDS Cascais 1 

3º e 4º lugares 
Académica de Espinho 5 - 4 União Lamas 
5º e 6º lugares 
Ramaldense 4 - 2 Juventude HC 

7º e 8º lugares 


Casa Pia 3 - 2 CF Benfica 


DESPORTO 


VELA 
Troféu Ria de Vigo 


Serafim 
Gonçalves 
vence na Galiza 


I Georgina Silva 


O velejador matosinhense 
Serafim Gonçalves conquis- 
tou, ontem, o primeiro lu- 
gar, no Troféu Ria de Vigo, 
organizado pelo Clube Náu- 
tico da Rodeira. 

Para o atleta nortenho de 
M anos “este ano está a correr 
acima do esperado”, visto ter 
vencido as três provas em que 
participou. “Fico feliz por ven- 
cer, como é natural. É mais um 
motivo para continuar a parti- 
cipar”, afirma a” O COMÉR- 
CIO, Serafim Gonçalves. 

Os cinco primeiros classi- 
ficados foram os seguintes: 
1.º Serafim Gonçalves, Clu- 
be Naval Povoense/Sanzala 
Cafés, 3 pontos; 2.º Pablo 
Roig, Real Clube Náutico Vi- 
go, 6 pontos; 3.º Diego Mon- 
tenegro, Liceu Marítimo 
Bouzas, Real Clube Náutico 
de Vigo, 11 pontos; 4.º Antó- 
nio Vazquez, Real Clube 
Náutico de Vigo, 17 pontos; 
5.º António Gaona, Real 
Clube Náutico de Vigo, 21 
pontos. 


1º Troféu de Trial Indoor do Porto 


indré Garcia foi o vencedor da prova, que decorreu no passado 
El ipado no Pavilhão Rosa Motz. O piloto portuense ficou no 
primeiro lugar do pódio, seguido dz João Ribeiro (2º) e João Sousa 
(3º). André Garcia lidera também = classificação do troféu nacional 
ao cabo de três provas. Fotografia: Pedro Granadeiro 


TAPA E VEDA 


Sociedade de inipermeabilização:2 
e Construção, Lda. 


Tel. / Fax. 224 633307 - Telem. 936 391 542 - Rua das Flores, 74 e S. Cosme - 4420-147 GONDOMAR 
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CULTURA 


| José Carlos Gomes 


os 57 anos, Fernando 
Ao está a comemo- 
ar 40 anos de carreira 
musical, Fiel aos seus princi- 
pios, continua a bater-se pela 
música e pelos ideais de Es- 
querda, mas frisa que não 
confunde os dois planos. 
Considerando que os arti 
devem empenhar-se politica- 
mente, Tordo garante que 
nos seus espectáculos não 
entra política. O cantautor (e 
também recente escritor) diz 
que as novas gerações de 
músicos portugueses não 
conseguirão uma tão grande 
longevidade artística como a 
dele. Culpas? Das rádios que 
não passam boa música na- 
cional e da “corrupção” ins- 
talada em algumas autar- 
quias, que são o principal 
empregador dos músicos. 
- Que significado tem come- 
morar 40 anos de carreira? 

- É fantástico. Quem nun- 

ca teve outra profissão, são 
40 anos a escrever canções, a 
gravar discos com gente de 
Portugal e do estrangeiro. É 
uma coisa fascinante. As coi- 
sas negativas, que acontecem 
na vida a cada um de nós, 
não têm significado perante 
a alegria que é isto. 
- Ao fim deste tempo todo, 
ainda é fácil arranjar moti- 
vação para continuar a tra- 
balhar? 

- Ao fim de 40 anos é que 
se arranja a grande motiva- 
ção, hoje é pelo grande gosto 
de vir apresentar-me. Em 
Portugal é difícil fazer uma 
carreira tão longa. Quem 
quiserfazer uma carreira de 
40 anos, se não for da minha 
geração, deve esquecer. 

- Porquê? 

- Não tem hipóteses. O 
mercado exige determinado 
tipo de imagem, mas não dá 
estímulo. Para fazer uma car- 
reira destas é preciso estar 
muito ligado à música, gos- 
tar muito de música, saber 
fazer música. Hoje não há hi- 
pótese de apontar uma pers- 
pectiva de 40 anos de carrei- 
ra a ninguém. 

- O mercado está mais apon- 
tado para o consumo ime- 
EE 


> FERNANDO TORDO 
Cantautor, escritor 


“Artistas devem ter comprometimento 
político, se for em prol dos outros... 


Aos 57 anos, o intérprete de “Tourada” ou “Estrela da Tarde” 
afirma-se activo e critica tudo e todos, das rádios aos políticos 


Não é qualquer um que o diz. É Fernando Tordo, uma voz da 
Liberdade e um cantautor a celebrar 40 anos de carreira musical 


“Em Portugal, quem quiser fazer uma carreira de 40 anos, deve esquecer”, Fernando Tordo “dixit” /FERNANDO FONTES 


- Além disso está aponta- 

do para o consumo pior. Vi- 
vemos no país mais america- 
nizado da Europa, o que é es- 
tranhíssimo. Portugal é um 
país com Cultura e com His- 
tória. 
- Uma lei de rádio que defi- 
nisse uma quota mínima de 
música portuguesa poderia 
resolver a questão? 

- Não me parece que seja 
com lei, é com educação e 
com cultura. 

- Na nova geração de músi- 
cos há alguns que aprecie? 

- Há gente fantástica, que 
grava discos que não passam 
nas rádios nem nas televi- 
sões, que não vêm noticiados 
nos jornais. Temos músicos 
cada vez melhores no nosso 
país. É gente do jazz, da mú- 
sica clássica, pessoas com no- 
vas ideias. Os discos estão 
gravados e, na rádio, nada! 
Como sabe, a grande divul- 
gação da música em qual- 


quer parte do mundo não é a 
televisão será sempre a rádio. 
- Em termos de espectáculos 
ao vivo, um artista com o 
percurso do Fernando Tor- 
do tem dificuldades em 
marcar concertos? 

- Chegam a perguntar se 
eu sou um tipo que está no 
activo. Logo eu que sou dos 
poucos sempre no activo. Isto 
tem a ver com a corrupção 
instalada nas autarquias, que 
são o grande empregador em 
Portugal. É mais fácil os ve- 
readores da Cultura dizerem 
a um empresário qualquer 
para arranjar os espectáculos 
durante dois ou três anos. Is- 
to não tem a ver com preços, 
algumas autarquias pagam 
muito por coisas que não têm 
qualquer espécie de significa- 
do artístico. Depois, os autar- 
cas estão sempre preocupa- 
dos com a próxima eleição e 
tentam agarrar o povo com 
espectáculos mais fáceis. 


“Temos músicos cada vez melhores, os 
discos estão gravados e, na rádio, nada! 


- José Carlos Ary dos Santos 
teve um papel importantís- 
simo na sua carreira. Depois 
da morte, ainda continua a 
ser um companheiro sem- 
pre presente? 

- Continuo a cantar mui- 

tas canções com textos de 
Ary dos Santos. Jamais pode- 
ria deixar de cantar o “Cava- 
lo à Solta”, a “Estrela da Tar- 
de”, a “Balada para os Nossos 
Filhos” ou a “Tourada”. São 
coisas que fiz com ele. No- 
venta por cento do trabalho 
do Ary dos Santos para can- 
ções foi feito comigo. Ainda 
não houve quem fizesse me- 
lhor do que ele. 
- Pode comparar-se a in- 
fluência de Ary dos Santos à 
de José Afonso na música 
portuguesa que se lhes se- 
guiu? 

- O José Afonso fez um 
outro tipo de canção. O José 
Afonso sempre que pisou o 
risco durante a ditadura cor- 
taram-lhe as pernas. O Ary 
dos Santos teve outro talen- 
to. Durante a ditadura con- 
seguiu escrever coisas que 
passaram as malhas da cen- 
sura. Não é por ser melhor, 
teve outra habilidade. 


) 


- O Fernando Tordo sempre 
foi um músico politicamen- 
te empenhado. Primeiro 
com o PCP, agora já anun- 
ciou que apoia o Bloco de 
Esquerda nas eleições de do- 
mingo. Isso pode prejudicar 
a sua carreira? 

- À mim? Não tenho qual- 
quer espécie de problema. 
Quando chegou o 25 de Abril 
eu tinha 26 anos e já tinha 
muita música feita e muita 
música cortada pela censura, 
discos riscados. Estive com o 
PCP durante muitos anos e 
há anos que não estou. O 
meu apoio ao Bloco de Es- 
querda é completamente 
sensato, sensível, objectivo. O 
Bloco de Esquerda é uma das 
boas soluções para o nosso 
país. Não estive, não estou e 
não estarei ao serviço da Di- 
reita que comanda esta “coi- 
sa”. Não tenho nada a ver 
com essa gente das “playlists” 
da rádio. Mas não faço da vi- 
da um objectivo político e 
não confundo a música com 
a política. Nunca me viu a fa- 
zer de um recital um comí- 
cio. Não sou militante de na- 
da, sou um ser livre e pensa- 
dor. 

- Acha que os artistas devem 
ter empenhamento político? 

- Sou do tempo da “Velha 
Senhora”. Acho que os artis- 
tas devem ter esse compro- 
metimento. Se for só para 
vantagem deles, pior para 
eles. Se pensarem nos outros, 
estão bem. 

- Como tem acompanhado a 
campanha eleitoral? 

- São poucas as pessoas 
que conseguem encarar uma 
campanha com sensatez. Aos 
57 anos, vejo estes indiví- 
duos, o [José] Sócrates, o 
Santana Lopes e o [Paulo] 
Portas e acho lamentável. Es- 
tas pessoas não conheceram 
o país que eu conheço, não 
fazem a mais pequena ideia. 
Andam à procura de votos. 
Acho lamentável o que está a 
acontecer, mas não me sur- 
preende, porque esta gente 
tem a qualidade que tem, que 
é pouca ou nenhuma. Eu vi- 
vo noutro mundo. Mas num 
recital era incapaz de abrir a 
toca para dizer que voto nis- 


FERNANDO TORDO Concerto 


Digressão dos 40 anos 
de carreira arranca com casa 
cheia em Ermesinde 


I José Carlos Gomes 


Os 300 lugares do Fórum 
Cultural de Ermesinde foram 
todos ocupados, anteontem à 
noite, por pessoas desejosas de 
assistir ao arranque da digressão 
comemorativa dos 40 anos de 
carreira de Fernando Tordo. “A 
última vez que vi um auditório 
assim tão cheio foi a 1 de De- 
zembro, na cidade do México, 
onde fui actuar na abertura da 
cátedra de Língua Portuguesa”, 
afirmou o artista no início do 
espectáculo. 

Acarinhado pelo público des- 
de a primeira canção, “Balada 
para os Nossos Filhos”, o can- 
tautor fez do recital uma mistu- 
ra de concerto com uma con- 
versa entre amigos. Ao longo da 
hora e meia de espectáculo, fo- 
ram várias as histórias contadas 
por Tordo, com um sentido de 
humor que cativou o público. 

No capítulo musical, Fernan- 
do Tordo apresentou-se acom- 
panhado por um quarteto que 
deu um pendor jazz a todo o 
concerto, o que terá surpreendi- 
do aqueles que tinham de Tordo 
apenas a imagem de um músico 
de guitarra na mão ou que se re- 
cordavam sobretudo das suas 
prestações em festivais da can- 
ção. 

António Palma (piano e di- 
recção musical), Massimo Cava- 
li (contrabaixo e baixo eléctri- 
co), Henry Sousa (bateria) e 


Jean Mark Charmier (acordeão, 
trompete, fliscorne e bombardi- 
no) ajudaram a desvendar uma 
cuidada composição jazz em 
clássicos como “Balada para os 
Nossos Filhos”, “Novo Fado Ale- 
gre” ou “Estrela da Tarde”, 


Até jazz... 

O público correspondeu da 
melhor maneira ao formato, 
que, por vezes, levou o artista 
principal para fora do palco, 
deixando a banda a tocar ao es- 
tilo de um clube de jazz. 

O alinhamento acabou com 
um “Adeus Tristeza” cantado 
em coro pelo público, o que le- 
vou Fernando Tordo, em jeito 
de agradecimento, a descer do 
palco e a caminhar pela plateia. 
Cantando sem amplificação, 
Tordo foi cumprimentando os 
espectadores. No regresso ao 
palco foi a vez de os admirado- 
res agradecerem, aplaudindo 
de pé e, após a retirada dos mú- 
sico, exigindo o regresso da 
banda. 

Fernando Tordo, no “enco- 
re” arremeteu com “Tourada”, 
mais um clássico com letra de 
José Carlos Ary dos Santos, que 
levou o público ao delírio. Ter- 
minado o espectáculo o artista 
ainda esteve a dar autógrafos e 
a conversar com dezenas de 
pessoas que o esperavam, con- 
tinuando fora do palco a empa- 
tia que conseguira durante a 
actuação. 


O Fórum Cultural de Ermesinde lotou para escutar o trovador / FERNANDO FONTES 


EM 3 


Os Madredeus, um dos projectos musicais lusos mais internacionais, regressam hoje em disco novo / DR 


Lisboa homenageada no 
novo álbum dos Madredeus 


“Faluas do Tejo” é a continuação de “Amor Infinito”, o disco anterior 


| Luísa Marinho/com Lusa 


Os Madredeus estão de 
regresso com um álbum in- 
teiramente dedicado a Lis- 
boa,“Faluas do Tejo”, que é 
hoje editado e complementa 
o anterior trabalho do grupo. 
Pedro Ayres Magalhães, en- 
trevista à agência Lusa expli- 
ca que o grupo “queria pres- 
tar um tributo a Lisboa”, 
"Apesar de Lisboa ser o nosso 
cartão de identidade, em 90 
canções gravadas, só em “O 
céu da Mouraria) surge a pa- 
lavra Lisboa", disse. 

Segundo o fundador do 
grupo, “Faluas do Tejo” e 
“Amor Infinito” - disco ante- 
rior - constituem “duas co- 
lecções de canções que são fi- 
gura e fundo, sendo uma 
obra musical no seu todo 
que não cabia num disco”. O 
fundador do grupo diz que 
“gostava de ter um disco com 
uma falua na capa, memória 
portuguesa de outros tem- 


pos”, É notória uma maior 
referência fadista. Ayres Ma- 
galhães considera que essa 
referência se nota “mais do 
ponto de vista temático e li- 
terário que do ponto de vista 
formal”. 

“Sabemos o que é o fado, 
quem são os fadistas, conhe- 
cemos o meio e sabemos que 
não pertencemos a esse 


MADREDEUS 


MADREDEUS 
Faluas do Tejo 


EMI - Valentim de Carvalho 


mundo, estamos à parte, so- 
mos outra coisa”, frisou. Au- 
tor da maioria das canções 
deste álbum, o músico diz 
ainda “que nunca o grupo, 
em palcos internacionais se 
aproveitou ou se apresentou 
como novo fado ou algo a 
ver com fado”. 

“Cantamos o mundo da 
saudade que Teixeira de Pas- 
coaes definiu. Mas nesta cos- 
movisão saudosista, há a li- 
berdade da contemporanei- 
dade”, diz. O grupo define-se 
por um cancioneiro próprio 
a que alia a encenação. A voz 
de Teresa Salgueiro, surge co- 
mo eixo desta “oficina de 
canções”. “Trabalhamos ar- 
tisticamente em função da 
Teresa, escrevemos adequan- 
do à figura que ela se insinua 
como personagem”, disse. 

Com cerca de 20 anos de 
existência, a actual formação 
dos Madredeus, qualificada 
por Ayres Magalhães como 
“a ideal”, existe há nove anos. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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Josh Rouse foi longe, algures entre Neil Young e The Smiths 705 


A América pop 
de Josh Rouse 


“Nashville” é o quarto álbum do autor de “1972” 


| Luísa Marinho 


epois do bem sucedi- 
D:: “1972”, Josh Rouse 
está de regres: 


“Nashville”. Num regis 
mista e pop, o “songwriter” 
volta a cantar 0 imaginário 
americano, abraçando estéti- 
cas que vão do country ao 
blues, passando pela soul. 
Não deixando de fora as 
suas referências pessoais, en- 
tre Neil Young e The Smiths, 
Rouse concebeu um disco de 
boas canções que se devem ir 
descobrindo pouco a pouco. 
Os 10 temas apresentados ou- 
vem-se a correr, quase que 
despercebidamente. Mas 
quando o disco chega ao fim, 
apetece continuar a ouvi-lo. 
O primeiro tema - “If's the 
Nighttime” - fica logo no ou- 
vido, como boa proposta pop 
que é, mas não surpreende. A 
primeira sensação de estra- 
nheza acontece na segunda 


faixa, “Winter in the Hamp- 
tons”, que remete imediata- 
mente para os britá 
Smiths, mas com uma slide 
guitar a imprimir-lhe um cu- 
nho pessoal. 

Os arranjos são, de resto, 
muito bem conseguidos. Ape- 
sar de discretos, são indispen- 
sáveis para ambientar, dar for- 
ça e rematar canções como 
“Streetlights” ou “Carolina”. 
“My Love as Gone” um pop- 
folk-blues é talvez, dentro do 
imaginário de “Nashville”, um 
dos temas mais completos. 
Outro a ouvir com atenção é 
“Saturday”, uma canção quase 
soul, simples e etérea. Segue- 
se “Sad Eyes”, um tema sur- 
preendente, talvez dos mais 
interessantes que Rouse já 
compós. 

Mas o disco funciona mes- 
mo como um todo. É cons 
tente q.b. e as canções pare- 
cem viver melhor quando 
apreciadas de seguida. 


JOSH ROUSE 


Nashville 


RYKODISC / EDEL 


O Comércio do Port 


“Os Diários de Che Guevara” 
brilham nos prémios BAFTA 


I Anastácio Neto 


A proposta cinematográfi- 
ca “Os Diários de Che Gueva- 
ra”, do realizador brasileiro 
Walter Salles, recebeu anteon- 
tem à noite, em Londres, dois 
BAFTA, prémios da sétima ar- 
te atribuídos anualmente pela 
Academia Britânica do Filme, 
A película brasileira venceu os 
BAETA nas categorias de Me- 
lhor Filme Estrangeiro e a Me- 
lhor Música. 

Outro dos grandes vence- 
rores da noite foi “O Aviador”, 
de Martin Scorsese. A super- 
produção norte-americana 
sobre a vida do bilionário Ho- 
ward Hughes, interpretado 
por Leonardo Di Caprio, con- 
quistou quatro dos 11 pré- 
mios a que se candidatava. A 
pelicula levou para casa o ga- 
lardão reservado para Melhor 
Filme e Melhor Actriz Secun- 
dária, consagrando Cate Blan- 
chett no papel da lendária Ka- 
therine Hepburn. Com mais 
esta vitória, Aviador” voa 
agora em direcção ao planeta 
Hollywood, onde promete 
triunfar na noite dos óscares, 
agendada já domingo, dia 27. 

Outra das películas sensa- 
ção, também nomeada para as 
estatuetas douradas, “Vera 
Drake” não deixou que fazer 
estragos na entrega os BAFTA, 


A equipa de produção/realização de “Os Diários de Che Guevara” //AN WESTEPA 


conquistando para o britânico 
Mike Leigh o prémio de Me- 
lhor Realizador. A polémica e 
dramática reflexão moral so- 
bre a problemática do aborto 
no contexto social da Inglater- 
ra dos anos 50 valeu ainda à 
protagonista, Imelma Staun- 
ton o prémio para melhor ac- 
triz pela sua interpretação de 
Vera Drake. Recorde-se que 
actriz e realizador encontram- 
se nomeados para os óscares. 
Já no masculino, o prémio 
para melhor actor foi para ou- 
tro provável vencedor na 


grande noite de Hollywood, 
Jamie Foxx, que já conquistou 
público e crítica pelo seu de- 
senpenho no papel de Ray 
Charles, no filme autobiográ- 
fico sobre o génio norte-ame- 
ricano do blues e gospel fale- 
cido em Junho. 

Palavra final para os argu- 
mentos. A melhor adaptação 
foi para Alexandrer Payne e 
Jim Taylor por “Sideways” e 
melhor argumento original 
para Charlie Kaufman pelo 
filme “Eternal Sunshine of the 
Spotless Mind”, 


Lobo Antunes recebe Prémio 
Jerusalém na Feira Internacional 


| o . Lusa 


O escritor português Antó- 
nio Lobo Antunes foi galar- 
doado com o Prémio de Jeru- 
salém de 2005, no âmbito da 
22º Feira Internacional do Li- 
vro ontem inaugurada nesta 
cidade. 

Lobo Antunes, designado 
pelo júri para receber o Pré- 
mio pelo conjunto da sua 
obra literária, considerada co- 
mo a melhor sobre o tema de 


Bob Marley 
recordado nos 
Maus Hábitos 


No mês em que se celebra o 60º 
aniversário do nascimento do 
icone do reggae, os Maus Háb- 
tos, no Porto, prestaram anteon- 
tem à noite homenagem a Bob 
Marley. Concerto de aromas ja- 
maicanos com Charly Skank, 
Pulga, Pinheiro, Márcio, e Bob Fi- 
gurante, entre outros herdeiros. 


liberdade humana na socieda- 
de, foi apesentado em confe- 
rência de imprensa antes da 
inauguração do certame. 

O júri que atribuiu o galar- 
dão ao escritor português era 
constituído pelo antigo minis- 
tro Dan Meridor, presidente, 
pela professora universitária 
Ziva Ben-Porat e pelo escritor 
Haim Beer. Num comunicado 
à imprensa, a organização da 
Feira Internacional acrescenta 
que Lobo Antunes é conside- 


rado um dos maiores escrito- 
res do século XX, várias vezes 
candidato ao Prémio Nobel. 

O prémio Jerusalém 2005 
será entregue a Lobo Antunes 
numa cerimónia a realizar nos 
Palácios da Nação (Binyanei 
HaUmá), em Jerusalém, na 
próxima quarta-feira. 

Participam no certame cer- 
ca de 500 editoras de 30 paí- 
ses, que terão os seus livros ex- 
postos ao público de 13 a 18 
de Fevereiro. 


PEDRO GRANADEIRO 
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CLASSIFICADOS 


I ano | | SER 

1 pao 4 ad | DIVERSOS | RESTAURANTE, oudáse | TALHO, ao Trespasse c/ | RESTAURANTE, ao tres- | CAFÉ SNACK BAR, om | CAFETARIA, taáião| 

à exploração Teis.934156217 | pequena entrada. Telef. | passe c/ pequena entrada. | Matosinhos, sem contratos | Santo Tirso, com 180 m2, | 

eu ma Rea o EO avronóves 8 asmooaia | !222085085 Sa4 160084, | Telef 934160084 etabaco, Fechaaos domin- | casa espectacular a tra. | 

Fr E | gos. Bom preço (as) Tels. | balhar bem. Ideal para casal | 

IMOBILIÁRIO CAFÉ SNACK, ão trespas- 22 5188614 [955737179 | do ramo. Tels, 252855565 | 

3  passasE | 6  EmprEGO 9 RELAX se ou exploração. Telef. | ração. Tols. 833636279 / O | rosstaossr | 
934160084. 222089034 CNE 


| 

| CAFÉ/SNACK BAR, em 
PEIXARIA, bom movimen- | TALHO, ou dá-se à explo- | Valongo, com 150 m2. Ven- 

| 

| 


Senhora da Hosz Bom mov | CAFE SNACK BAR, em 
mento. CJ facilizades, (a7) | pelno centro de Santo Tir- 
Tels. 22 5188514 / 96 so com 120 m2. Movimen- 
5737179 to diário elevado, salão de 
- — jogos. Esplanada. Só vis- 
CAFÉ SNACK BAR, em | lo. Tels 252855565 /| 
Custóias. Bom movimento. | 936130537, 


SOBREIRA, Paredes, T5, | 
2 cozinhas, 4 wo's, gara- | 


BUFETE, ou dá-se à explo- | GRANDE PORTO 


to, boamonta áfacedarua. | ração. Tels. 918788600 / | de muito café por dia, A fac- 
Pode vender hortaliças e fru- | 222089034 turar bem. Movimento garan- 
tas. Só visto. (420) Tels. 22 a ii tido. Tels. 252855565 / 
5188614 /96 5737179 PÃO QUENTE, bom movi- | 936130537 
de S. Mamede RES SER mento. Tem fabrico eres- | D.4.0.00»| 
CAFETARIA, à Boavista, | taurante que não estáatun- | CAFÉ CONFEITARIA, com 
TI ET2, Porto, c/lugar d de Infesta. num dos melhores locais. | cionar. Alvará de confeitaria, | bonita decoração. Pequena 
m di Bom apuro, renda baixa Dá restaurante e pão quente. entrada o restante a com- 
Cone o gEsaga6o | bens cego Ot | paraZcasasoudoissócios. | (a11) eis. 22 5188614796 | binar Tita o próprio Tels gem para 3 caros o jr 


dim, Excolonto local Tolm. 
Telm. 962300666 5737179 968800574 / 936010779 CAFÉ, na Senhora da Hora, 
918788600. Inf.914742826 962300666 | esa com pequena entrada.(a11) | 918617400 


IMOBILIÁRIO 
t T3, na Av Fernão de Magal- 
| hães, Como novo, licença 
| de habit., mobilado, equi- 
| pado e garagem. Tels. 
| 226067210 / 967197417 


Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 518614 / 96 


| CAFÉ SNACK BAR, na 
| 5737179 


Tois. 22 188614 / 96 


A RAPAZES, quais as Io LAVANDARIA, ao Tres- 
antes, em casa indepen- | —— | passe, Telef. 934160084 
clente, da respeo, comcozn- | Titlh em Gaia (olydaymn). passes Ton 


CAFÉ, bonito sem situado 


em Guáios Tab= anága24o | QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 


| CAFÉ, emBoTintoaS. | UM ano. Local espectacu- 


lar. Bom preço Tels. 
Caetano por metivos de sau- 
de Venha carpecar Tls. | 252865565 / 996140697 


229713943 | 9Ea384 124, 


com boas áreas, boa varan- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Te 225024566 | darurdom Tede ESST8DHoA 
A 1963774707 

GRANDE PORTO DD — — 
T1, Baguim, Rio Tinto, com 
QUARTO AO MARQUÊS, | jugar de garagem. Tels. | 
PORTO amenina estudante ou tra- | 222087080 / 934160084 

balhadora em casac/todas | >>> 

ALUGO QUARTO, acaval- | as serventias. Telef. | T1,T2ET3, Gondomar, com 
| heiro de máximo respeito. | 225500157 ou 933201760 | bons acessos. Telef tamento heseeiada até ae | Salão de Jogos. Possibil- 


Zona da Lapa, próximo H 2essoasos -oreremsoo. | | NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 || | anus c/nastaçãoopar. | dade de dupicar factura 


Santa Maria. telom. | 74, à Boavista. Mobilado. | +5-200808 - 918788600. ção, Negócio a não perder. 


MOBILIÁRIO 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 


BOTE NOVA &% emFama- | rocentemente mobilada 


cão, a funcionar em pleno, 


| 958018176 - 914745135. | Impecável Tels 222087060 | 14, áGarvalha, Gondomar, | PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA '"" Frite 99025900 | Tojs, 252855565 | 
TIT2ETa cisubsídodo | SS!S00B | com bons acessos, Tels, Visite o 17 stand p: trás do Centro de Saúde | RE e | se 
renda jovem. Centro do | 74,72 E T3, Maia, c/gara- | 222088712 / 918786600 2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) TALHO, ns Senhora da | CAFÉ SNACK BAR, em 
Porto Telet. 223403606 - | game fogão de sala c/sub- | 3, em Moreira da Maia, |. [fm mm eme at co a ca o sa e e comem ed | Hora, renca acessível tal | Santo Tirso com 180 m2 
saisser | sidiodarendajovem Telet. | corn garagem inadual Tl EDIFICIO ENCOSTA da SOBREIRA ho e ramo alimentar. Preço | Bihar, cozinha grande, amu- 


de ocasião (a2t) Tels, 22 
mos extras, muto! f 
5188614 [06 dida 


223403606 - 934156217. | Apartamentos TL.TZ e T3 desde 11.000 cts (54.867 
QUARTO, nas Antasinde- | Br Dr | 222087080 /934160084 ! . 
a ento] —— Prontosa habitar Proximo da Estação. do Centro de Saude e da Escola C+S 


É) 


do. Bom preço, Tels 
252855565 / 936130537 


pendente a menina estu- | 4, em Gaia, às Piscinas 


dante ou trabalhadora em r) - Ementa 
casa citadas as serum: | Municipais, Garagem para | — ZONA NORTE EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 eo | Etanenlita 
faso parqueamento auto. | >yorsogna /S6S7T4TO? | TZ, nocentodaCidadede | | Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 990 m da estação de | | to instalações novas Pro. | ro de SanoTiso, com4o 
né a SST | | PafODOS, cODnha mada Cête Apartamentosprontos a habitar Apartir de 12 500cts (62,350 €) go de oportunttade. (a22) | mp Loja recheada com tudo 
0U963065866. | Ta CANDAL, como novo, | Lugar de garagem. Telm. | | pummma inn tum cas tus E ts ts cms meme mt] | Tels, 22 5188514 / 96 | da bom. Negócio impordi- 
T2, nas Antas, mobilado, | 2 We completos, roupeiros | 255776647 | T2- SOBREIRA s737179 vel. Muito movimento. Tels. 

E E E e suite. Tels. 222080030 / Ce q PTTE à o s pe EA E 252855565 / 936130537 
como novo, equipado e | & sue Te TATZETA, Via Nova de | | Com cozinha mobilada, préustalação de aquecimento central, duas casas | | carETARIA, am Gondo- 
garagem.Tels 226002338 | TO | Gaia cilugaresdegaragem IE de banho uma ante, roupeiros embutidos, lugar de garagem e arrumos com mar, bom mowmento, ren- IMOBILIÁRIO 
iseriota7 | Ta ET3, Valbom, Gondo- | Sc/licença de habitabilida- | | Iuznatural, video porteiro e elevador, excelente construção da acessível sem contratos. | 4 VENDA 

de. Telef. co: Fecha ao domingo. Preço 

QUARTO, muito bemstua- | mar, c/lugar de garagem e Preço “2 330€ (14500 cx.) E q 
do no centro do Porto, a | lipença de habitabilidade. | 222086712/918768600. de conveniáncia. (at) Tels PoRTO 


cavalheiro ou senhoraem | Telef. 229403606 Re sicoor Ama varaTo 


918788600. 
casa mulo sossegada Tó. | TEL | toscocentrodaCidade, cl 


CEO | tira T3ETA, Gondomar, | cozinha mobilada. Telm 
T2, mobiliado e equipa | c/licença de habitabilidade. | 933304652 

do, ao Marquês, comlicen- | Temos mais, noutros locais, 
ça de habitabilidade Tels. | Telef. 229403605  - CENTRO E SUL 
222089033 [934156217 | 918788600. E CITE 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
CAFÉ, em RicTinto, com | garagem Telef. 223403606 
bom movimenta renda aces- | - 934156217. 

sível sem contatos. Fecha | ——————— 
ao domingo. (2) Tels.22 | T4 À BOAVISTA, novo, 
5188614 /96 5737179 com 135 mê, acabamen- 
= 7 | tos de luxo. Óptimo preço 
CONFEITARIA, «Pão Quen- | pela urgência. (a29) Tels. 
te, em Lavra Cptima loca | 22 5188614 / 96 5737179 
lização. São 30m2 mais | ———————— 
arrumos. Só visto. Telem. | T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
34551841 mo negócio, Junto a trans- 
CE Er portes, totalmente remo- 
CHURRASGUEIRA, no | delado.Tele!.229713991/4 
Padrão da Légua Preçode | 3-914731348- 938322414 
oportunidade narelação ren- | - 963384124. 

da, movimentos preço. (a18) | = 707 
Tels. 22 5188614 / 96 | ANTAS, (Estádio), T3, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
T1, Mob.e equip.de luxo, | Ti, emplenocentrodeMato- | mentos férias, telem. 
Foz e Antas. C/ subsídio | sinhos. Mobilado. Tels. | 965634787. 

de renda jovem. Telet. | 222086712/934156217 | —>>>>>>—>—>— 
223409606 - 98768600. | "277 | TO, Pedras DEI Rei, frente 
= | Ti, T2/T3ET4, Gondomar | à Ria Mobilado, arrenda-se 
ESTABELECIMENTO, na | cilicença de habitabilidade. | ao més ou quinzena. Bom 
Boavista, c/300m2 + ogra- | Temos mais, noutros locais. | preço Telem,: 917535303 
douro, c/ entrada pelas tra- | Telel.222087080/918788600. | —>>>>>>>—— 
seiras para cargas e des. | ——>>———— ÁRIO 
cargas. Tels. 914569095 | T1, mobilado em pleno cen- Copo 


919254430 tro de Matosinhos. Exce- 5737179 amplo, 2 frentes. Impecá- 

DD ENT | lente, Tels. 222086712 / PORTO. > | vel. Bom preço. Tels. 

T1, no Campo Alegre, 934160084 CAFÉ SNACK BAR, em 225072750 / 963040077 
Nadal Lado COMPRO, andar usado ou V E É | Gondomar, seminbaco, sem 

dasoeratoiseriorar? | Erharaseaunaccins | caresmoseeciado JHC TERES A sis | los 2bomoo guago 

varanda a garaçam || aos cante do Ft 7 À | isto SIM 96 | ral at nor 

2 E ietário. pn 1 0 = 

PINHEIRO MANSO) com | dual Tels: 23752684 / | Taerorissomsstessms. | À um; Sulina O a |O | tester coorisgonas - 

78 ma. possblidado de | oesrrsros SE | É Comárea importante p/ construção em altura e demais terreno É | careTARIA, entiaiacen- | 14731348 -S38322414- 
SR EA O constridi : ne 5 tro, em funcionamento. Ópt- 

226166650 SERES É ZONA NORTE p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da EN 5 cd | candições de | —=———>——— 

é lh cf 7 s| i q TA |- 

RETÉM, armazém muito Dobro ai ardem | COMPRO, comboa hab ci frente pa A4 Preço: 500.000€, sujeitoa oferta. — Pagamento Mao à vita TA E Fê Junto às raca 

bem localizado. Tels. | di asaoa6Os | ção ou casa tipo Solar, com = Jem ibER o |O orioo a hobiar com our: 

222086712/918768600 | de piscina entre as zonas de Fracção Gold CAFETARIA, emEmesin. | ha equipada. 229534661 

> >>> | Espinho e Vila do Conde. 4 cr - er ) O] [po teamo de oistirito 

SALAS-ESCRITÓRIOS, | To qupjos, na M Teusócomopróprio rm | | TELEF. 255 776647 * FAX: 255 776648 de, com BO mB Localespeo. | Ta SonyISTA, (À 


R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 


914569095. TLM: 93 3304652 - 91 8617400 À | canoa” 252885805 / | Fundação Cupertino Miran- 


garagem individual, 936130537 


agam condomínio, WC | das e suite. Cozinha Equi- PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. >> | da) área 1,150 m2, projecto 
Brivativo, elevador Telet. | Pada. Tel. 222089033 ER Apart. 250 4584-909 PAREDES CAFETARIA, em Viaova. | aprovado pi moradia do 4 
222050101-919002494. Lic AMI 4004 de Gaia, com som movi- - 2a 
RSRS | a en PORTO Ed rear mento, Fecha aos domin- | SUte-nos,Telel. 226006487, 
EAN vo. | 222086712 / 918788600 gos, sem contate Clespla- | ANTAS Tá, espectacular 
intiniaçõedde Galé proge” | = one ro | RESTAURANTE, chúras: Óptimo preço (xt6) Tels. 22 | SOM 5 anos, como novo, 
tas. Só pelo valor daren. | T1,T2 ET, Gaia, c/gara- | queira, óptimo preço.(a17) | PÃO QUENTE, bemlocali- | FLORISTA, combommou- | ALFENA, Ermesinde. bem | ssssia ge srsr7o” | com 160m2, arumos com 
da. Tois. 914569095 / | gemoc/subsidiodarenda. | Tels. 22 5188614 / 86 | zado atrabalharbem Tels. | mento Óptimo estabeleci- | localizada, com bons aces- (SS SEM | roupeiros, suite, aqueci- 
919254430 Telef. 223403606 - 934160084 / 222089035. mento. Preço de oportuni- mento central, 2 lugares de 
Sn | re TaLHo, emmimolosa, | 000 | Sede (atojTots 2ost6ia dao 22066712 | ZONAMDRTE | garagem Optimo preço, 
= J DE RSA O EE , em imo local, 1 7179 (a31) Tels. 22 5188614 
MOBILIÁRIO - arrendar | 7 miar do Andorinho, | com pequena entrada. Tel. | CAFETARIA, Siuadaem | 1S6ST7ID||| | | RESTAURANTE, Face à Santo 
> | com2 lugares de garagem. | 934160084 plena zona nobre. Bomapu- | pp ouenTE, excelente. | BUFETE, em Matosinhos, | Estrada Nacioral 105, pro. | ————— 
CASAT2, independente, | Tels.222086712/918788600 | | fo. Sem tabaco. Tels. | Cena entrada. Tel, | renda muto acessível Fecha | parado para usar leitões. | T1 ET2, bem localizados, 
mobilada ao Hospitalde | ——————— | BUFETE, émoptimolocal, | 222057336/222054201 | cacooBa Faia: BO Área de 120 mi com salão | comlugar de garagem Tels. 
S. João, no Porto. Aluga- | T3, Moreirada Maia, c/gara- | a trabalhar bem. Tel. | — ——— ———— | Soto | aos domingos Bompreço. | em baixo Sóvisto. Tels. | 222086712 918788500 
se à semana ou ao ms. | geme c/subsídio de renda | 934160084 PÃO QUENTE, aotrespas- | CAFÉ SNACK, oudá-sea | (9) Tols- 225188614 196 | 252855565 | miS130537 SS a 
Fácilestacionamento. Tels. | jovem, Tele. | 0077 | seci pequena entrada Tejet. MACD | BASTITO Do | VALONGO, à Faculdade 
914569095 / 919254430 | 222087080/967254312. PÃO QUENTE/CONFEITA- | cos coo8s, Exploração. Teis 933636279 | > | PADARIA/CONFEITARIA, | de Medicina Dentária, T2, 
RIA, combommovimento, | SUDO | /222086712 CAFETARIA, na Senhora | Nº centro de Santo Tirso, | novo, pronto a habitar, c/ 
271,Mob.eequip.deluxo | T3 ERMESINDE, à Aveni- | fecha aos sábados e domin- É com 250 m2 Espectacular. | suite, aquec/asplcentral 
Fora Antas.Cllicençade | da João de Deus, comonavo, | gos de tarde, Óptimo preço. | BUFETE, ao trespasse c/ | LAVANDARIA, óptimo nogó- | SaHora Óptimo preço (38) | A trabalhar mato bem. Só | Banhos completos. Gare 
habitabilidade. Telef. | comamumos e varanda Teis. | (a12) Tels.225188614/96 | pequena entrada. Telef. | cio para Porto e arredores. | Tels. 22 5188614 / 96 | visto. Tels 252855565 / | gem. Bom preço. Tels. 
a18788s0O 222080030 / 964229133 5737179 934160084. Tel. 934160084 S737179 936130537 225072750 / 963040077 
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T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à. 
bons quartos, 3 salas, f 
sala, aq, central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Teis. 225072750 
1963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wc. Tel. 
225320380, 


ANDART2, Junto Av Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217, 


T1+1, Canídelo-R, Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telef. 966014431 


T3+1 Águas Santas, de lo, 
garagem, 155 m2, novo, Úti- 
mo para venda. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


TI, Guiões, c/ garagem sem- 
novo, Telef, 223403606 - 
934156217, 


BONFIM, óptima locai 
zação, preço negociável 
Urgente Teis. 222086712 
1934160084 

MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Tele! 226006437 
MORADIA, Valores nogo- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217, 


TI, J/ Liceu Aurélia do 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12750 — o) Telet 
229534661-969002744 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, [ sala, aq.cen- 
tral Acabamentos de luxo 
2.L garagem Visite, Telef. 
226006437 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
cl garagem + arrumos 
Tele.  229534661- 
969002744 


ALTO DA MAIA, (Porta: 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup, de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel, Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 

341, BoavistalAviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, à frentes, 350 
m2á c.390m2ád gara- 
gem p/ 2 carros, Telet 
226006437 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade, Telet, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova. 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem Telef, 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2,T3ET4, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 


934156217, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20 000 Euros. Telm. 

919456240, 


T3, Ermosinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áro- 
as o acabamentos. Tolof 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124 


TI ET2, Matosinhos e Leça. 
seminovos. Tolot 223409606 
934156217 


MORADIA, Ermosindo, 3 
pisos, 3 rentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tolo! 
22971391/43 - 914731348 
- 998322414 - 963384124 


TI,TZET3, Gala, c/ gara- 
gem. Tele!, 223403606 

934156217, 

TO, Rua Alegria Óprimo esta 
do, 60,000 Euros. Telef 
2297199143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA, Valoros nago- 
ciáveis. Telef. 223403606 
994156217, 

T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, semi- 
novos, Telef. 223403606 - 
994156217, 

T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelento localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 
ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, indo- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
2297139914 3 -914731348 
- 93BI22A A - 963384124 


T2ETA,GAIA, C/lugar do 
garagem. Telef, 918788600. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, q 
gem e arrumos. Só Eur 
84.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744, 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia, Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem, 914939234 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Teis. 252855565 / 
936130537 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade, 
Telef, 918788600. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros, Telm. 
919456240. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta, Telm 
917226454 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.178 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rlc), Tels. 
252855565 / 936130537 
ALFENA, Ermesinde bai- 
xo preço, negociável Uigen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3,C/ garagem 110m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Tele! 
967254312 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tois. 222086712 /918788600 


MORADIA, Ermesinde 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 


Tá, novo na Mai, comgara. | gem para 2 carros. So vis- 


gem. Tels, 222086712 / 
918788600 

T1,T2,T3 E Tá, Moblndos | 
cificença de habitabiicade. 
Temos mais, noutros lucas. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 
MAIA-ALTOS, T3, lareira. 
garagem, urgente Teiet 
225072750/963040077 


ANDAR Tá, em Guipiha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso Fogão de saia. gar 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo proça (127) 
Tols, 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA, Ermosindo, 3 
pisos, à frontes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Telef. 
2297139914 3 -D147I1MB 
938322414 - 963384124 


T2, om Rio Tinto, c/ lugar 
do garagem. Chiconça de 
habitabilidado. — Tolot 
918788600 


T2, om Avintos, no Parque 
Biológico c/ terraço, lug de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamontos. Só visto. Telm. 
967042867 


TI ET2, Novos, om Valon- 
90 c/ garagem - grandos áre- 
as, c/ licença do habitabili- 
dado Telef. 222087080. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 mê, com garagem Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75m2, 
em plano centra de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927642 
AGUDA, (Prala), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita Tele. 938606985. 
LOTE, com 12 racções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excetento local, 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim, Bom preço. 
Tel, 255776647 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar. etc. Talet. 
225072750/963040077. 


T1 ET2, Matosinhos o Leça 
cinovos, cllicança de habi- 
tabllidade. Totet, 222080780 
7994156217. 

T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumosiAne- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tola 229713043 / 93832014, 


LOJAS NOVAS, om piano 
centro de Matosinhos com 
“áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels, 223323752 
1919254430 

T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tois. 222087080 / 934160084 


to. Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124, 


TI ET2 Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandos áreas, c/ 
licença dohabitabilidade. 

Telof. 223403606 - 
918788600. 

VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 

252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tols. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Pródio moder- 
no. Tel. 222050101 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cJ licença de habita- 
bilidade, Telef, 223403606 - 
918788600, 

ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(124) Tels. 225188614 /96 
5737179 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilida: 
Telet 91878860 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua, Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet, 229534661 
- 969002744. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ALFENA, Ermosindo, exco- 
ente Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/96mê na 
Boavista (Junto Casa Musi- 
ca), c/novo, Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410 
T2, em Matosinhos, no Con- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 

T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


HOSP.S, JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telet 225072750/63040077. 


ZONA NORTE. 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel. 966580285. 
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PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hor- 
zontalc/T3+1 e T3, Jardim, 
garagem e lavandaria. Telf 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobiada, tera- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm 
818617400. 
QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p' restauro Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 

933904652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos do 1.º Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel 
253423290. 
GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, clterraço, lavan- 
daria e garagem individual, 
Tel. 933304652. 
LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels 
252855565 / 936130537 
MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 
ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ão à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel, 255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 

T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Tels. 258807400 / 
967042845, 


LOTES, de terreno em S. 


dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF. centro de sáude e zona 
escolar. Teim. 933304652 


T1, com aquecimento+aspt- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664, 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente Tel 255776647. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tois. 252855565 / 996130537 
MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Teis. 252855565 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2 Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 


zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Teis. 252855565. 
1936130537 
ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130547 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vel frente para 
orio. Telm. 962875280 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V cinza prata 3p de 2000, 
um única dono de garagem 
e poucos kms 
temcDANEFCRETAES 
E Airbags etc. Poss crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 
COMERCIAL, 2 ug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CMEJFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss, crédito, 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
CUE/DANEFNJACIABSH 
ficicaixa CD /FC/R E Air 
bagshol. pele/B, anatômicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


SUSUKI VITARA 2.0 0, ilc- 
tufbo JR, Reg em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FONEDARENE Hifi, 
bom de pneus. Poss.crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço 

8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559, 


HONDA CIVICLSI1.5, 1994, 
Impecável Particular. C/exras. 
Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
caminha, 1998, nacional todos. 
os extras, Telem. 918443972. 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy.7 lugares de FEV/2O02 
Tel. 229686678 

JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e tacili- 
dade de pagamento. Tels. | 
225096423 / 229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678. 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ov,3 portas, 5 lugares, com 
85 milkms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97 
Telm. 919462301 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lsdades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 


Idades de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Teim 
964646429 

RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI 2 lugares, com 12,000. 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial Telem. 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, 318 TOS Touring, 
de 95, c/ Garantia e faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FCNEIDAITA/ACHEM- 
fi, Só 8950 Euros(1790 cts) 

Poss.de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 

Tm,912262131-917246559, 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre-. 
ço. (226) Tels. 22 5188614/ 
965797179 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cid 
de, o e mar. Tels. 258807400. 
1967042845. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dava, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


BMW 318 IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 33 com inspeção apro- 
vada Telem.:916727366 Tebet 
225367989. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 porta: 
cinza prata de 99, um úr 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJR.EJFNIDA. 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
“ano. Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm, 918687417 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 


FORD, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VOLKSWAGEM GOLFIV, 
1.416V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de. 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem  livo rev. 
CDANERCREITAEM. 
E, airbags etc, 1 ano, Pre- 
q9:11.500 Euros (2300 cts)) 
Tm: 912262131 a 
917246559. 


AUDI, A4 1.9TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
nte, Tel, 229686678 


MERCEDES, A 170 CDj 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 
VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels, 227729535 | 
227729536 
VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e faclidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilid 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


TOYOTA, Hiaco do 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de, Tels 
225096423 | 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-40 
4 lugares de Fov/2002. 
Salvado, Telm. 919462301 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugaros de 
Jan/97, Salvado. Telm. 
919462301 


(o) 
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PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, pai 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e respasses. Bons. 
ganhos o futuro Com ou sem 
“xperiência, nós damos tor- 
mação. Telef. 934160084 - 
223403606 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
damédia e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel, 229432899 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF), que saiba cortar Orde- 
ado fixo e comissão de 50%, 
Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm. 
934160084 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de pres- 
tígio, representante de mais 
de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 966528417. 

COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grando 
Porto, Alugueres, vendas 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“com ou sem experiência Telm. 

934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos. 
21,205 45 anos. Entrada ime- 
díata. Tel. 229432899 


VENDEDORES, do artigos 
clversos de equipamento hota- 
leiro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
“comunicações. Tel. 253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e som expo- 
riência. Entrada imediata, 
Teis. 220380427 / 229087487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 


tir de casa ou de outro local, | grande Campanha de 
1 hora por dia. Telm. | Natal, e muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo Intei- 


916735015 / 916715704 


ro. Tel, 229387492 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


VENDEDORES, precisam- 


sen- 
MANICURE/PEDICURE, | favo de mae do 100 nal art. 
M/F pl trabalhar à percen- | gos de equipamento hoteleiro, 
tagem em salão de cabe: | com representação exclusi- 


leireiro, no Centro do Porto, 
Telef. 934160084 


va. Telm. 966528417. 


OFERECE-SE 


CABELEIREIRA, m/, ugen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 


COLABORADORA, para | ção, 100% responsável 
Imobiliária c/carro MF Zona | Telem. 968018176 - 
do Grande Porto. Arrenda- | 914745135, 


mento, vendas e trospas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 


SENHORA, passa a forro, 
vai ao domicílio. Só Zona 


damos formação. Tim: | Centro de Vila Nova de Gaia 
934160084 / 222087080, 8 Centro do Porto. Telem 
a 914128339. 


PESSOAS, solecciona-se 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carre- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


RENDIMENTO EXTRA, tra: 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite, Con- 
tacte-nos. Tel, 229432815 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Baso do 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo Bhotmail.com. 
Telm. 934572676 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 


EDUCADORA, de Infânci 
com 3 anos de experiência 
— | procura colocação. Tel 
964317415 
TRABALHO, preciso do tra- 
balhar, tenho carta do pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
réncias. Telm. 968277087 


5 PESSOAS, protendo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e so 
tem Idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telom 
965083549. 

REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVENS, com disponibill- 


base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229492807 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 

RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório, 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


Eu 

(o) 

Es 

fes 

[rm] 

& 
MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) do pedal 
Cabeça fixa, Tolm. | 
934525194. | 
CONDOMÍNIO FECHADO, | 


Rio Tinto, salas e espaços. | 
Armazém 1500 m2 Telet. | 
912262131 


RESTAURANTE, ao tros- | 
passe ou exploração. Telef. | 
934160084 


PINTOR, encarroga-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 

FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to, Orçamentos grátis. Telm. 
936321370, 
SERRALHEIRO, do facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos gráti 


ROTTWEILER, com garan- 
oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obedióncia 
ou guarda e defesa posso- 
al, Tels, 223791974 / 
gar702220 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telot. 93-467. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


CRÉDITOS 


Tratamos de todo 
Tipo de créditos, 
Individual e Empresas 
Contacto:916181243 

919244602 
Instituições acreditadas 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas, Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
994180084. 

PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto Bom preço. Telem. 
917944802. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onda 
precisar, Tols. 229026008 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


PÓS GRADUAÇÃO, Intor- 
venção Precoce. Psifactor 
Tel. 229563088 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


PALAMENTA, para Hotola- 
ria e Restauração. Telm 
966528417 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc 
XX. Telet. 93.467.16.94, 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronzo, vendo barato. Tolem. 


REFORMADO CY ostabi- 
lidade financeira, pretenda 
para convívio senhor 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef 
238979000. 

ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 
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VÁRIOS LIVROS, da diver- 
sos temas curtos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Toa- 
tro, Poesia, Fieigiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telel. 93467 16.94 


MINIZOO, Costers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rorweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178, 

QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro tayo. Impe- 
cável, Telm. 997944802 


NOVIDADE, ao Marquós 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


SÃO BERNARDO, Paivico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Facil- 
dadas. Envio sara todo o 
País. Tels. 227120747 / 
ga3a547a8a 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satista. 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


MÁQUINAS, intográficas, 
de fo, args de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado Totem. 91 7944802, 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, teemação Pós 
Graduação - sábados -, Psi- 
factor Teis 229563088 / 
229563446 


Duas amigas moiguinhas. 
dosinibido 
Loucas por to conhecer 
Realizamos tuas fantasias 
“com máxima doscrição. 
Fazemos show lsbico o dominação 


ONTB33075 + SOS A3BBA3 


LANTERNA, a caruagem 
antiga de cocre om metal e 


“chapa com sistema de car- 
boneto Telef 31-896,90.28, 


FORMAÇÃO] 
PEDAGÓGICA, Inicial de | TOTAL, satisfação. Casa 
Formadores Cursos de For- | nova, 24 horas. Domici- 


mação. Psfiactor. Tels. | los, festas e hotéis. Tels. 
229563088 1 729569446 225099780 / 967557205 


TROFA 


PORTUGUESA 
TRINTONA 
Peito XXL e Coxa Grossa 


Muito bem feita 
Vem deliciar-te 


< 

Q TELEM. 962313056 

(o) 

;o, MASSAGEM TANTRA- 

& MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 


nivel em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 985820118 / 
967594490 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua vorda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - acenselhamen- 
to através das cartas. 


Psicologia. sabe vocação | ADELAIDE, o amigas, 18, 


profissional aseguir? Con- | 20.21 9.30 anos. 24 horas, 
sultas à distância. Cursos. | Deslocação a qualquer 
de astrolegia. Tel. | parte do País. Tel 
916740897 939386268 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Ola dor” 
* VARA CÍVEL 


DO PORTO 
1:sEcção 


ÚNCIO 


PROCESSO: 2634/04.5TVPRT 
Ação de Processo Ordinário 


“Autora: Impertor - Com Tec 
nologia Revestimento, Lda, 

Ré: Henrique Oliveira, Lda. 

Nos autos acima Identifica 
dos, correm áditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún 
do, citando: 

Ré: Henrique Oliveira, Ldi 
NIF 504579742, sede: Rua. 
Leiria, nº 34, Rebelva, 2775- 
000 Carcavelos, com última resi. 
dência conhecida na morada 
indicada para, no prazo de 30. 
dias, decorrido que seja o dos. 
éditos, contestar, querendo, 
“acção, tom a cominação de que. 
a falta de contestação impor 

a confissão dos factos a 
culados pelos autores e que 
em substância o pedido con 
siste, tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição 
clal que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do 
citando. 

Fica advertido de que é ob 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


Porto, 1801-2005 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Maria. 
€ Perdigão 


“O mb da 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 
2º Juízo 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Sandra Manuela 
Amorim Torres Le? 
Executado: Stop Confecções 

e Eletrodomesticos, Lda e Maria 

a Conceição Lopes Dias, resi- 

dente na Rua de Santo Antênio. 

nº 3236, Castelo Branco. 
Correm éitos de 20 dias para 

citação dos credores desconhe- 

cidos que gozem de garantia real 

“sobre os bens penhorados ao(s) 

executados) abaino Indicados, 

para reclamarem o pagamento 
dos respectivos atditos pelo pro- 
duto de tais behs, no prazo de 

18 dias, findo o dos éitos, que 

se começará a contar da segun: 

da e ultima publicação. 


des. Antónion? 36 Castlo Bram 
co, inscrito na matriz sob o arte 
1855 e descrito na Cons do Reg, 
Predial de Castelo Branco sob o 
nº 01443 de 10011989 


Esposende, 12-11-2004, 


A Juiza de Direito, 
Patrícia Madeira 


O Oficial de Justiça, 
Adriana Dias. 


Cmt ar 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6915/03. - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito Santo, Sa e outro(s). 
Executado: Álvaro Jorge Vasconcelos Alves e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de )5 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens Penhorados: 


Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 340 

Art. Matricial: 833.F 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F*, cor 
respondente a habitação no 2.º andar esquerdo Tipo T3, com 
“garagem na cave com o n.º6, do prédio urbano constituido em 
propriedade horizontal, sto o lugar Quinta do Ribeiro, Lote 
23, freguesia de Frossos, concelho de Braga. 

Penhorado em: 19-05-2004 

Penhorado a: 

Executado: Álvaro Jorge Vasconcelos Alves, Casado, Endere- 
ço: Largo Ribeiro, nº 123, 2º esq , Frossos, 4700 Braga. 

Executada: Angela Maria Abreu Freitas Alves. Casada. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 179224956, Endereço: Largo Ribei- 
ro,n.º 123, 2º esq, Frossos, 4700 Braga 

Fiel depositário: Palcólogo Bento Miranda Pereira. Casado. 
Endereço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700 
Braga 


Braga, 02-02-2005, 
O Juíz de Direito, A Oficial de Justiça, 

José António Estelita Eufrásia de Almeida 
de Mendonça Fernandes 


[o usam NENas | 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Regional da Economia do Norte 


Faço saber que Amaro de Pinho & Irmão, Ld., pre- 
tende obter licença para uma instalação de combusti- 
veis constituída por Instalação de enchimento combus- 
tiveis líquidos destinada a revenda, sita em E.N, 318 - 
Rua de Felgueiras, 174, freguesia de Canidelo, concelho 
de Vila do Conde e distrito de Porto. 


A referida instalação encontra-se abrangida pelas 
disposições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novem- 
bro e Portaria n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que 
estabelecem os procedimentos de licenciamento das ins- 
talações de armazenamento de produtos derivados do 
petróleo e postos de abastecimento de combustíveis & 
pelos respectivos regulamentos de segurança. 

Em conformidade com as disposições da referida 
Portaria, convidam-se as entidades singulares ou colec- 
tivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida. 


Porto, 13-01-2005. 


Pel'Director de Serviços de Energia 
L.M. Vilela Pinto 
José Alberto Lopes Ferreira 
Chefe de Divisão de Combustíveis 


ESCUTA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19. le Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, agravado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1%, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Nu, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal ir Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério tis Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, tutos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelograzo de quinze dias, a contar da publicação 
destes edita: no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pes EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento ti Linha Area a 15 kV, com 200m, de apoio 
n7 4 apoio” 5 - modificação; VILELA SECA, Vilela Seca, 
concelho te Chaves, a que se refere o Processo n.º 6253 
Ya75o7. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverk-ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Minisurio da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 27-01-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Birector de Serviços de Energia 
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equipa soluciona... 


ANTUNES GUIMARÃES | VISTAS DE RIO EXCELENTE GARAGEM COMAFAMUDE | OPORTUNIDADE ÚNICA | T2 ÁREAS FABULOSAS, | T3 DE COBERTURA 
“| TI*I-GARAGEM SÓ € 500,00/MES BOM PREÇO. = POR APENAS 197.500€ QUARTOS C/ 16/18M2 PRÉ- | PRÓX. A.E. ST. RITA, 
«Mobi COZ. EQUIP. - OPTIMO com DIO PEQUENO, GARA- | MAGNIFICO, TERRAÇO A 
A Aloe) PREÇO PRÉDIO CENTRO DO | COND.FECHADO MORA: | EQUIPADA SALA O) TEL: 229578400 GEM. 78.561,00 /15.750,00€, - | TODA A VOLTA C/238 M2, 
TI Prelada €350 PORTO DIASJARDIM, MANSAR- | [AREIRA. GARAGEM DESDE: 330,00€ / 66,150€ | CHÃO EM SOALHO PRE- 
MOTA GALIZA AOCINEMA BATALHA | DAC/2 TERRAÇOS PRI- A ECADAPALMEIRAO | MÊS 10.:01-03/998 GADO, GARAGEM IND. C/ 
TI Zona Histórica do INDIVIDUAL LEÇADA PALMEIRA 
Porto 450 T2-P. HABITAR C/ ESTABLECIMENTO | ATIVOS. ZONA INFANTIL. | s6€ 90.000 V 18.000 CTS UA EE 45M2. SÓ VISTO. € 225.000 
TI Amial € 350 GAR. DUPLA + ARRUMOS | ARMAZEM 43 PISOS SÕE | SALA E GINÁSIO TI6O00E T3 AO SOLDADO, GAR. 
145.000€ 115.000 V 23,000 CTS C/BALNEÁRIOS, COZ. IND. +LUG. DEGAR. TER- | TA MORADIA 14200CTS 
a a POSSIBILIDADE DE PER- | EQUIP. TOPO GAMA, TRI: 223765500 PERTO DAIGREIA.EXCE. | RAÇO E SOTÃO, BOAS | ALFENA (PISCINAS) 3 
Tc | ARCA D'ÁGUA MUTA SALÃO NA CAVE. GARA- LENTE COZINHA, TODO | AREAS. 8230000€/16500€, | FRENTES, 1+1 QUARTOS 
2 Rua Faria Guimarães € 400 | T2- VARANDAS GEM2CARROS.UMLUXO | | GULPILHARES : DESDE: 345,67€ / 69.300 | C LUZ DIRECTA E ROU- 
T2 Mobilado ao Conde de Fer- | LAREIRA - 2 WC (1 SUI- | LOTES P/CONSTRUÇÃO | 275.000 EORABENAo a d60E MÊS 10-01-04/735 PEIROS, AQ. CENTRAL, 
eira 400 TE) JUNTO AOS ACESSOS DAS OPORTUNIDADE T2 DÃO) GAR.IND.P/2 CARROS. € 
TB Rua lodo das Regras 6400 | COZ EQUIP. SÓ VISTO DON Taro PREIXO E TEL: 220878400 EXCELENTES AREAS 00 | MADEIRAE TI. VARAN- TEL.: 224804686 / 10829 
Ti Mora do Mi 36O | prgaAIs DA FOZ E VP IRIDUNTE DA, PLCA E FORNO. 967042867 ETA PE e Va 
1 Es T2- TERRAÇO TEL: 22m7essso nes NOVO, TOTALMENTE 
rapido GARAGEM * ARRUMOS TEL.: 223745580 DENSAS RO Ad aa MRIOTINTO | INDEPENDENTE, 5QUAR- 
T3 Mob, Font da Mora 650 | GARAGEM + PENSAS, SUITE, APROV. TOS (SUITE), COZINHA 
T3 Mobilado Mindelo € 500. q MAIA TIAO HOTEL DE GAIA SOTÃO, GARAGEM 2 CAR- EM FAIA. GARAGEM C( 
TD Marquês € TRANCO: JUNTO AAV DA REPÚBLI. | OLIVEIRA DO DOURO | ROS. SÓ 112500 TI. GARAGEM. JT A | EMEA SARA 
Mordia Tá Mais € 890 TA ÇÃO METRO) CA POSB, DE SUBCIDIO TRANSPORTES, COMO 
Moradia TS S, Mamede Infesta | (ESTAÇÃO ? T2H AO MAIA SHOP. | DE RENDA JOVEM T2ÓPTIMO T3 DUPLEX, TERRAÇO. | NOVO, 60495,00€/ 12.200€, 

Er T2 EXCEPCIONAL E EO +90 /12200€, | MORADIA 26.500 CTS 3 
€1250 GARAGEM + ARRUMOS | PINGLÓPTIMAS ÁREAS E C/EXCELENTE COZINHA | SALÃO 70 M2, LAREIRA, | DESDE: 255,59€ / 512408 | FRENTE,SALAC/LAREI- 
Escritório Matosinhos 60 m2 € S | ACABAMENTOS, | TI BIBLIOTECA SALAC/LAREIRA.GARA- | SUITE,GARAGEM2CAR- | MÊS 10-01-04/1003 RA, 3 WC'S, TERRAÇO, 
30 FOZ-QTMIRAMAR | 69:831,00€ 7 14,000€, D 2FRTS, +1 C/9M2 GEM INDIVIDUAL ROS, ARRUMOS, P INFAN- NEXO GARAGE 
Armazém de Retém Guifões 90 ipbeta DIE 291 30€ 7588008 MÊS | IMPECAVEL SÕES7.500V | P/2CARROS + ARRUMOS | TIL COMUM.I75.000€ T2 LUXO, COM GARA- RO A 

2 T2- NOVO - LUXO Ê y IMPECÁVEL € 123.181 
m2 €340 Coz RQUIr =» GAR. + | 1901-0460 11,509 CTS SO € 110.000 V 22.000 CTS| GEM INDIVIDUAL, EXCE- 
Amato Bom Leçadotutioe | ii OSS ISTO TEL: 229578400 LENTES ÁREAS, ACABA- | A. MORADIA 30.900CTS, 
sais ces TEL. 224N046N6 / O TEL.: 223745580 MENTOS DE LUXO, | OPTIMO SALÃO NO 
Veja Campo Alegre és 790 | pagixo V67042867 Las A MADEIR PADRÃO DA LÉGUA | VENHA CONHECER, SOTÃO, AQ. CENTRAL, 3 
RAR, (CONDOMÍNIO FECHA DARIA st“ ovídio 10.01-04/1034 Q, SUITE, ARRUMOS E 
DO) 12 -LUXO TI 12410 CTS -€ 62000 V 250 CTS GAR, P/ 2 CARROS, € 
TEL:/2295784087 104,000€ DEMOVUD | my 4  cILUZDIRECTA SALA CILAREIRA, | T2- SETE CAMINHOS, | 154.128 
9624N9S13 12 15200C1S «674919 : GARAGEM INDIVIDUAL | SUITE, COZ. EQUIPADA, | BEM LOCALIZADO, BOA 
HOSP. MARIA PIA NOVOS, — PRÓXIMO | NOVOS TELAS | 350,00 GARAGEM.SO 129.687€ "| EXPOSIÇÃO SOLAR, ÓPTI- | MORADIA TERREA 32950 
poRTO T2+1 - COMO NOVO USTÁDIO ER IS A RE DE MAS ÁREAS, | CTS,ALFENA (PISCINAS), 
SÓ 115,000€ LUXO, C) GARAGEM T2EXCELENTES ÁREAS, | EXCEPCIONAL MORA- | $6-340,00€/13.300€ ALA E QUARTOS C/ PISOS. 
TIM ISS0OCIS, PRÓX. | Veja roE COZINHA EQUIPADA DIA SOLÁRIO, COZ. | 10-01-04/1063 - DESNIVILADOS, COZ 
TAZ TA TA AO | TI-ALDOAR AQ CENTRO DE EMPRE GARAGEM INDIV P/ 3 | REGIONAL ADEGA.AQ. | 1 ronsomEN. | REGIONAL C/ FOGÃO 
ESTÁDIO DO DRAGÃO. | (RJORNALDE NOTÍCIAS) | GO,BOAS ÁREAS,GARA: | vovos TATA CARROS RADIANTE. 2 VARANDAS, near = | LENHA, JARDIM A TODA 
EM CONSTRUÇÃO, ÓPTI: | FTS. GAR IND.2CAR: | GIM IMPECÁVEL C67A7 | CONTINENTE C/ACABDE | SÓ€70000V 14000CTS | LAREIRA, SUITE, BOA | RIQUES, PRÓXIMO À | A VOLTA, TERRAÇO E 
MOS PREÇOS ROS «SO 140.000€ LUXO ÁREA DESC.. GARAGEM. | AREOSA, COMGARAGEM | GAR. € 164.353 
TENSOOCTS, 2PRENTES, | O AL ASPCEN. Para TUDO POR APENAS. | INDIVIDUAL, BOM PRE- 
TIHI AO MONTE BUR- | TI FOZ SALACILAREIRAZWC'S | TRALESTELECTRI Ê 224.500 € oie er TEL.: 229735281 
SOS, OPTIMOESTADO, + | VISTAS DE MAR, COMPLETOS C/ LUZ | GARAGEM INDIV.APAR- ERSIRES E 
1C/7M2, COZINHA EQUI. SUITA, DIRECTA, BOA LAVAN- | Ty DE € 90,000 ; s SOUTELO. 
p) GARAG + ARRUMOS A 3ARAGEM t EL: 220878400 T3 IMPECÁVEL, BOAS 
PADA, MUITO BOM DARIA, GARAGEM. € | VEJA HOUE RG TEL: 220578 Aura TORO SALA 
TIBARÃO FORRESTER, | RAMADA ALTA 7 2 FRTS, C/ GARAGEM 34 AL, 
70M2. PORTAS LACADAS, | T3- COMO NOVO. 1330000 CIS NOVO, Asp | URGENTE O €52.500 10.500 CTS SENHORNDAHORA; pa ERRA oe ia 
TODO EM MADEIRA, | ORTIMASALA= VARAN: | AQ. CONTRAL, ESTO: | 2FRTS, 2 VARANDAS ti vistas excercio. | MSMO NOVO, GARAGEM, SÓ: 
TIMAS VISTAS DA antog;| RES ELECTRIGOA HANH. | 41 Cy 10MZ, COZINHA TEL. 223745580 NAL T3, 145M2,SALAC/LAREI- | 74.500,00€ / 14,900C 
E ta GARAGEM -BOM PREÇO | HIDR.CHAOEMCARVA: | EQUIPADA BOAS ÁREAS. VARANDA, | RA JaME | 10:01-04/758 
A É, k “| AO COLÉGIO DO| IND.ETCE [49,04 € 90.000 V 18.000 CTS. AGUDELA GAR: E ARRUMOS. SO | COZINHA EQUIPADA, 
GOS, ÓPTIMO ESTADO, + . 60.000€ à DE G 
1C/7MB COZINHA EQUIL. | ROSÁRIO ALARME, LUG DE GAR.. TEL.: 224804686 / 
PADA, MUITO BOM DENOVO T3ISMO CS AO ALTO | rypscrirómiosTER. | TIAGUDELA O jo | TINOVO BOM PREÇO 10-01-04/814 67042867 
SUITE E DA MAIA 2 FRENTES EPÚBLIC, j , PISCI- 4 
E : ) O AV DA REPÚBLICA E É ERRAÇO 30M2, 2 FREN- E 
T2 PORTO, AO NORTE | GARAGEM + ARRUMOS | VIDEO PORTIIRO.CHÃO | COERRAGEM 72 CARO | NAS VIRADAS POENTE. | TERRAÇO MOMO 2EREN: | T4 RECUADO C/ TER: | paGtIM DO MONTE 
SHOPPING. € 95.000, | ÓPTIMO PREÇO EMMADEIRA, GARAGEM |" pos ACAB DI LUXO EXE: | CENTRAL GARAGEM SO RA RAGE 
GARAGEM, EXCEI PECÁVEL, E 74,81 é 26000 LENTE 6, E 5 E Au, y 
GARAGEM, EXCELENTES CAMPIGO PHEDA IMPECÁVEL, 9 SO € 130000 V 26.000CTS | ApRUMOSC/LUZDIREC- | 82.300 € ÁREAS FABULOSAS, VIS- x 7 
ACRTAMEOS e 1 rs TA.SÓ 87.500 € TAS EXPECTACULARES, | T1 BONS ACABAMEN; 
13-95.000€ T3 NOVOS 19.100 CTS | ovos TATI SÓ 87,50% ED TE “| TOS, 70M2, GARAGEM, 
T2 MARIO VASCONCE- | SÓ VISTO PRÓX, AO ESTÁDIO LAN: | CONDOMINIO FECHADO ENT Dae 55.000,00€ / 11.000C, DES- 
LOS E SÁ, C/GARAGE lado CAMENTO DE UMAFASE, | €j JARDIM COZINHA TEL: 229878400 ÁREAS, BEM LOC ea DE: 230,40€ / 46.205 MÊS 
E 175.500. RESTAURADO, | FARIA GUIMAR, TODOS C/ GARAGEM + | EQUIPADA, AQ. CENTRAL DO, ÓPTIMAS VISTAS. | MORADIA — FORNO, | 10-01-04/9% 
ana eo ARRUN GARAGEM INDIVIDUAL, MATOSINHOS USADA, BOAS ÁREAS. 
E de PRÉDIO PEQUENO T3+1 EXCELENTES | GARAGEMINDIVIDUAL. | T3RECUADO, MAGNIFI- 
2 QUINTA DE MIRA- | TERRAÇO LAREIRA A MORADIA ETMMOCTS, | mom PREÇO 12+1 GRANDES ÁREAS, | ÁREAS QUINTAL, 46 | CO, ÁREAS EXPECT, COZ, 
MAR, GAR, + ARRUMOS, | GARAGEM + ARRUMOS | S. PEDRO FINS, TODO Ci MB) CHÃO EM | SALACILAREIRA, CHÃO ) EQUIPADA, ACAB. DE 
TODO EM MADEIRA, 2 WC E MOBILADO E EQUIPADO | gpoRTUNIDADE. MADEIRA, GAR. EARRU- | MADEIRA, SUITE. GARA- QUALIDADE, 2 LUGGAR,, 
(1 SUITE), ÓPTIMAS VIS- | TS * TRIPLEX * FOZ CIELECTRODOMESTICO TI QUINTA DAS ROSAS | MOS E LIS SOD GEM E ARRUMOS BOM TERRAÇO C/ 127M2 
TAS VISTAS FABULOSAS | | RIGOROS.NOVO,GARA- | GARAGEM P/2 CARROS É ARÇO O E 
Ea EE Ea SO €75000 V 15000 CTS | 24 CIDADELA GREEN DO PORTO, BOAS ÁREAS RENT 
DO TIM PREÇO! 4 SALA 32M2 C/LAREIRA, | MORADIA E ACABAMENTOS, JAR- | 1341)AREA 175M2 SALA 
GARAGEM NDT PA S DO CURRAIMADINONA | URGENTE : AQ. CENTRAL, SUITE. | APROV. SOTÃO, BONS | DIM.QUINTAL.GARAGEM | C/40M2 QUARTOS GRAN- 
RESTAURADO, CAIXI- emo | SOSUEIRAMAIALNOVA, | 7a+t À AV DA REPÚBLI- | GARAGEM E ARRUMOS. | ACAB, LAREIRA. JARDIM. | P/S CARROS, 225.000,00€ | DES, 5 ROUPEIROS, AQUE- 
LHARIA DUPLA, WC EM | MORADIA - PEREIRA PAD. SERENTESSRIC + | ca 129700 € “| GARAGEM, CHÃO EM | vas ROS: 225.000,00€ | CIMENTO CENTRAL 
MADEIRA 3FTS. - 4 QUARTOS 1, SUITETERRAÇO, JAR- | CyGARAGEM +ARRUMOS | 12 ADE TO a 0-01-04/744] 
TODA RESTAURADA DIM.GARAGEM € 172085 | S6€ 87500 V IS0OCTS. | 73 H.P.HISPANO o x 
T4 AO CRISTO REI, € | COMONOVA ' a É tt " 
d LOCAL TRANQUILO, 2 | MORADIA TÉRREA y TEL.: 224804686 / 
175.000, GARAGEM 4 | 300.000€ MORADIA 32.000 CTS: | T4DUPLEX WC. BOAS ÁREAS, APAR- | 3 FRENTES, GARAGEM FEEL asa 967042867 
ARRUMOS, TERRAÇO C/ AS ESCOLAS, 3 FRTS. CAMENTO. 95.000€ ANEXOS, APROV. SÓTÃO. 967042867 
150M2 GUERRA MUNQUEIRO, SALA + SALÃO, GARA- 130.000 € 
Papo MA RRIRA? GARAGEM É | CEMINDIVP/ ICARROS | ta C/TERRAÇO, NOVO ERMESINDE IRALONE) 
TS AO PINHEIRO MAN: | É 8 59.615 € 130.000 V 26,000 CTS GARAGEM INDIVIDUAL, TEL: 229578400 
ARRUMOS, COMONOVO, MORADIA 35.000 CTS | CASA TERREA RCA RIDE QUALIDADE: T2125W0CTSBOALOCA- | Ti EXCELENTE, COMO 
SALACTSSM2, 2 SUITES, GUARDEIRAS COND. | C/ARVORES DE FRUTO | EMA SUN SOIS. | SMAMEDE INFESTA LIZAÇÃO, PRAOXIMO À | NOVO, GARAGEM, SÓ 
CONDOM. FECHADO ANT: PATRÍCIO FECHADO, ASP EAQ.CEN- | ANEXOS SÓ € 90.000 V | TO. aos ESTAÇÃO DEC.P,GARA- | 50.000,00€/10.000C. 
MORADIA 4 QUARTOS | TRAL, ALARME. SUITE, | (e gocts GEM.E63349 10.01-04/834 
MORADIA, 4 FRENTES, | JARDIM - GARAGEM TERRAÇO, GAR. P/2 CAR: | 16 MORADIA RXGEPCIO= | TA. SM INFESTA 
MAR. G. COSTA, LOTEC/ | OPTIMO PREÇO ROS, BIC ENA AA MORADIA PRAIAS NALP VERDE, COMPLE. | (FINANÇAS) T2RECUADO3 FRENTES, | T2 BEM LOCALIZADO, 
Á URA- E) N COMO NOVO, GARAGEM E COM MUITO POUCO USO, 
a a NA R.ANTERO QUENTAL ROO ia nros| VAMENTENOVAS 043 | ICARROS, SALA 27MS, | IERRAGOSALACION, 
DA, ESPECTACULAR PRÉDIO DEVOLUTO TEL: 229735281 NOVA C/ 4 QUARTOS, | WC +2SUITES,2SALAS, | FREQ CENTRAL BOM | LAREIRA, COZ. EQUIPA- | + COM LUGAR DEGARA, 
COMÉRCIO + HABIT. POS- | + 8 ACAB DE LUXO GARA- | 3PISOS + AP.SOTÃO.CO. | pardo” Z DA, GARA. € 100.000 SEM, só 
MORADIA CI VISTA DE | O END LTURA | TZ (PIRAMIDE) COMO | GEM C/70 MIS ÓPTIMO | EQUIPADA AQ.CENTRAL, Ç 72.500,006/14.500C, 
MAR, PINHAIS FOZ. 2 | cá OVO, SALA CILAREIRA, | PREÇO GARAGEM. SÓ A INTE- T314000CTS, 2 FRENTES, | 10-01-05/0040 
SALAS, 4 QUARTOS, C/ | SO 275.000€ AQ. CENTRAL, 2 WC, 2 RESSADOS. TEL: 229578400 SALA27 M2, | WC C/POLI 
PISCINA, COMO NOVA E VARIAR, ARRUMOS. TEL.: 223745580 BAN, | WC COMPLETO, | MORADIA 3  FTS, 
TEL.: 226079580 ÓPTIMA OPORTUNIDA- TECTO GONDOMAR DESPENSA, GAR. IND. é | CV+RCHI"SOTÃO, GAR. 
: E as das sad PE » P/2 CARROS, EXCELEN- 
TEL. 228349140 / RU EO AIRE CANIDELO. pol TE ÁREA EXTERIOR, 
967042901 BOAS ÁREAS IDEAL P/ | EXCEPCIONALTICEN- | q, CUSTÓIAS 12 SOLDADO, BOAS | T3C/ TERRAÇO 25.000 | 209.000,00€ /40.000€ 
ESTUDANTES | TROPOUCOUSO,14M2, | TI O no ÁREAS, COZINHA EQUI. | CTS NOVO, TERRAÇO C/ | 10-01-09/851 
C/EXCELENTES ÁREAS | 3 WC (SUITE), EXCEL] E PADA. GARAGEM, | 50 M2, 3 WC'S COMPLE. 
FARIA GUIMARÃES SÓ € 60.000 V 12000CTS | TESALACILAREIRA, PRÉ | GARAGEM SÓ € 62.500 V | MORADIA BIFAMILIAR 00€ 4 7 a 
(CONST, FERREIRA DOS AQ.CENTRALCICAL! 12500CTS CUSTOIAS. 73.850,00€ Nisso a TOS, 2 SUITES, ROUPEI- at 
SANTOS) TSFOZ(A CATÓLICA) | AR VISTAS SANTÁSTE J PISOS, BEM DIVIDIDA, | DE:310.00€ /62:1608 MÊS. | ROS, GAR, P/ 2 CARROS. 
= | TI=60000€ COZINHA EQUIPADA CAS, BEM DIVIDIDO, TEL. 223745580 TERRAÇOS EGARAGEM. | 10-01-03/259 € 124.699 967042867 
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= baço o V/AEM] MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV CARRINHA FIAT PALIO 2000 FIAT PUNTO 1.2 ELX FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
" 85.cv 16 Cor: cinza met; 125000 Km, 1998; rádio 
Ano 2002, Preço 31.000 € 75 CV. DA-VE. FC e/com.vol.; jell; Airb.Condutor, fe, c/ comando á Ano 1999. Preço 14.000 € 
distância; Bom estado geral | registo 
e z : Preço: SO0O Euros neg. CONTACTOS: 91 90: 
CONTACTOS: 91 904 86 44 y CONTACTO: 91985 69 87 CONTÁGIO ) 4 TACTOS: 91 904 86 44 


BMW 316 1980 HONDA CIVIC 1300 EX MERCEDES C 220 CDI avantGaRD 


: ANO: 1995 KM: 180.000 Nacional, Março de 2003, caixa automática, prico 
sa a da] pemelho, 1 dono, 58,000 VALOR: 7.500 EUROS metalizado, Km: 73.000 Com secto de abrir, impecável 
«m, vistoria até Fev. 2 Preço: 12.500 € 
: N : 939575 254 
Ne CONTACTOS: 91 7540679 e GONTAGUO 296.608, 2008, A SPNTACIOE SO e) 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março de 


OPEL CORSA ECO 12 V OPEL CORSA 1999 OPEL CORSA 1.0 condensa Vis cc Dio mid Na 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 12 Válvulas, $ portas, fecho central, vidros electri- te em omiro; JLL:Faróis de nevociro, retrovisores electri- 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL. 3/5 portas, VE. FC. DA. TA cos, airbag, rádio, cor vermelha 
À MELHOR OFERTA 

NE CONTACTO: 91 4591928 E Wa CONTACTO: 22 762 4263 EA Ng CONTADO Ear 


Peugeot 206 SW 1,4 75 cv — mode 


A quo Re E DA van Sado cl! RENAULT MEGANE 1.4 ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
em o EL Pad carr ale Azul marinh, interior camel todo de origem 

cos;2 ABS; mala c/410 |. Com contrato de manutenção até 1997 Com178.000 Kra FEmidáno, cl TIVIO Teriaes Ano 1998. Perço 14.500 € 

3150352007 ou 80.000 m em qualquer sucursal Peugeo Ve, £e, DA, j e vistoria/Fev-2006. 


Preço negociavel Preço: €12.900,00. 1979%iol pt CONTACTOS: 91 904 86 44 
N (CONTACTOS: 16295362 2amI3MMA ) A CONTACTO: 91,985 69:87 5 Na CONTACTO: 91 7540679 » 224223590 E 


TOMATE Marca/Modelo Marca/Modelo 


ar Gá V Mercedes C 250 TD SW Peugeot 406 2.0 HDI Diesei 
éculo Sharan 1.9 TDI 115 CV Ford Fiesta 1.21 Techno 
Toyota Corolla 2.0 Diesel Renault Megane 1 41 
E Rover 214 SLI 5 Portas Opel Astra 1.7 DTI SW Di 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. MAR e eae Ra 
Opel Astra 1.7 TD SW 9 5 VW Polo 1.4 TDI 
Renault 19 RT Audi TDI 110 CV Spor/Sw 
Citroen Saxo 1.1L 5 Portas Nissan Primera 161 
Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV Rover 45 2.0 sdi 
“Ê Opel Corsa GT ND” | Searibiza 19 SDID 
ATA pel Corsa E 5 Seat Ibiza 1.9 SDI Diesel 
34,900,00€ Ford Mondeo 1.8 TD a Renault Clio 1.5 DCI Dies 
ES de mens É Ou o equivalente em desconto RENAN Ford Transit 190L 2.5 Diese 
Oferta de 2 mensalidades u o equivalente em desconto O CUUTaUi 
Ro E Mercedes C220 CDI Avantgard Marca/Modelo 
Ford Focus 1.8 TDDI 2 sp 
Mercedes 200 CDI Toyota Celica 161-3P 
MG 105 ZR Seat Ibiza 1,41 Cinzento 
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Conto oe 


MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 
INSTITUTO DA ÁGUA 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA 
Plano de Ordenamento da Albufeira de Crestuma-Lever 


Dr. Orlando Borges, Presidente do Instituto da Água, em cumprimento do preceituado no nº 3 do artigo n.º 48 da Decreto-Lei 
n.º 380199, 22 de Setembro, faz saber que entre 28 de Fevereiro e 15 de Abril de 2005, fica patente para consulta no âmbito da 
Discussão Pública o Plano de Ordenamento da Albufeira de Crestuma Lever nos seguintes tocas 


Instituto da Agua 

Avenida Almirante Gago Coutinho, n.º 30 
1049.066 LISBOA 

Telefone: 218 430 000 - FAX 218 430 a69 
email, inforagOinag pt 


Comissão de Coordenação 
« Desenvolvimento Regional do Norte 
Rua Formosa, n.º 254 

4049-030 PORTO 

Telefone: 223 400 000 - FAX 223 323 795 


Câmara Municipal de Marco de Canaveses 
Largo Sacadura Cabral 

4630-219 MARCO DE CANAVESES 
Telefone-255 538 800 - FAX 255 S38 899 


Câmara Municipal de Penafiel 
Praça do Município. 
4560-481 PENAFIEL 
Telefone: 255 710 700 - FAX 255 711 066 


Câmara Municipal de Gondomar 
Praça Manuel Guedes 
4420-193 GONDOMAR 
Telefone; 224 660 500 - FAX 224 660 566 


Câmara Municipal de Cinfãe 
Largo dos Paços do Concelho 
4690.030 CINFÃES, 

Teletone: 255 560 560 - FAX 255 S60 569 


Câmara Municipal de Castelo de Paiva 
Rua Prof. Egas Moniz. 

4550-146 CASTELO DE PAIVA. 

Telefone: 255 689 500 


Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 
Praça da Repúbli 

4524-909 SANTA MARIA DA FEIRA 
Telefone - FAX: 256 370 831 


Chmara Municipal de Vila Nova de Gala 
Rua Alvares Cabral 

4430-017 VILA NOVA DE GAIA. 

Telefone: 223 742 400 - FAX 223 753 930 


Junta de Freguesia do Torrão 
Lugar dos Loureiros. 

A575 TORRÃO 

Telefone - FAX : 255 614 801 


Junta de Freguesia da Várzea do Douro 
4575 VÁRZEA DO DOURO. 
Telefone; 255 611 986 


Junta de Freguesia de Alpendurada e Matos. 
575 ALPENDURADA E MATOS 
Telefone: 255 619 189 


Junta de Freguesia de Magrolos 
4625 MAGRELOS 
Telefone: 255 581 803 


Junta de Freguesia de São Lourenço do Douro 
4625 5. LOURENÇO DO DOURO, 
Telefone: 255 581 803 


Junta de Freguesi 
2625 SANDE MCN 
Telefone: 255 S82 312 


de Sando 


Junta do Freguesia de Penha Longa 
2625-348 PENHA LONGA. 
Telefone: 255 581 641 


Junta de Freguesia de Rio Mi 
Rua Padre Manuel Tavares de Sousa 
4575 RIO MAU PNF 

Telefone: 255 677 116 


Junta de Freguesia de Sobolido 
a$7s SEBOLIDO 
Telefone; 255 677 614 


Junta de Freguesia de Canelas 
575 CANELAS PNF 
Telefone: 255 615 982 


Junta de Freguesia de Ejo 
Alminhas. 


A consulta decorrerá entre 28 de Fevereiro e 15 de Abril de 2005, devendo os interessados participar por escrito nos locais acima 
referidos. Durante o período da discussão pública realizar-se-ão duas sess0es públicas de esclarecimento com o seguinte calen- 


dário; 
No dia 16 de Março de 2005, pelas 20 h e 30 min. 
Marítimos - Douro, 


Lisboa, em 26 de Janeiro de 2005. 


O Presidente do Instituto da Agua 
(Dr. Orlando Borgs 


as Instalações da Barragem de Crestuma; 
= No dia 17 de Março de 2005 , pelas 20h « 30 min. no Cais da Sardouta, nas Instalações do Instituto Portuário e dos Transportes. 


4575-217 EJA ENTRE-OSAIOS 
Telefone: 255 614 709 


Junta de Freguesia de Portela 
575 PORTELA PNF 
Telefone: 255 616 505 


Junta de Freguesia de Rio de Moinhos 
4575 RIO DE MOINHOS sus 
Telefone: 255 610 087 


Junta de Freguesia da Fos do Sousa 
Av* da For do Sousa 

ASIS OBA FOTDO SOUSA 4 
Telefone - FAX: 224 542 709 


Junta de Freguesia do Covelo 
Rua 29 de Julho, 1788 

ASIS- 14 COVELO GOM 
Telefone - FAX: 224 760 850 


Junta de Freguesia de Medas 
Rus Luis de Camões, 36 

4515-403 MEDAS. 

Telefone: 224 7260 676 - FAX 224 161 B14 


Junta de Freguesia de Melres 
Rua Padre Jerônimo, 100 

4515-552 MELRES 

Telefone: 224 760 275 - FAX 224 760 334 


Junta de Freguesia de Lomba 
Rua José Saramago. 

4515-248 LOMBA GOM 

Telefone: 255 766 346 - FAX 255 762 441 


Junta de Freguesia de Souselo 
a690 SOUSELO 
Telefone: 2255 696 354 


Junta de Freguesia de Espadanedo 
2690 ESPADANEDO 
Telefone; 255 649 10 


Junta de Freguesia de Pedorido 
ASSO CASTELO DE PAIVA. 
Telefone: 255 762 B64 


Junta de Freguesia de Raiva 
4550 CASTELO DE PAIVA. 
Telefone; 255 766 773 


Junta de Freguesia de Stº Maria da Sardoura 
ASSO CASTELO DE PAIVA 
Telefone; 255 689 072 


Junta de Freguesia de S. Martinho da Sardoura 
ASSO CASTELO DE PAIVA 
Telefone: 255 698 055 


Junta de Freguesia de Sobrado 
ASSO CASTELO DE PAIVA. 
Telefone; 255 699 418 


Junta de Freguesia de Fornos 
ASSO CASTELO DE PAIVA 
Teletone:255 699 696 


Junta de Freguesia de Tarouquela 
Adega - 4690-692 TAROUQUELA 
Telefone: 255 640 272 


Junta do Freguesia de Santiago de Pisos 
Quinta de Mogt 

AG9O PIAES. 
Telefone: 255 649 182 


Junta de Freguesia de S. Cristovão de Nogueira 
Outeiro de Lobos 

4690 5, CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 

Telefone: 255 561 974 


Junta de Froguesia de Canedo 
Rua do Centro Social, nº 126. 
4525-117 CANEDO VCR 

Telefone; 227 650 772 


Junta de Freguesia de Lever 
Run Cavada de Meias, nº 30 

4415-637 LEVER 

Telefone: 227 650 678 - FAX 227 639048 


* angústia 
* desespero 
solidão 


* prevenção do suicídio 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


EESTISAE ES] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Lamego, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 7904m, de PE Mea- 
das a; MEGAVENTO - PROD. DE ELECTRICIDADE, SOC. UN 
PESSOAL, LDA. (PE SERRA DAS MEADAS) - SE VAROSA, 
Cambres, Sande, Almacave e Penude, concelho de Lame- 
96, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27583, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Not 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 27-01-2005 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TRES ERA NE NO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
tm dv | Dirveção Regional da Economia do Norte. 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - BRAGANÇA, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 374m de a - 
modificação apoio n.º 8 e apoio n.º 9- da LN; VILA REAL 

VILA REAL || S. Pedro, concelho de Vila Real, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1/2542. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regignal do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 27-01-2005 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


“O mi dr, 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3075/03.7TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: Tomás de Azevedo Dias e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 

duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos é 

tos, que se começará a contar da segunda e última 

publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “P” 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo 

Predial de V. N. Famalicão sob o n.º 00219/240495-"P" da 

freguesia de Vermoim, registado definitivamente a favor 

dos executados pela inscrição G-1 e apresentação 59050796 
Penhorado aos executados: Tomás de Azevedo Dias, 

casado, documentos de identificação: 81 9119946, NIF 

155982974, endereço: Lugar de Monte dos Combros, Ver- 

moim, 4760 Vila Nova de Famalicão; Maria dos Anjos 

Alves da Costa, casada, documentos de identificação; BI 

8411488, NIF 175142815, endereço: Lugar de Monte dos 

Combros, Vermoim, 4760 Vila Nova de Famalicão; 

Tipo de bem: Imóvel 
Descrição: Fração autónoma designada pela letra “F” 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo 

Predial de V. N. Famalicão sob o n.º 00219/240495-"F” da 

freguesia de Vermoim, registado definitivamente a favor 

dos executados pela inscrição G-1 e apresentação 59/050796 
Penhorado aos executados: Tomás de Azevedo Dias, 

casado, documentos de identificação: BI 9119946, NIF 

155982974, endereço: Lugar de Monte dos Combros, Ver- 

moim, 4760 Vila Nova de Famalicão; Maria dos Anjos 

Alves da Costa, casada, documentos de identificação: BI 

8411488, NIF 175142815, endereço: Lugar de Monte dos 

Combros, Vermoim, 4760 Vila Nova de Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 14-01-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível 


O Oficial de Justiça 
Avelino Santos 


“Obra” NE NE “Ota doe Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 

COMPANHIA AUXILIAR Ee 
DE CRÉDITO AGRÍCOLO- ANUNCIO. 
INDUSTRIAL SA. Dirnet 
SEDE: Rua dos Mártires da Cones ot Mr So Fase 
utedde, A - SB ISA PORTO proc erive 
eae cão || pu 
Rea 1, domo | | rms 


MPC - 500.068,48 - CAE 65224 
CAPTAL SOCIAL Euros. 300000400 


sete Ida 
Comb de Cao, La, SONS, 
edrço Lg dio aaa 5 o 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL DO A RA 
CONVOCATÓRIA | | isso stoisóeti 


Fam pede od einteresados 
e que o pc pu ecad,fo 
esrado oa 0504205, pel 10, 
ão a end de aee 
de cede pura ga de tô 
een tio 196 Go ORE 

a dantas e que rs as 
ataree a rçdo da sanbica aro 
na oimetáno tetra dee 
de, se contam à dono te 
esád, ata do 


Nos termos da lei e de estatutos, 
cova en Senhores ecos a eu 
item de em Atembli Gal Anual 
na sede da Sociedade, pelas 15 horas 
do da 31 de Março de 2005, coma 
seguinte ordem de trabalhos 
ORDEM DE TRABALHOS 
1º-Delibear sobre o reltóio de 
gestão e contas respeitantes ao exe 


clio de 2004, Once pedem e eg 
2º Delierar sobre a propsta de pe mundo com pode epa puta 
agitação de resultados deteto 


3º Poceder à apreciação geral Eta paação det 


a adminbtação e fiscalização da met d Comando de adore ou 
vociedade ua desta det eat de 

&º- Trata dequatgue sto sun ads pe estes ads ndo 
to de res pr tado A dc 

5º Proceder eleido ds corpos mun OrADAS 
secas para o tlênio de 2005 a 2007. Rs 

Em conformidade com ox estatu Ama Gsi Clemente 

OScalde ht 
Vara do Carmo Cadoto Mala 


“Omo o “Ono RE VS, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA DE PÓVOA DE VARZIM 
NC o as Juízo 
ANUNCI: ia 
PROCESSO: 5534/03.2TBMAI ANÚNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 2036/03.0TBPVZ 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer- 

cial Português, S.A. 
Executado: José Carlos 

Gomes Ramos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias 


Exequente: Banco Comer. 
cial Português, SA 
Executado: Anabela Men- 
des de Abreu e outro(s). 
os autos acima identi 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi | | para citação dos credores 
cação do anúncio, citando desconhecidos que gozem 
9 executado: Mário Antó- de garantia real sobreos bens 
nio Jóia Sarmento, nacio- penhorados ao(s) executa- 
nal de Portugal, NIF FA ds 
Boro dmbic: uê | — | dob)abaino incicads, pra 
fe area dos respectivos créditos pelo 
cloesenceida ma roorado | | roditode asben nora 
indicada, para no prazo de ao ano Rain O oe 
20 dias, decorrido que seja éditos, que se começdrá a 
20 dias decorrido queseia | | contar da segunda é última 
quente, dedueir oposição | | publicação do presente anúm- 
execução, nomear bens à | — | co 
penhora, ob pena de inde- 
pendentemente da nomea- Descrição: Fracção Autó- 
$ão, e proceder  penho. | | noma designada pela leta 
fa dos bens hipotecados “82”, corespondente a uma 
Em substância, o pedido | | habifação no quarto andar 
consiste no pagamento da esquerdo frente, poente, do 
quantia exequenda de € prédio descrito na Conser- 
152.840,44, tudo como vatória do Registo Predial da 
melhor consta do duplica. a 
do da petição inicial que se pevoatde Nacrio apli 
encontra nesta Secretaria, Quisaiatoas Na dios 
z guesia e Concelho da Póvoa 
à disposição do citando. | | deVarzim inscrito na matriz 
Pr bi predial urbana sob o artigo 
te arde | | 7075 e inscrito definitia, 
tuição de advogado nas cau- mente a favor dos executa- 
asda competência de ri | | dos pela incrição Gde apre. 
sentação 131990715 


bunais com alçada, em que. 
seja admisivel recurso ori Penhotado er: 20.01:2004 
návio; nas causas em que. Penhorado à 
seja admissível recurso, inde- Executado: José Carlos 
pendentemente do valor; | | Gomes Ramos, Casado: Dou 
nos recursos e nas causas | | mentos de identificação: Bl. 
propostas nostrbunais supe. | | 11018065, NIF - 207758450. 
Endereço: Rua 25 de Abri, 


riores. Nos termos do art* 
60.º do CPC as partes têm NETO Naais MOS 2OGA 
de Varzim 


de fazer-se representar por 
O RAL do Executado: Silvia Alexan- 
dra Manhete Dias: Separa- 


valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 

Fecadie pr at do de facto. Documentos de 

dente à alçada dos tribu. identificação: Bl- 11301205, 

instânci NIF- 186329075. Endereço: 

Rua Silva Porto, N.º 30 - Ric 


nais judiciais da 1 
quando sejam oposto: 

Nascente, Beiriz, 4490 Póvoa 
de Varzim 


Bens penhora 


embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos 
do processo declarativo. Póvoa de Varzim, 12-01- 
2005 

Maia, 13/01/05 


Ea DSI A Juiza de Direito, 


Maria Cristina 
Rui Rocha 
O Oficial de Justiça ts 
Paulo António Gomes A Oficial de Justiça, 
Martins Emília Almeida 


Aeeonitas, que tiverem as suas ac 
ões averbada, ou depositadas con 


tome forem nemnatvas, ou ao por 
tado, rem dantes da ta marcada 


pu 


ndo paseno nenhum Acconáta egr- 
sentar mai de uma quinta parte dos 
votosquese apurarem na Assembleia 
Gen 


Porta, 1 de Fevetiro de 2005. 
O Presidente da Assembleia Gera, 


Carlos Maria Alvares. 
Ribeiro Eugénio. 


mec | OCOMmércio PUBLICIDADE: 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto. pt 


Comércio do Porto 
undafeira, 14 de Fevereiro de 2005 


(o) 
S 


Audiência (12/02) 


Share (12/02) 


TELEVISÃO 


SP. Braga-Benfica mM 50,6% TVI 29,6% 
Jornal Nacional Ti 34,0% sic 28,5% 
Senhora do Destino SIC 331% 
9 
Telejornal RTP1 31,3% Ei cabo 
K7 Pirata SIC 27,6% ZE, 4,5% 
—= SE RTP1 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.00 Artes e Espectáculos: 0645 Mundo Rural 07.00 Diário da Manhã: 
Programa de informação Magazine dedicado ao 07.30 lo-lo: Sítio do Picapau Notícias da manhã, infor- 
da manhã. tema da imigração Amarelo, Power Rangers, mação do trânsito, bolsa, 


Com linguagem gestual 07.30 Zig Zag; As Coisas lá de 
Casa, Guida e o Monstri- 
nho, A Familia Galaró, 

Tweenies, Livro de Histórias, 10,00 SIC 10 Horas: Talk-show 


10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show da manhã comentre- = 
vistas, música, passatempos 


co, Snobs 


Pokémon, Rocket Power, 
Wunschpunsch, SOS Coro- 10.00 Você na TV! Especial. 


meteorologia 


Especial Dia dos Namo- 
rados: Manuel Luis Goucha 


e até participações telefóni- Do Re Mi Fa Donut, Uma, apresentado por Fátima e Cristina Ferreira apresen- 
cas vindas de todo o país e Família Feliz, Estrelinhas, Lopes tam este especial. Ao longo 
do estrangeiro. Conduzido Jorge e Marta, O Rapaz 13.00 Primeiro Jornal do dia neste programa 


por Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo é Herder Reis 


Kampung, Os Hoobs, Oliver 14.00 Rex, o Cão-Polícia 
Twist, Ciber-Heróis, Inspec- 15.00 Às Duas por Três; Talk- 


música (com Paco Bandeira, 
Micaela, Romana, Quim 


13.00 Jornal da Tarde tor Fabre show da tarde com apre- Barreiros, Axel, Toy, Pedro 

14.10 A Lenda Garça: 1345 Quiosque sentação de José Figueiras. Camilo, Ruth Marlene, 
Telenovela portuguesa 13.00 National Geographic 1645 Gabriela, Cravo e Canela: entre outros) 

14.45 Portugal no Coração: 13.30 Euronews Telenovela brasileira 13.00 Jornal da Uma 
Apresentado por José Car- 14,15 Tudo em Família 1730 Caboda 14.15 Você na TV! Especial - 


los Malato, Merche Romero 15.00 A Alma e a Gente 


Telenovela brasileira 


e Marta Leite de Castro 15.30 Planeta Azul 18.15 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 


com convidados conhecidos 16.00 Hora Discovery 


do grande público. 17.00 Notícias RTP N das 17 19,00 
1730 SMS - Ser Mais Sabedor. horas 1930 

Com apresentação de Sere- 1730 Entre Nós Telenovela brasileira 

nella Andrade e Luís Oliveira 18.00 A Fé dos Homens 20.00 Jornal da Noite 
1830 Regiões 18.30 Causas Comuns 21.15 Flagrante Delírio; 
19.00 Campanha Eleitoral - 19.30 Zig Zag 


Especial Dia dos Namo- 
rados: Programa apresen- 
tado por Manuel Luis Gou- 
cha e Cristina Ferreira, onde 
vão eleger o casal do ano 
(com a ajuda de José Caste- 
lo Branco e Betty Grafstein) 
19.00 Campanha Eleitoral 


Gags de apanhados apre 19.15 Morangos com Açúcar. 


Legislativas 2005 20.15 Quiosque sentado por Nuno Graciano Telenovela portuguesa 

19.15 O Preço Certo em Euros: 2030 Campanha Eleitoral — e Nuno Eiró 20.00 Jornal Nacional 
Concurso apresentado Legislativas 2005 2145 Supermalucos do Riso 21.15 Os Batanetes: Série que 
por Fernando Mendes 20.45 Casados com Kellys 22.15 A Senhora do Destino: retrata as aventuras de uma 

20.00 Telejornal 21.10 Hora Discovery Telenovela brasileira família portuguesa 

2110 Contra-Informação 21.50 A Hora da Sorte 23.15 Cabocia: 22.00 Mistura Fina 

21.15 Um contra Todos: 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado 22.30 Diga lá, Excelência: 00.15 Levanta-Te e Ri: 23.00 Baía das Mulheres 
por José Carlos Malato Especial Eleições Legislati- Stand-up comedy conduzi- Telenovela portuguesa 

22.15 RTP Cinema: Casablanca vas: Francisco Louçã da por Marco Horácio 00.00 Filme: 

00.00 Diário da Campanha 23.00 Sete Palmos de Terra 02.15 Capitão Robi; Nico à Margem da Lei 
Eleitoral - 2345 Contas em Dia Série de ficção portuguesa 02.30 TVI Negócios 
Legislativas 2005 Música 03.15 Cuidado com as Aparên- 0245 Family Law. 

00.30 O Mundo de Nat King 00.00 Magazine: Música cias: Série de ficção estrangeira 
Cole: Documentário 00.30 Por Outro Lado Série de ficção portuguesa 0345 + 

“01.15 Sessão da Meia-Noite: 01.30 National Geographic 04.15 One Piece: Série de ficção estrangeira 

O Miar do Gato 02.00 Euronews Série de ficção estrangeira 

03.55 Televendas 03.30 Tudo em Família 0445 Lum: 

06.30 Nós Série de ficção estrangeira 


Casablanca 


Um dos maiores filmes de culto da 
história do cinema passa nesta noite 
na RTP1. Se já o viu dezenas de vezes 
pode sempre (re)ver mais uma. Se 
não, não perca aquele que ao fim de 
mais de meio século, continua a ser 
uma obra fascinante. Uma imortal e 
universal história de amor em tempo 
de guerra que o talentoso Michael 
Curtiz realizou, com um interessante 
jogo de nostalgia e paixão. Bogart e 
Ingrid Bergman oferecem notáveis 
papéis. 


Sete Palmos de Terra 


Do mesmo argumentista de Beleza 
Americana, Alan Ball, esta série conta a 
história de uma familia americana dis- 
funcional que dirige uma agência fu- 
nerária após a trágica morte do pai. O 
enigmático universo da morte medeia 
as suas vidas, os seus conflitos e as suas 
personalidades. Uma criação que já 
conta com várias séries e que tem sido 
premiada um pouco por todo o lado. 


Na última semana que os portugue- 
ses têm para decidir o seu sentido de 
voto nas eleições legislativas do pró- 
ximo dia 20, o programa de entrevis- 
ta Diga lá, Excelência, numa emissão 
especial de eleições, convida Francis- 
co Louçã, o rosto do Bloco de Esquer- 
da, para apresentar os pontos de vista 
do seu partido, bem como os seus. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14,30 - Futebol: Liga Espanhola, 
resumos da jornada, todos os golos da 23.º jornada; 
15.00 - Futebol: Liga taliana, resumos da jornada, to- 
dos os golos da 24* jornada; 15.30 - Futebol: Super- 
liga, FC Porto-V. Guimarães, repetição do jogo; 16.40 
- Informação; 16.50 - Futebol: Superliga, FC Porto-V. 
Guimarães, 2.º parte do jogo; 18.00 - Informação: Fó- 
rum da Superligá, Opinião Pública; 18.50 - Golfe: US 
PGA, FBR Open; 20.00 - Futebol: Premier League, Ar- 
senal-Crystal Palace, 27.º jornada; 20.50 - Informação 
21.00 - Futebol: Premier League, Arsenal-Crystal P: 
lace, 2.º parte do jogo; 22.00 - Informação: A Noite 
do Futebol, rescaldo da 21.º jornada da Superliga e 
análise dos principais campeonatos europeus; 23.30 
- Vela: Mundial da ISAF Semana Internacional de Vela 
do Carnaval, Vilamoura; 00.00 - Basquetebol: NBA, 
Philadelphia-New York; 00.50 - Informação; 01.00 - 
Basquetebol: NBA, Philadelphia-New York, 2.º parte 
do jogo. 


AXN 


14,00 - O Regresso da Múmia; 16.15 - E. R. Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.06 
Sem Limites; 17.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky 
Carroll (actores); 18.30 - Alerta Cobra, René Steinke, 
Erdogan Atalay (actores); 19.30 - E. R, Serviço de Ur- 
gência, George Clooney, Noah Wyle; 20.30 - A Agên- 
cia, Beau Bridges, Rocky Carroll; 21.30 - A Vingadora, 
Jennifer Garner, Ron Rifkin (actores); 22.30 - África 
minha, Sydney Pollack (realizador), Meryl Streep, Ro- 
bert Redford (actores); 01.12 - Sem Limites; 01.37 - E 
R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 
02.30 - À Vingadora, Jennifer Garner, Ron Rifkin. 


RTP ÁFRICA 


14.15 - Fórum África; 14.45 - Portugal no Coração; 
1745 - Entre nós, 18,15 - Nunca digas adeus; 19.00 - 
Repórter RTP África; 20.00 - Telejornal; 21.20 - Está- 
dio Nacional; 23.00 - Danças Tradicionais; 23.30 - A 
Hora de Baco; 00.00 - Fórum África; 00.30 - Jornal 2; 
01.00 - Entre nós, 01.25 - Repórter RTP África; 02.25 
- Nunca digas adeus. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 
15.00 - Jornal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - 
Notícias RTPN; 17.30 - Portugal à Vista; 18.00 - Notí- 
cias RTPN; 18.30 - Gnecidade; 19.00 - Jornal das 19; 
20.00 - 2010; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal 
das 21; 22.00 - Depois da Hora; 23.00 - O Guardião do 
Amazonas; 23.30 - A Hora de Baco; 00.00 - Jornal das 
24 Horas; 01.00 - Diário da Campanha Eleitoral: Le- 
gislativas 2005; 01.30 - Estes Difíceis Amores; 02.30 - 
Euronews. 


SIC MULHER 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 15.00 - Os Trintões; 
16.00 - Doido por tj; 16.30 - A Promovida; 17.00 - 
Sorri. Come; 17.30 - Modelos; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybil; 20.30 
- Doido por ti; 21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 - El- 
len Show; 22.30 - Towmies; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Começar de Novo; 01.00 - Karen Sisco; 02.00 
- The Oprah Winfrey Show. 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver, 14.45 - Max Música; 15.00 - Star- 
gate; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspi- 
ração; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Beatbox; 17.00 - 
Curto-circuito; 18.30 - Lum; 19.30 - Curto-circuito; 
19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Imperiais e Eatata Frita; 21.00 - Parker Lewis; 
21.30 - South Park, 22.00 - ada de Roubos e Ho- 
micídios; 22.45 - Max Música; 23.00 - O Olhar da 
Morte; 00,45 - Max Música; 01.00 - Cabaret da Coxa; 
02.00 - Dragon BallZ. 


ODISSEIA 


14.00 - Ritos Tribais: Feiticeiros; 15.00 - Paraísos: Bor- 
néu; 16.00 - Descobertas Incriveis: Novos Mecanismos; 
17.00 - Prisma: Baleias do Mediterrâneo; 18.00 - Ex- 
periência Migratória; 19.00 - Croácia, um Campo de 
Minas; 20.00 - O Negócio das Flores; 21.00 - Chitas em 
Acção; 21.30 - Exterminadores de Pombas; 22.00 - 
Prisma: Baleias do Mediterrâneo; 23.00 - Ritos Tribais: 
Feiticeiros; 00.00 - Paraísos: Bornéu; 01.00 - Desco- 
bertas Incríveis: Novos Mecanismos; 02.00 - Croácia, 
um Campo de Minas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Janet Leigh; 15.00 - México: Da Independên- 
cia até ao Álamo; 15.00 - Dia D: As Provas Perdidas; 
17.00 - Silvio Berlusconi; 18.00 - História da Praia; 
19.00 - Cavaleiros Medievais; 20.00 - O Holocausto 
Japonês; 21.00 - México: Da Independência até ao 
Álamo; 22.00 - Dia D: As Provas Perdidas; 23.00 - Sil- 
vio Berlusconi; 00.00 - História da Praia; 01.00 - Ca- 
valeiros Medievais; 02.00 - O Holocausto Japonês. 


pe ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


“Ray” é a biografia de Ray Chartes, 
“músico norte-americano que desde os. 
anos 0 até à actualidade foi um dos 
artistas mais famosas de todos os 
tempos. 

O realizador Taylor Hackford optou por 
seguir a cronologa de Ray Chares, 
mestrando coma passou de uma criança 
pobre e cega da Georgia a um músico 
adorado e respeitado por todos, Jamie 
Fowcintereta na pesteção Ray Chars, 
um artista que para além do seu talento 
musical teve uma vida atribulada, 
Techeada de problemas com drogas (e a 
Jusbça), relações etraconjugais e casos. 
deracisma. O fime acompanha a vida 
de Ray Charles entre os anos 40 e 70, 
cuido alguns flashhacks da sua 
infância, e tem na interpretação de Fo 
e nos moments musicais os seus 
Pontos altos. 


Realizador; Tayjor Hackford. 
Intérpretes: Jamie Fo, Kemy 
Re fa e 


Biografia 


CINEMAS 


CIDADE DO POR 
Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwan. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40, W12 


DeTaylor Hackford. com Jamie 
Foxx, Kemy Washington. Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h30. M12 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. 16 


SALA 4 * Vera Drake 
De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 


Kelly Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. Wi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Mãe 

De Roger Mitchell com Anne 
Reid, Peter Vaughan e Anna. 
Wilson Jones. Sessões às 18h30 
e22h00.M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Oleira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 22h00. W12 


O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 

Borges, Patria Bule Maria Ce- 

e 17h00 e 19h30. 
2 


PASSOS MANUEL 
Tel 222034121 


PS. Amo-te 

De Dylan Kidd. Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00, 24h00. 
Wi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Relatório Kinsey 

De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chris O'Donnell 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h45 e 00h25, M16 


Ray 

De Taylor Hacktord, com Jamie 

Fox, Kemie Wshington, Regina 
King. Sessões às 14h15, 18h00, 
21h35 e 00h50, MZ] 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Brafl, 
Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 
21h55 e 00h45, W12 


Blade Trinity 
Perseguição Final 
De DavdS. Goyer, com Wesnkey 
Snúpes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
molas. Sessões às 14h05, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcwn. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vin, Kristen 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e 00h45. W12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelhy Sessões às 13h10, 16h00, 
21h40. W/16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 1800, 22h10 e 00h50. 
mMiz 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li 
vingston. Sessões às 13h35, 
16h05, 21h55. M12 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 13h50, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, 
00h05 e 01h00. W1Z 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Miller. Sessões às 13h55, 16h40, 
19h00, 22h10, 000. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h50 e 00h25. 
Mm 


Bolcia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan 
Jadson, David Arquette, Barbara 
Hershey. Sessões às 13h40, 
18h25, 22h20. W/16 


Uns Compadres do Pior 
De lay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h20. W12 


rigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches. 
tnut, Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. W12. 


O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón, Sessões 
às 18h55 e 00h30. W16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Piere Jeunet, com Au 
rey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard lil, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30 
Mi6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 22h00 e 00h35. W/16. 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Rob Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 16h00 e 00h55: 
MZ 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lati 
fah, Jimmy Falon, Hengy Sim- 
mons, Sessões às 14hIS, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h10, M/12 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwrn, 
Try Parkes, Matt Stone, Sessões 
às 18h50 e 00h25. W16 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
UL Cool), e Patncia Velasquez 
Sessões às 13h35, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20, W16 


GAIASHOPPING 
Tel ze 


SALA 1 « Brigada 49 

De Jay Russe, com John Travolta, 
Joaquin Phoeno, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 12h50, 18h35. 
Mi 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 15h40, 21h25, 
Mi2 


SALA 2 * O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patria Bull e Maria Cei- 
ça. Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 22h05. 12 


Elektra 


De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Knsten 
Prout, Sessões às 17h45 e 
22h00. W/12 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chs 
tian Bale, jennifer Jason Legh, 
Atana Sânchez-Gijôn. Sessões 
às 13h40, 19h00. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenine Zeta-Jones. Sessões às 
16h25, 21h45. 12 


SALA 8 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennier Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40, M12 


SALA arden State 
De Zach Braff, com Zach Braf, 
Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h30.MN2 


SANDIM 


Tel, 227633174 


À Procura da Terra 
do Nunca 
Sessão às 21h45. W12 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500. 


SALA VIP « O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sênchez-Gijón. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e 00h05. W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30. M/12 


SALA 3 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 21h30, 00h10. W16. 


SALA 7 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Keme Wihngton, Regina 
King. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35. 12 


SALA 8 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00, M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De Davd S. Goyer, com Wesnky 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 
18h30, 21h25. M16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45 e 21h20. WIZ 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h45, 
17h10, 21h00. M12 


SALA 4 * Team America 
Sessões às 13h40, 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10. W16 
SALA 5 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h15. M16 


SALA 6 * As "Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron U- 
vingston, Sessões às 15h50, 
21h50.M12 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h55, 19h00, M/12 


SALA 7 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05. W16 


SALA 8 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40. W12 


SALA 9 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjic, Kristen. 
Prout. Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h35. M/12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h05, 21h45 e 
00h20, W/12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h30. M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 * Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foo, Kerie Wihinaton, Regina 
King, Sessões às 12h50, 15h55, 
18h55, 21h55. W12 


SALA 2 e O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
17h00, 21h35. W12 


: comme  SALA4 e Ocean's Twelve 
SALA 3 * Uns Compadres De Steven Soderbergh, com 
do Pior Brad Pit, George Clooney, Ca- 
De Jay Roach, de Robert De Niro, thenne Zeta-Jones. Sessões às 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 12h50, 15h35, 18h25, 21h35, 


Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. W12 


SALA 4 « Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15. WI2 


00h20. W12 


SALA 3 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David 5, Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35. M16 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
Mi 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. W12 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcwn. Sessões às 14h00, 
16h15, 21h25, M12 


SALA 6 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Ban. 
Sessões às 13h30, 18h45 é 
00h25. W/12 


SALA 5 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 22h15, 00h40. Wi2 


30, 16h00, 


SALA 7 + Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Ger, Jenifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 


16h00, 18h35, 21h40. M/12 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kemie Wishinaton, Regina 
King. Sessão às 00h00. M/12 


SALA 8 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
13h25, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h30. M12 


SALA 9 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 13h30, 
T6h05. M06 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
rey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ullel. Sessões às 18h40, 
21h25 e 00h20. M16 

SALA 10 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chri- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões. 
às 13h10, 15h40. M16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati 
fa, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 18h00, 
21h30. M12 

O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldyin, Sessão às 23h45 
Mi 


SALA 11 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h15 é 000. MI6 


SALA 12 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Rob Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 13h05, 15h15, 
18h10, M/12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 22h05 e 
00h35. MIZ 


ESPINHO 


Tel. 227331190 


Melinda e Melinda 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797. 


SALA 1 + Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. W16 


SALA 2 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h00, 18h30. M/12 


SALA 2 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessão às 
21h30.M12 


SALA 3 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mori Ches- 
tnut. Sessões às 16h00, 18h30. 
Mm 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 21h30. 
MZ 


SALA 4 * Nove Vidas 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45.M12 


SALA 5 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Sessões às 15h00. 
M06 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
Inu Sessões às 16h10, 21h50. 
MZ 


SALA 6 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natale Portman, lan Holm. Ses-. 
sões às 13h15, 15h35, 18h20, 
22h10, 00h25. W12 


SALA 6 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


MÚSICA 


Fnac Gaiashopping 
FADING COMISSION - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
TOADA NOCTURNA - AO VIVO 
As 17h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA 
DE ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime €. 
Soares, Às 21h30, Até 15/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 


Triplex 
O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. 

Quartas às 23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação é 
cenografia de Pedro Sarana 
Brandão. De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30, Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 
Auditório Municipal de 
Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental 

do Porto. Sábados às 21h45. 
Até 17/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Auréia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA. 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 

SERIGRAFIAS 

“PORTO MÚLTIPLO” 

De segun a sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5/03 


Galeria 11 

PINTURA “DEBOSCH" 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00; Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos | 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESARO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03. 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça à sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


o Comércio do Porto 
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Problema nº 1219 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ÚLTIMA ÉPOCA DO QUATERNÁRIO, QUE CO- 
MEÇA COM O FINAL DE GLACIAÇÃO DE WÚRMS, INCLUINDO A 
ÉPOCA ACTUAL; Formoso (invert); Basta. 2 - Que estão ao lado; 
Cidade da Roménia. 3- Algazarra; Aquele que padece de dalto- 
nismo. 4 - O cinto das calças; Telúrio (5); Voz do gato; Naquele 
lugar, Pref. de oposição. 5 - Hélio (sq); Em que há perigo (pl); Apa- 
relho de pesca. 6 - Pequeno poema destinado 0 canto; PEQUENO 
GOLFO DE BOCA ESTREITA. 7 -Érbio (sq); Ruim. 8- Letras da pa- 
lavra *mirone"; Série de degraus. 9 - Unidos. 10 - Pref. de ar; Ja- 
queta, 11 - Samário (sq); Pedra de altar. 12 - Adora; Quinhentos 
e cinquenta e sete, em romano. 13 - Penugens; Charrua; Espécie 
de sapo do Amazonas. 14 - Acusada (invert); Tocar viola; Inter). 
de dor, Acredita. 15 - Fêmea do lobo; DEPÓSITO COSTEIRO, BAIXO 
E EMERSO, QUE APRESENTA FORMAS E DIRECÇÕES VARIADAS. 
16-Observara; Furtara. 17 - Apelido; Prata (s.q,); Batráquio; Laços. 
18-Soberano entre os Muçulmanos; Acto de ceifar; Centúrio (sq). 
19- Antiga nota de música dó; O dia antecedente ao de hoje; Ata; 
Época. 20 - Televisão ftaliana (iniciais); Abalavam; Liquidara uma 
conta. 21-O MESMO QUE SISMO; Bagatela; Albergara. 


VERTICAIS: 1 - QUEDA NATURAL DE ÁGUA NO CURSO DE UM RIO 
CUJO LEITO APRESENTA FORTE DECLIVE; Chamamento; Padre. 2 
- Cristal que tem todas as faces geometricamente iguais; Apuro; 
Espécie de roupões, abotoados de cima a baixo (invert,). 3- Pa- 
nelas; Dentro da normalidade; Variedade de uva; Abalava. 4 - Parte 
inferior do pão; Do feitio do ovo; Satélite de Júpiter. 5 - Inflama- 
ção da membrana mucosa do ouvido; Nota de música; ELEMENTO 
METÁLICO, DE NÚMERO ATÔMICO 72 E MASSA ATÓMICA 178,49. 
6-Transigir com; Espécie de capa, sem mangas; Fruto da ateira. 7 
- Herdade; Corpo simples, gasoso, amarelo-esverdeado, de cheiro 
activo e sufocante; Nome de mulher. 8 - Sódio (5.q.); Magnésio 
(59); Nome de mulher; Cúrio (sq). 9 - Mal das vinhas, produzido 
por um fungo parasita; Abrev. de artigo; Aténio (5); Poeira. 10 
- Saudáveis; SEDIMENTO NÃO CONSOLIDADO DE ORIGEM 
CLÁSTICA, FORMADO POR GRÃOS FINOS DE ARGILOMINERAIS, 
DE DIÂMETRO INFERIOR A 4 MÍCRONS, QUE PODEM, OU NÃO, 
PREDOMINAR, E QUARTZO, MICA, CLORITA, CARBONATOS, EM 
PROPORÇÕES VARIÁVEIS. 11 - Sala onde se recebem lições; Amu- 
leto. 12- Lugar onde se comercializa o pescado (pl); Dividira ao 
meio; Quinhentos e um, em romano; Calamidades. 13 - Suf. de 
serventia; Degenerado; Claridade (fig); Nome de homem. 14- Eli- 
minara; Completo; Alumínio (q,). 15 - Graceja; Terraço; Incons- 
tante. 16- Pancada com taco; Gentileza; Letra grega; Grande por- 
ção. 17 - MATERIAL ARGILOSO, PODENDO SER CLÁSTICO, 
UTILIZADO NO FABRICO DE TUOLOS COZIDOS AO SOL; Moradia; 
Palmeira do Brasil; Pura. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Mineralogia 


Ou 78 90 404 


12 


137 14015 “6717 


É [a 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE GUPTA 


X 


Z 


A estranha opção de Akshayraj (2400) 
de deixar o rei sem roque no nono 
lance foi muito bem aproveitada por 
Gupta (2412) no 17.º movimento du- 
rante a 10.º ronda do campeonato jú- 
nior da Ásia realizado em Bikaner, na 
Índia: 1.Cf3 Cf6 2.04 c6 3.b3 d5 4.Bb2 
Bg4 5.e3 Cbd7 6.Be2 e6 7.h3 Bh5 8.d3 
Bb4+ 9.Rf1 h6 10.33 Bd6 11.Cc3 0-0 
12.94 Bg6 13.Tg1 e5 14.0xd5 Cxd5 
15.Ce4 De7 16.Cxd6 Dxd6 17.793 


força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 
10 a 15s. - Mestre Internacional (MI); 
15 a 205. - Mestre FIDE (MF); 20 a 25. 
- Mestre Nacional (MN); 25 a 35s. - 1.º 
categoria; 35 a 455. - 2.º categoria; Mais 
de 45s. - 3.º categoria. 


Marque o seu tempo e avalie a sua As pretas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 17...84! 18.dxe4 Dxg3! 19.exd5 (19./xg3 
Cxe3+, +) 19...Dxh3+ 20,Re1 Dhi+, 0-1 


1602 


1974 


EfemérideS 


Nasce o compositor italiano Pietro Fran- 
cesco Cavalli, aluno de Monteverdi, nome 
essencial no to da ópera, no 
século XVIL. 

A Coroa portuguesa determina a Reforma 
Pautal, para a reorganização das alfânde- 
gas. 

Manuel Fernandes Tomás faz o célebre dis- 
curso em defesa da Liberdade de Impren- 
sa, nas Cortes Constituintes Extraordiná- 
rias, das quais resultará a Constituição de 
1822. 


Os EUA anexam o Hawai. 

Entra em vigor a lei do condicionamento 
industrial, RÉ determina a de 
autorização do Governo português para a 
abertura de fábricas e montagem ou subs- 
tituição de máquinas. 

IT Guerra Mundial Forças soviéticas recon- 
quistam Rostov aos alemães. 

II Guerra Mundial. Bombardeamento da 
cidade alemã de Dresden, pela força aérea 
dosEUA. 

É constituída a União dos Reinos do Iraque 
eda Jordânia, no âmbito da Federação Ára- 
be, como rei Faiçal por chefe de Estado. 
Começam os ensaios do Coro Gulbenkian, 
recém-formado. À regência é confiada a 
Olga Violante e a Pierre Salzmann. O pri- 
meiro concerto será dado a 27 de Maio. 

Os EUA abrandam as restrições comerciais. 
impostas à China. 

É publicado o decreto-lei que determina a 


1980 


1984 


1989 


criação do Fundo de Fomento Industrial. 

O dirigente turco Rauf Denktash propõe a 

«xiação de um estado federal na zona turca 

de Chipre, mas o Conselho de Segurança 

da ONU opõe-se. 

Guerrilheiros iranianos atacam a embaixa- 

«da norte-americana em Teerão. 

Oescritor brasileiro Jorge Amado recebe as. 

insígnias de grande-oficial da Ordem de 

Santiago de Espada da República Portu- 

guesa. 

Otexto final da primeira lei sobre a despe- 

malização do aborto é aprovado na Assem- 

bieia da República. 

Termina a campanha eleitoral para a se- 

ganda volta das eleições presidenciais por- 

ips, entre Mário Soares e Diogo Frei- 
do Amaral. 


geis britânico, de origem indiana, Sal- 


que considera blasfema a obra Os Versícu- 
Jos Satânicos: 

OMPLA e a UNTTA concordam com a reali- 
zação simultânea de eleições legislativas e 
presidenciais em Angola. 

Primeiro encontro entre o presidente da 
Guiné-Bissau, Nino Vieira, e o dirigente da 
junta militar, Ansumane Mané, depois de 
nove meses de conflito. 

É anunciado o abate da ovelha Dolly. Uma 
doença 


Problema n.º 11 051 


HORIZONTAIS: 1 - Canudo; Raça. 2 
- Seca; Que existem de facto. 3-For- 
mosa; Curso de água (pl). 4 - Ape- 
tite sexual dos animais. 5 - Escândio 
(sq); Iscar; Partido Socialista (iniciais). 
6- Ave de rapina; Destino. 7 - Tálio 
(s.q.); Tinha conhecimento; Zircónio 
(sq). 8-Notas de música. 9-Fruto 
da macieira; Dividir ao meio. 10 - Ci- 
dade de Portugal; Acto de ceifar. 
11 - Simples; Catafalcos. 


VERTICAIS: 1 - Caudilhos; Receiam. 
2 - Medida de superfície; Óxido de cál- 
cio; Rio de Portugal. 3 - Rio africano; 
Humor purulento que escorre de cer- 
tas úlceras. 4 - Nome de mulher; 
O cinto das calças; Anel. 5 - Ali; Subs- 
tância produzida pelas abelhas (pl); 
Carta de jogar. 6 - Quatro, em ro- 
mano; Bismuto (sq). 7 -Cromo (sq); 
Lugar agradável (fig); Cério (sq). 8 
- Pref. de ar; Braço de rio; Espaço de 
trinta dias. 9 - Passar para fora; Um 
mais cinco. 10 - Irmão do pai; Au 

sência de guerra; Fadiga. 11 - Suco 
vegetal concreto (pl); Pouco vulgar 
(pl), 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


* OComérciodoPorto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


Problema n.º 10041 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1219 


das palavras do quadro A. 


QUADRO B 
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QUADRO A 
clolLimlo S | 
cióim JE A| 
clelmji|D|O 
G|OIR JOE 
A[CIT|U/A|R| 
TIAÍNIG ER 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o apelido de um fisiologista russo (1849-1936) que 
foi prémio Nobel em 1904, pelos seus trabalhos sobre as glândulas 
digestivas. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


7 Dificuldades 


+ de Audição? 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades audítivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


«SP BRAGANÇA 
«P GUIMARÃES 


VILA NOVA DE GAIA 


Problema n.º 2742 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-183-224-245-266-327-358- 
379-421-472-493-534-555-576-637- 
668-731-782-844-865-944. 


4 ALGARISMOS 
1562-1915-2894-3165-4400-5219- 
6457-7816-8432-9213. 


5 ALGARISMOS 
16502-18281-19356-24138-26734- 
32039-43220-55420-58622-67541- 
82851-94042. 


6 ALGARISMOS 
142635-261130-343983-395582- 
411657-521367-616357-920034. 


7 ALGARISMOS 
3163984-3977764-4141725- 


-6316280-6932523-9262356- 


9290610-9742507. 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Atolar; Carta de jo- 
gar. 2-Gordura; Herdade. 3- Abalava; 
Adorado; Artigo antigo. 4 - Bolo asiá- 
tico; Somei; Nome de mulher. 5 - Espaço 
de sete dias; Pedras de altar. 6 - Fêmea 
do lobo; Tombar. 7 - Povoação com ca- 
tegoria inferior a cidade; Quebrava. 
8- Partida; Abrev. de tenente; Juiz de Is- 
rael. 9- Apelido; Canastra; Nota de mú- 
sica. 10 - Apelido de heroína francesa; 
Urdidura. 11 - Batráquio; Árvore que 
produz a ata (pl). 


VERTICAIS: 1 - Irmãs das mães; Colocar 
ovisto em. 2-Alcunhara. 3- Porco; 
Afia. 4-- Fileira; Sopé. 5 - Espaço de 
sete dias; Telúrio (s.q). 6- Filtrada; Epi- 
demia. 7 - Quinhentos e um, em ro- 
mano; Cantarolei. 8 - Rio da Suíça; Curso 
de água (invert,). 9 - Lança para lá (in- 
vert)); Rio de França. 10 - Que crescem 


em terrenos arenosos. 11 - Couros cur- 


r 
AVEIRO 
BRAGA 
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tidos; Somar. 
Ea el 6/7|]2 
3/2/1/4 8 8/7/4|2 
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Especialistas em Audição 


HÁ MAIS DE 40 ANOS 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


273 332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253415 750 
232 435 288 
223 757 116 


COIMBRA 
LEIRIA 


VISEU 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. E 222 083 045 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 


(ao Bom Sucesso) 


226 063 091 


Por favor mencione este código c.PORTOOS 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Foz - Rua Senhora da Luz, 382 (Foz) te 
6180127 
Campo - Pr da República, 118/119-tel 
222005116 
Clérigos - funds Cl 36 el 277085498 
Constituição - Rua da Consitução, 33 -te 
225090813 
Marques Mendonça - ua do Amil, 25] - 
181.228327118 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente Val 
adm, 921 tel. 227811871 
Mafamude: Tera Lopes - Rua de Laborim 
78-tel 22711389] 
Santa Marinha: Caso Cameio-Avº dos 
Descobrimentos - te 223774140 
Mieirs: ga - Lugar da te 229605441 
Vila do Conde: Santos - Av Dk Caos Prto 
Ferra, 146 te. 252627524 


E Dia e Noite 
Alves Moreira - Av. Rodigues de Fetas 169 
-t8. 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hoc, BO (8 Mater 
nidade tel. 222008783 
Vitória - Rua. Roque da Lamera, 704 tel 
225366970 
Pinheiro Manso - Rua João de Bio, 2529 
-e1,226172601 
Prelada - Rua Cental de Francos, 316- el 
eBaG76o 
Garantia - Rua Femandes Tomás, 696 -te, 
22moon6as 
Canidelo: Canidelo - Rua José M, Alves 303 - 
tel 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álvares Cabral, 137 
-tel 223703781 
Sandim: Santa Isabel - Rua Codesal el 
227633084 
Santa Marinha: Oia - ua Rei Ramo, 
737 -tel, 223752838 
Sermonde:férica- Rua grja, 777 tl 
nus 
Lavra: Cruzeiro - Ra Ante, 922 el 
229956393] 
Matosinhos: Parque - Av. D.Afonso Hen- 
fique, 508 te 229380830 
Perafita: Albeias- Ribeiras, 494 - tel 
228942090 
S Mamede Infesta: Confiança - Rua Godin- 
ho Faia, 257 -tel. 229010009 
Senhora da Hora: Fereia da Sha - ico 
Norteshopping tel. 220120500 
Areosa: Ole - Rua D.Afonso Henriques, 
646 te. 229722294 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 -el 
944827 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira - Rua 
António C Meireles te 224894559 
S Cosme: Castro - Lugar de Sete Caminhos - 
tel.224837321 

fiança - Rua Rodigues de 
Freitas, 1400-tel. 229710101 
Valongo: Central - Av? 5 de Outro - tl 
4220 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes de 
Amorim, 139 tel, 252682999 
Vila do Conde: Via - Ay. 25 de Ab, 100 
tel 252631462 


EE Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumológico. 
BCG) - Rua do Quanza, 13 - te. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Motera de Sousa, 1033 - 
tel 227842483 - 20h00 às 2400 

Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu Dis, 
316 te. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia tel. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos Vale Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tel 
228732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimVila do Conde: Av.D. Manuel, 
tie Caxinas - tel 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo tel 
255432088 - 20h00 à 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D. Leon 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Enorte 0 
Amarante: Central Rua 5 de Outro te 
255422047 
Felgueiras: Esta -S Jorge da Várea-te 
255924577 

Lixa: indo Lima - Largo Dx José Coinba 
te. 255483104 

Lousada: Ribeiro Lda - Avenida Senhor dos 
Afitos «tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Tone -Au futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553. 

Paços de Ferreira Modena -Avº 1º 
Dezembro - tel. 255862472 

Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro te. 
2SSTTIS 

Penafiel: Sameiro - Rua D António Feneira 
Gomes 2308 -te. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordsa- ua Eng 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073. 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis Andrade - 
tel. 252852247 


PDAIKIN 


NºAzul; 80 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança a! 


V.Castelo 14 
Vila Real 10 
Porto 13 
Viseu 12 
Guarda 

Coimbra 14 
€ Branco 15 
liba 17º 8 
Évora 7 
Beja 18 
Faro 7 
P. Delgada 7 
Funchal 19 
Madrid 

Londres 

Paris 

Bruxelas 
Amesterdão 


Genebra 
Roma 


Berlim 


Viena 

Atenas 1 

Moscovo 
FHOJEREE = 


Céu com poucas nuvens, Vento 
moderado, soprando moderado à 
forte no litoral Deste e terras a! 
tas, Formação de geada. Descida 
da temperatura, Estado do mar 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de dois metros e meio 
três metros e meio, diminuindo 
para dois a três metros, Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste com um 
metro, tornando-se de Sueste. 


“AMANHÃ 


Céu Timpo. Vento fraco a modera- 
do. Formação de geada, Subida da 
temperatura 


á.. 
ó Ass, 


AR CONDICIONADO 
PE) 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES | 
USBOAPORTO 
PART. CHEG, 

0704 0950 (Alfa Pendar 
0804 1105 Alfa Pendular 

0904 1230 — Iercidades 

1008 1305 Alfa Penduar 

N08 1405 ()Afa Penddar 
1304 1630 Intecidades 

1408 1655 Alfa Pendular 

1504 1830 Jmercdades 

1608 1905 - Alfa Pendular 

NOM 1955 Alfa Penduar 

1808 2135 intercidades 

1908 2155 (4) Aa Pendular 
2004 2305 — AfaPenduar 

2104 0005 AfaPenduar 

PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 (Alfa Pendular 
0715 1006 (2)Afa Penduiar 
0815 1117 AfaPendular 

0910 1236 Intecidades 

1015 1317 G)AaPenduar 
MAS 1417 Aa pendular 

1210 1536 Inecidades 

1315 1617 (6)Afa Pendular 
115 1706 AfaPenduar 

1510 1836 Inecidades 

1615 1947 (S)AaPendular 
NAS 2006 AfaPenduar 

1815 2117 Ala Pendular 

1915 2206 (OA Penduar 
2010 2336 — Inteidades 


0) Eecuase de segunda a seta 
) Eecua sede segunda a sábado 
(0) Efectua-se de domingo a srta 
(6) Electuase à seas e domingos 
(6) Eecuase 205 domingos 


(9 Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO — Tel. 222003395 
LISBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1740 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 3 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 N710 1355 1440 
125 O 25 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
2s Bm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us nm 
Bss 040 


0830 0915 0730 0815 
M5S 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
NS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 


1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
204 230 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Terá de se confrontar com 
um assunto que tem vindo 
a evitar, Não se deixe guiar pelas 
emoções, à razão costuma ser 0 
melhor guia. Seja encorajador 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


Trabalhe bastante, mas 

não esgote as suas ener- 
gjas. Não perca o contacto com um 
amigo que se mudou para longe. 
Tenha atenção em relação às suas 
finanças. Não seja tão tão indolen- 
te 


GÉMEOS 


2 MAIO =? JUNHO 


AX Tor maio que fre e aó 
com persistência e dedi- 
cação conseguirá atingir os seus 
objectivos. Não deixe que a sua 
atenção se disperce. Seja metódi- 
co 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
Tenha a certeza das suas 
convicções, Não tenha me- 

do de seguir os seus princípios. Mos- 

tre-se mais positivos em relação aos 
outros. Seja decidido 


LEÃO 

Z4JULHO 23 AGOSTO 

a Uma assuntp pessoal po- 
de provocar uma mudan- 

ça positiva na sua vida. Não deixe 

que o seu companheiro possa pôr 

dúvidas acerca do seu amor. Seja 

cortês, 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
da te sesine penca 

go que lhe pareça difícil. 
Certifique-se de que pode compa- 
recer à todos os Seus compromis- 
sos, Não se deite demasiado tarde 
Seja cândido. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


Evite fazer algo que possa 

TETÊ prejudicar a sua saúde. 
Não tenha medo de dizer aquilo que 
pensa, no entanto, tenha em aten- 
ção a forma como o diz. Seja pon- 
derado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
E lá far ranes ors- 

sos em relação a um pro- 
jecto já iniciado. Os seus números da 
sorte são o 18 e 0 26. Há possibilida- 
de de um conflito com um familiar. 
Seja tolerante 


SAGITÁRIO 


ks Evite comprometer-se com 
tarefas que não pode cum- 


prir. Aquilo que pensou ser a solução 
para um problema pode não o ser, 
esteja atento. Seja tenaz. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
o) Tente resistir à tentação 
de comer coisas doces. Os 
projectos que tem vindo a fazer são 
bastante bons, no entanto, tem de 
trabalhar muito para atingir os seus 
objectivos. Esteja alerta. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Evite estar em contacto com 
e&& pessoas doentes. Ponha de 
lado o passado e olhe mais 
para o futuro. Mostre-se mais pa- 
ciente. Seja justo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
maes, Terá de fazer algumas con- 
DAS cessões, mas poderá ao 
mesmo tempo beneficiar com a si- 
tuação. Não confie demasiado na sua 
memória e tire apontamentos. Seja 


SEGUNDA-FEIRA 


14 de Fevereiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


()), 
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PROMETEM QUE ATÉ PARECE 
Biaites & Bazófias SoLuçõES TEEM asno 
PorO Varela TÃO RADICAIS ESCRITOS... 
E ABSOLUTAS.. 


OS PROGRAMAS 
DE GOVERNO 
DOS PARTIDOS 
CANDIDATOS... 


POR VENDEDORES 
DE BANHA 
DE COBRA! 


284 


Jovem sequestrador detido 


no Porto pela Polícia Judiciária 


Foi apanhado em Lordelo do Ouro após 
tentar a fuga abalroando viatura da PJ 


Joaquim Gomes 


jovem suspeito da 
autoria de dois se- 
questros cometidos 


nos últimos dois dias foi deti- 
do pela Polícia Judiciária (PJ) 
ontem à noite no bairro Pi- 
nheiro Torres, na freguesia de 
Lordelo do Ouro, Porto, 
adiantou fonte da PJ ao CO- 
MÉRCIO. Durante a opera- 
ção da Polícia Judiciária, leva- 
da a cabo em colaboração 
com a PSP, o suspeito ensaiou 
uma fuga, tendo abalroado 
uma das viaturas da Judiciá- 
ria, gerando-se um confronto 
na sequência do qual ficou fe- 
rido, tendo sido por isso foi 
transportado para um hospi- 
tal da cidade. O detido resi- 
dente em A-ver-o-Mar, Póvoa 
de Varzim, já com cadastro 
por roubos e sequestros, ti- 
nha sido recentemente deti- 
do, em Coimbra, por este tipo 
de crimes. Ambos os seques- 
tros foram cometidos no Por- 
to e as vítimas eram do sexo 
feminino. O primeiro ocor- 
reu na passada sexta-feira à 
noite, do qual resultou ontem 


Até ser detido, o jovem foi perseguido por uma viatura da PJ /LUSA 


Sequestros tinham como objectivo obter 
dinheiro para a compra de a 


José Mourinho condecorado 


pelo Governo Português 


O Governo português vai condecorar 
José Mourinho, actual treinador do Chel- 
sea, lider destacado da liga inglesa de fu- 
tebol, com o Colar de Honra ao Mérito 
Desportivo, revelou à Lusa fonte da secre- 
taria de Estado do Desporto e Reabilitação. 
A cerimônia deverá decorrer na próxima 
semana, em Lisboa, faltando apenas con- 
firmar o dia da condecoração, atribuída 
"como reconhecimento pela carreira bri- 
lhante de José Mourinho nos últimos três 
anos”. José Mourinho recebeu ainda on- 
tem, em Frankfurt (Alemanha), a distinção 
de melhor treinador mundial de 2004, pe- 
la Federação Internacional de Futebol e Es- 
tatistica. O treinador do Chelsea, que lide- 
ra a liga inglesa com mais nove pontos que 
o Manchester United, foi um dos principais 
obreiros do sucesso do FC Porto nas duas 
últimas épocas, aliando as vitórias na Taça 
UEFA (2002-2003) e na Liga dos Campeões 
(2003-2004) a dois titulos nacionais, entre- 
outros troféus. 


Bagão Félix confirma dívidas 
fiscais de 8,4 milhões de euros 
à margem do Totonegócio 


O ministro das Finanças, Bagão Félix, con- 
firmou ontem a existência de dividas fis- 
cais dos clubes de futebol no montante de 
8,4 milhões de euros, à margem do Toto- 
negócio, em reacção à notícia do Público. 
"São dividas anteriores a 1996. Não são di- 
vidas de hoje”, precisou, acrescentando 
que já tinha referido esse valor à Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e à Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional. De acordo 
com o jornal, o Sporting encabeça a lista 
dos clubes devedores (cerca de três mi- 
lhões de euros), mas o ministro recusou di- 
zer qual o clube com maior dívida, alegan- 


uma queixa na PJ por parte 
da vítima e subsequente in- 
vestigação, e o segundo on- 
tem que resultou na detenção 


do indivíduo. Ambos os se- 
questros visavam obter di- 
nheiro para compra de droga, 
segundo acrescentou a mes- 


ma fonte da PJ. A hora de fe- 
cho desta edição o suspeito 
continuava detido sob custó- 
dia de inspectores do piquete 


da PJ do Porto que hoje mes- 
mo apresentarão o arguido 


no Tribunal de Instrução Cri- 


minal do Porto. 


do não poder falar de contribuintes indivi- 
duais e que os clubes vão começar a ser 
notificados na próxima semana. 


pavor conviiIç 
Curar queadã = 
DE OO STIPERFORMANCEA 
ora 
EA CILHD EINS LAR E NAO] NECESS TAPA UITEN ÃO 


24 o ele o Dozi0NSr Ema ora Fe S(aSdpo pi 


Originalidades 


POUPARIER 9) 


NIvIN Dora aid ads Onineom 
falaf 


1 857 


